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DO 

1ALH0 

para 

1929 


No Rio: 4$500 - Pelo Correio ou nos 

Estados: 4$50Q. 
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No Rio: 5$000 - Pelo Correio ou nos 

Estados: 5$500. 


No Rio: 8$000 - P e l 0 Correio ou 
nos Estados: 9$000. 

So^Tr/ eSde J ' á 0 seu Pedido 
Sociedade Anonyma “O MALHO” 

Rua do Ouvidor, 164_RIO 


















Ima viagem a Hollywood.., 

Depois um passeio á Europa... um automovel lindo da melhor marca... um bungalow 

em Copacabana e um palacete em Petropolis. .. joias bonitas... tudo isso podereis conse¬ 
guir com um bilhete de Natal da Loteria Federal. 
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Dinheiro não dá felicidade a ninguém, mas é bem melhor ser feliz ou infeliz com elle do 
que sem elle... 

✓ 

500 Confos por 48$ apenas... 
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“CINEARTE” 

Propriedade da Sociedade Anonyma 
"0 Malho” 

Directores: MARIO BBHRING r 
A. A. GONZAGA 
Dirccior-Gerente: ANTONIO A. DE 
SOUZA E SILVA 

Assignaturas — Brasil: i anno, 48$- 
mezes, 25$. — Estraiigeiro’ 
i anno, 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre no 
, 1 do mez em que forem tomadas e 
so serão acceitas annual 011 semestral- 
mente. Toda a correspondência, como 
toda a remessa de dinheiro (que póde 
ser feita em vale postal ou carta regis¬ 
trada com valor declarado), deve ser 
dtngida a Sociedade Anonyma O MA- 

j ~ Rua do Ouvdor, 164. En- 
tiereço Telegraphico: O MALHO — 

Rio. Tdephones: Gerencia: Norte, 
5-402. Escriptorio: Norte, 5.818 An- 
nuncios: Norte, 6.131. Officinas: Vil- 
la, 6.247 Succursal e m S. Paulo di- 
ng.da pelo Dr. Plinío Cavalcanti. - 
Rua Senador Feijó n®. 27 — 8® andar 
- Salas 86 e 87 — São Paulo. 
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PROCESSO 

ELECTRICO 


SEM 

CHIADO 


A MAIOR PARTE 
DOS DISCOS QUE SE 
VENDEM NO BRASIL 


^_ _ 1 

ODEON SÃO OS DA MARCA 

« ODEON » 

facto este que se não deve attribuir sómente a serem os DT^rnc 
ODEON de FABRICAÇÃO BRASILEIRA e de preço maif e Í 0 
mico que 0 de outras marcas, mas, também por serem desde a 
recente adaptação do PROCESSO ELECTRICO novament’e aperfei- 

Anp«á° S dlSC ° S Cm tUd ° 6 P ° r tudo su P eriores a quaesquer outros 
Attender aos novos successos, tanto de musicas artísticas como de 

musicas populares. ! 

Os ‘NOVOS DISCOS ODEON” são incompa- j 

raveis em 

NITIDEZ E SONORIDADE 

tanto quanto \ 

ÚNICOS EM DURAÇÃO 


e mais: 


DE LUXO 


COMPLETAMENTE SEM CHIADO 

A VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS DO RAMO 

DISTRIBUIDORES GERAES: 

CASA EDISON 

RUA 7 DE SETEMBRO, 90 — RUA OUVIDOR, 135 

RIO DE JANEIRO 

CASA ODEON LTDA 

RUA SÃO BENTO, 54 

SAO PAULO 
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Distribuidores dos afamados films 
das grandes fabricas WARNER 
BROS., — os clássicos da tela — 
COLUMBIA, RAYART, F. B. 0., 
da America do Norte, e films euro¬ 
peus de afamadas marcas. 

Bons enredos, bons interpretes, 
lindas estrellas, os melhores directo¬ 
res de scena são a garantia dos Srs 
Exhibidores. 


MATRIZ : 

Rua General Osorio, N°. 7; 
Caixa Postal, 2746 
Tels. 4-3343 e 4-1641 

FILIAES: 

Rio de Janeiro 
Rua Marechal Floriano, 7 
Caixa Postal, N°. 681 
Ribeirão Preto 
Rua Tibiriçá, 281A 
Caixa Postal N°. 249 
Botucatú 

Rua Pinheiro Machado, 2 
Caixa Postal N°. 02 


CINEARTE 
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mVK OU CREME 
DE JUNQUILHO 



Os únicos productos de belleza que até 
hoje têm dado resultados desejados 
para branquear e avelludar a cutis 


- — > orirtnj~uvu~uTj 


ÁS SENHORAS E SENHORITAS 

\ 

As manchas, as sardas, os cravos e as espinhas 
do vosso rosto de ha muito vêm dando que pensar. 
Experimentaram, estou certo, os melhores, mais caros 
e mais preferidos cremes indicados para esse fim, no 
entanto, o vosso rosto ou continua na mesma ou obteve 
um resultado passageiro. 

E’ que na maioria das vezes taes manifestações 
não dependem da pelle simplesmente, onde o creme ou 
pomada poderia produzir resultado; a causa está jus¬ 
tamente no sangue que está reclamando um eliminador 
de suas impurezas, um depurativo de todas as matérias 
que o viciam, uma vez eliminadas do sangue taes 
substancias então desapparecem, como por encanto, 
todas as manchas, sardas, cravos, espinhas, pannos, 
etc. Notareis uma differença apreciável no vosso peso, 
a vossa cor tornar-se-á rosada, desapparecendo por 
completo essa pallidez constante de vosso rosto. Direis 
logo — como conseguir cpusa semelhante, como purifi¬ 
car meu sangue? Para que não percaes tempo em estar 
indagando, creio prestar-lhes um beneficio adeantando- 
Ihes que deveis fazer uso de um vidro de Elixir de 
Inhame Goulart, tomando uma colher depois de cada 
refeição. Só este saboroso medicamento será capaz de 
lhes dar o resultado acima referido. Direis ainda — 
onde encontrarei tal especialidade? Afim de conseguir¬ 
des ficar livre desses flagellos da belleza, ainda ade- 
anto-lhe que em qualquer pharmacia ou drogaria o 
encontrarão. Com um vidro se consegue muitas vezes 
resultados admiráveis, no entanto ha casos que depen- 
^ em . A e um trata niento mais demorado, não sendo 
sacrifício, dado não só o preço commodo como se con 
segue engordar consideravelmente em poucos dias. E’ 
de sabor muito agradavel. 
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Cabellos 

Brancos ? 

A Loção Brilhante faz voltar á cor natural primi¬ 
tiva em 8 dias. Não pinta, porque não é tintura. 
Não queima porque não contém saes nocivos. E* 
uma formula scientifica do grande Botânico dr. 
^Ground, cujo segredo foi comprado por 200 contos 
'de réis. E' recommendada pelos principaes Insti¬ 
tutos Sanitários do Extrangeiro, analysada e auto- 
risada pelo Departamento de Hygiene do Brasil. 

COM O USO REGULAR DA 

LOÇÃO BRILHANTE 

l.°) Desapparecem completamente as caspas e affe- 
cções parasitarias. — 2.°) Cessa a queda do cabello. 
3.°) Os cabellos brancos, descorados ou grisalhos 
voltam á sua cor primitiva sem ser tingidos ou quei¬ 
mados. — 4.°) Detém o nascimento de novos cabel¬ 
los brancos. — S.°) Nos casos de calvice, faz brotar 
novos cabellos. — 6.°) Os cabellos ganham vitali¬ 
dade, tornando-se lindos e sedosos e a cabeça lim¬ 
pa e fresca. 



Usada pela Alta Sociedade 


Cessionários para a America do Sul. 

ALVIM & FREITAS 

Rua do Carmo, 11 — SAO PAULO 
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ELL EZA F EMIN IN A 

I c U TI s ÕUreis 


Vende-se em todas as Drogarias t Phar- 
macias e Perfumarias desta Capital e 
do interior. 


DEPOSITO EM S. PAULO: 

\ 

Rua Conselheiro - - - 
- - - Chrispiniano, 1 

NO RIO: 

Araújo Freitas <& Cia. 

RUA DOS OURIVES, 88 
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Summidades medicas, como os professo¬ 
res Miguel Couto, Rocha Vaz e outros, 
attestam a sua efficacia como o melhor 
producto de belleza. 

Limpa a cutis de todas as manchas, 
espinhas, cravos, pannos, sardas, etc., 
sem irritar a pelle; fixa o pó de arroz e 
realça a belleza! 

Toda a senhora ou senhorita, que preza 
o encanto de sua belleza, deve trazer 
sempre em seu toucador o CUTISOL- 
REIS. 

Para massagens, depois da barba, é o 
melhor; evita e combate as irritações 
pioduzidas pela navalha e garante aos 
cavalheiros (uma cutis sadia e perfeita 



nrnn f, Ca í socio enviasse á Radio Sociedadé"umâ" 
PodeHa dunr nOV ° COnSOCÍ °’ 6m P0UC0 tem P° ella 

poderia duplicar os serviços que vae prestando aos 
que vivem no Brasil. 
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do taaitrT 1» 1 » territori. 

RUA da CARIOCA. 45 - 2" andar 
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extinguiu-se. Aliás, nunca tivera fundamento, por¬ 
que apesar dos pesares, com maior ou menor demora, 
tudo o que se produzia de bom aqui vinha ter, embo¬ 
ra nem sempre proporcionando os lucros pecuniários 
de esperar. 

Resumindo, se assim é, se isso acontece, se o Ci¬ 
nema entrou absolutamente, sem contestação nos há¬ 
bitos do grande publico, se cada dia que passa traz-lhe 
um progresso, se é uma fonte de rendas já para o par¬ 
ticular que o explora, já para as differentes modalida¬ 
des da administração publica que sobre elle faz incidir 
taxas não pequenas, porque não havemos de cuidar 
seriamente da implantação dessa industria no paiz. 

Mas será sina dos nossos governos e dos nossos 
capitalistas não verem aquillo que. ahi está a entrar 
pelos olhos de toda gente? 


«vflvgy inauguração, cada dia que 

passa, já não falamos nas 
grandes capitaes, mas nos 
menores centros de povoa- 

Ç ào P aiz ’ esta ^ e * ec ‘" 

mentos especialmente con- 
struidos para os espectacu- 
los cinematographicos, é 
- uma demonstração evidente 

^ comQ em nossa terra se 
tem desenvolvido firme¬ 
mente o commercio de exploração de films, dando lu¬ 
cros tão compensadores que o capital, sempre descon¬ 
fiado, facilmente se applica nessas empresas. 

E isso vem ainda uma vez demonstrar a superio¬ 
ridade do commercio cinematographico sobre o 
thearral. 

'Raras as cidades brasileiras que possuiam um 
theatro proprio. Para que? 

Aquellas que possuiam theatros e disso se orgu¬ 
lhavam, viam-no fechado 11 Vá mezes no anno, abrin- 
do-se sómente para receber alguns dos tristes mam¬ 
bembes que percorrem o interior do paiz, e mexcur- 
sòes artísticas (!) com um repertório manta de reta¬ 
lhos, fraudando os direitos dos autores, alterando ao 
sabor das conveniências ou das platéas ou ainda por 
via da deficiência do pessoãl, o texto das peças repre¬ 
sentadas, enxertando personagens novos, emfim, col- 
laborando de tal sorte, em uma peça, que ella, ao fim 
de algumas representações, mercê dessas alterações, 
tornava-se coisa absolutamente differente do ori¬ 
ginal. 

Esses theatros existentes pelo interior, quando 
não eram proprios municípaes pertenciam a alguma so¬ 
ciedade dramatica, cujas expansões artísticas o tempo 
se encarregára de extinguir. 

E ahi ficavam elles ao tempo, entregues á voraci¬ 
dade dos cupins. 

Quando havia mistér de se proceder á sua utili> 
zaçào, eram necessários serviços de limpeza, retoques, 
reparos que não raro excediam em valor o preço da 
transitória locação. 

Hoje, todos esses edificios estão sendo utilizados 
para exhibições de fitas e naquelles logares em que o 
Cinema a principio se installou em salas alugadas, já 
os lucros obtidos permittiram a construcção de prédios 
proprios. feitos com mais gosto, mais arte, mais luxo, 
mais hygiene, mais commodidades do que seria possi- 
vel fazer para um theatro de escassos rendimentos 
aleatórios. 


Ha poucos annos era o Brasil considerado mer¬ 
cado consumidor pouco ponderável em matéria de Ci¬ 
nema. 

Era ao tempo em que mesmo no Rio de Janeiro, 
em matéria de salas de exhibição, nós possuíamos ape¬ 
nas e em plena Avenida Rio Branco, os Pathés, Aveni¬ 
das, Odeons, etc., com capacidade de 300 a 400 especta¬ 
dores, se tanto. 

Começou pelos bairros a transformação e tempo 
houve em que os Cinemas da rua da Carioca passaram 
a ser frequentados por espectadores de escól, que fu¬ 
giam ao supplicio das saletas anti-hygienicas, succur- 
saes do inferno no periodo estival que existiam na 
Avenida Rio Branco. 

Vieram depois aqui, os novos Cinemas da Lme- 
landia e em S. Paulo, espalhados em vasta área, ex- 
cellentes salões de exhibição. 

Pelo interior do paiz multiplicaram-se os Cinemas 
e o publico, familiarisando-se mais e mais com essa 
diversão; consagrou-a definitivamente. 

A Argentina, com meia duzia apenas de centros 
de povoação mais consideráveis, era considerada nos 
! cehtros productores bem melhor freguez do que o 
Brasil, em que empresários sem visão pratica dos ne¬ 
gócios se limitavam apenas a ratinhar preços de loca¬ 
ção, allegapdo a ruina eminente desde que houvessem 
de desembolsar mais alguns dollares pela acquisiçào 
de films. 

Tudo isso se transformou. 

Hoje, o Brasil vem nas estatísticas commerciaes 
em logar avantajado e os olhares do productor vol¬ 
vem-se com mais attençáo, mais curiosidade e quiçá 
mais sympathia para o nosso paiz. 

Aquella lenda de que só viamos films de 2“ ordem 


Lily Damita disse que não permittiria nunca <Jue 
seu marido, se ella viesse a casar-se, beijasse actriz 
nenhuma, sob pretexto algum. 

Lily assistia, ao lado de Rod La Rocque, a uma 
scena de amor, interpretada por Vilma Banky e Wàl- 
ter Byron. Olhou abysmada para a calma yankee de 
Rod e perguntou: 

— Você não quer bem a :>ua mulher? 

Rod respondeu-lhe com uma sonora gargalhada: 

— Trata-se, apenas, de uma scena de um film. 

— Que fijm, que nada, eu, se fosse .você, agarra¬ 
ria logo na garganta do Byron! — e a linda Lily cer¬ 
rava os punhos, exarltada ainda majs em sua inconfida 
indignação. • 

• v < 

0*0 

Ralph Graves é o galã de Dolores Costello em 
“Alimony Annie”. Michael Curtiz é o director. 

o*o 

Wiljiam Nigh dirigirá John Gilbert em “Thirst”. 
Mary Nolan e Erncst Torrence tomam parte. 

o*o 

Renee Adoree, Dorothy Janis e Donald Crisp 
coadjuvam Ramon Novarro em "The Pagan”. 

o*o 

Bebe Daniels quer falar nos fnms, mas a Para- 
mount acha que ainda é cedo para ella. 

Por isso, Bebe está tão furiosa que talvez dei¬ 
xe a Paramount, cujo contracto' termina daqui ha oito 
mezes. 
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Com a visita do Presidente Antonio Carlos 
aos Studios da Phebo Brasil Film. vem tem a 
proposito um artigo denominado ““ 
seu s aspectos” publicado no ultimo 
Mensageiro Paramount”, rcvl; 
no departamento de publicidade 
aos agentes e exhibidores 
films de Lasky e Zukor. 

Trata-se de uma série < 

Americano e a capacidade c 

Diz que “aillação entre o i 
bem palpavel”. 

Affirma que “assim cc 
quistou o mundo com c seu 
barradq de alguns centros os 
que por lá (quer dizer no es 
se não fôra a instranspcnh 
Suas”. 

Que assim mesmo qui 
televisão no seu auge, em ( 
tos desses paires poderão 
mente” focalizados nas télas 
dos futuros jornaes. em Ma,., 


oem pages, os magazines de Cinema 
assim, seb qualquer ponto de vista, là 
laveis... 

No Brasil, onde ainda 
exclusivamente da 


Do Cinema e “MEDALHÃO DE “C 

j numero do 1927” CONQUISTADO 
revista que se edita A0 LAD0 , 0 DR R AL 

* Para auxiliar UK ' KAL 

na propaganda do s cresceu com difficuldade, pc 

e elogios ao Cinema Kl™,' “I" Um Adolph 
os Estados Unidos. hS™ > 

mema 6 ° J ° rnal á No departamento est, 

nn a Arv, • rnciint, em New York onde 

no a America con- sercàn • \’ ae 

-inema, poderia t*r 1 ^ rabl eira e a única 

jornalecós de aldeia Z M 

rangeiro) vegetam ! m ’ ma sala Keral 

d barreira das lin- Ccelho n,,^ a y- 

v-teuio que-d!ia« acaba d 

ndo dispuzerem da ridackno R- f • 

“«acontecimen- £ar ' f °' 
ser "radiophotica- gente 


não se vive 'bem e 
penna, já dispomos de algu¬ 
mas revistas que, sem a barreira da lingua. 
iriam offerecer interessantes ooiniÕes a.os 
americanos... Haveria assim maior tiragem e 
por conseguinte, mais recursos. 

Auxilio do governo bem forte e decisivo, 0 
Cinema Americano tem até hoje. Para o nosso 
Cinema não queremos nem precisamos de 
grandes auxílios. 

Anenas gostaríamos que se acabassem os 
1 m peei lhos e algumas rliffími flarlAC imnnutac 


da Para¬ 
ti revista, a 
que^ dispõe de uma 
?s seccòes des demais 
e constituídos apenas por 
es,? c Tcsé Cunha e Arthur 

ie chegar ao Rio, em- 

sco Abreu, chefe da secção de publi- 
.-i passar alguns mezes no seu 

a falta de imoortan,;/ 3 !*!? 10 . fora 0 es Pa<í° e 


o uarreira mtransponi- 
g _a vantagem seria reciproca. Os 

me Sn 6 " 19 n ° S EstadOS Unidos - Por 

na enorm enSaeS i e dlspõern Para lei. 
ia enorme população q U£ sabe Iér 

á denm 7 C ° nheCem Um ria 

.dentro do grande centro cinema- 

‘-Pondo de fabricantes de machi- 

' do üutr ° fado da rua e ..i,.„ 
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Estamos certos também, de que se alguma 
lei cie protecção fôr elaborada, os representan¬ 
tes das firmas estrangeiras, directamente li- 
craclos a organização Hays, encontrarão união 
para um violento protesto. .. 

No Almanach do. "Film Daily” de 1928. já 
se encontra no “A World-Wide Survey”: Bra¬ 
sil. Producção: “Very little". Agitação: "None 
to Speak of. Occasionally from the press”. 
Entretanto, com a excepção dos paizes já reco¬ 
nhecidamente produetores como a Allemanha e 
a França, encontra-se em todos: Producção: 
Nenhuma. Agitação: Nenhuma. O Brasil, 
para o “Film Daily" já tem uma “very little”, 
mas já tem uma producção e “occassionally" a 
imprensa já agita, já dá qualquer alarme... 

Mas a verdade é que o Cinema Brasileiro, 
depois de innumeras tentativas, todas bem ex- 
plicavelmente fracassadas e apesar de todas as 
difficuldades, impecilhos. falta de garantia nos 
contractos de artistas, má vontade de todos os 
exhibidores e casas importadoras brasileiras 
como a Agencia Marc Ferrez, Matarazzo e 
Companhia Brasil Cinematographica, apesar 
de tudo, existe e progride. 

Os leitores poderão duvidar, mas nós aue 
conhecemos bem o nosso meio cinematographi- 
co e as intenções sinceras dos elementos de que 
já dispomos, podemos garantir que este anno foi 
de grande importância para o nosso Cinema. 

Foi um anno de preparo, de estudo, de ver¬ 
dadeira experiencia e organização como não foi 
nenhum outro. Teremos uma grande pro¬ 
ducção, mais breve do que se pensa. A conven¬ 
ção pela qual muito nos batemos não deixa 
afinal de ser realizada em parte. Assim, nada 
será mais justo, se o governo vier a completar 
este grande trabalho, voltando as vistas para 
este apparelho maravilhoso que em nenhum ou¬ 
tro paiz é tão necessário como no Brasil. 

O Cinema Brasileiro não quer auxílios di¬ 
rectos Não deseja esse proteccionalismo 
tolo e até prejudicial que se costuma fazer. Não 
necessita de ajudas de custo, nem leis para pro- 
hibir a exhibição dos films estrangeiros, ou 
augmentar os impostos para a sua importação. 
Não, deixal-os entrar.. 


Se algum dia. obtivermos a supremacia do 
Cinema, ha de ser com a intelligencia, ha de ser 
com a qualidade dos nossos films.. 

Do governo queremos bem pouco. A regu¬ 
larização do imposto do film virgem, por exem¬ 
plo. Como se sabe, algumas agencias estran¬ 
geiras importavam principalmente films de 
curta metragem, como sendo film virgem. 

A Alfandega, sómente para não ter traba¬ 
lho de installar uma pequena camara escura, 
achou melhor igualar o imposto do film im¬ 
presso, com enorme prejuizo para a nossa in¬ 
dustria Aliás, as rendas da Alfandega com 
este imposto, são tão ridículas que seria melhor 
que houvesse logo completa isenção. Aqui 
diante dos nossos olhos temos duas relações da 
Alfandega, dos direitos arrecadados com o film 
virgem. 

Em 1925, 61:3838500, apenas. E de Janei¬ 
ro a Setembro de 1926, 43:772$800. Entretanto, 
accresce o seguinte. 

Um grande numero desses operadores dos 
chamados films de cavação, têm obtido com¬ 
pleta isenção de direito do film virgem para os 
seus films feitos para o governo. 

Quasi sempre vem quantidade maior e o 
restante é até bem negociado... 

E agora, perguntemos: 

Que vantagem apresentam estes films na- 
turaes encommendados pelo governo? Onde 
estão elles? Onde estão os celebres films da Ex¬ 
posição, por exemplo? 

Ora, se o governo dispende tanto dinheiro 
com films inúteis, porque ao menos não offe- 
rece um pequeno prêmio annual ao melhor ou 
aos melhores films artísticos do anno? Não 
existem os prêmios de viagem a Europa? 

Não é preciso frizar mais a vantagem do 
film posado e a inutilidade do film natural. Nós 
já temos provado isso, por diversas vezes. O 
povo vae ao Cinema para se divertir. 

As cachoeiras do Brasil podem ser muito 


O PRESIDENTE ANTONIO CARLOS 
E SENHORINHA ELSA BARROS QUE 
O SAUDOU NO STUDIO DA PHEBO 


bonitas. As inaugurações podem ser brilhantes 
Mas tudo isso aborrece ao espectador se não fór 
dado muito rapidamente num jornal de Ci¬ 
nema. 

Ainda se fizessem films sobre determnados 
assumptos para serem intelligentemente archi- 
vados pelo governo, vá lá. Mas films grandes, de 
sete partes, cheios de “close-ups” de figurões po¬ 
líticos e letreiros bombásticos de elogios a estes 
mesmo políticos, é bobagem, é inútil. O film 
posado, parallelamente ao interesse que apre¬ 
senta. vae fazendo propaganda de tudo. E nós 
precisamos de propaganda do Brasil para os pró¬ 
prios brasileiros. O Cinema tem um formidável 
poder de convicção e os nossos films podiam tra¬ 
tar indirectamente dos nossos grandes proble¬ 
mas. 

Podem fazer o que quizerem cóm o sorteio 
militar. 

A verdade é que a caserna amedronta ainda 
a maior parte dos brasileiros. Se houvesse um 
film do genero muito c/bordado pelos america¬ 
nos, mostrando a verdadeira vida de um quartel, 
com um soldado herce, uma namorada e um 
villão, este film só bastaria para diminuir os in¬ 
submissos. Uma 'bôa providencia do governo e 
principalmente para um govexno estadual, para 
começar. .. Seria uma lei obrigando a exhibição 
dos films brasileiros. 

Bastaria que todos os Cinemas de Minas, 
por exemplo, fossem obrigados por lei a exhibir 
um film brasileiro de seis emseismezes. Mas 
films julgados exhibiveis e alugueis equivalen¬ 
tes aos dos films estrangeiros. 

Depois a obrigação passaria a ser trimensal 
e assim por diante. 

Nós sabemos bem que a maior parte dos 
nossos exhibidores não querem os nossos films 
porque nunca os viram e nunca experimenta¬ 
ram a receita que elles podem offerecer. 

O Cinema Brasileiro está em tal .situação 
que a sua estabilização depende de pequeninas 
cousas. 

Estia visita que fez o presidente Antonio 
Carlos aos Studios da Phebo já foi muito. O 
prestigio da sua presença naquelle Studio fez 

(Termina no fim do numero) 
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FR A E S T C ° ARMAND0 VIDAL SERA' 

afinal o seu nome mesmo? 


Na nossa campanha pelo Cinema do Brasil 

tasescof 0 r UmeraS ° CCaSÍÕeS de profli S ar es- 
e co * as de cmematographia. que de quando 

em vez. surgem para desmoralisar o meio cine- 

hmdTna ,Ca C ° m ° * tOd0S * dessem con- 

u.nciir nas mesmas intenções. 

Per isso mesmo, onde quer que apnareca 
um estes centros de exploração, lá es a Dr ?. 

n o » a dm" 6 • defendend ° ° bom "°meda 

e apresenf em , aPOntando á P°'icia, 
Presentando aos menos avisados 

& Ve r Ure,r0S e exploradores que se 

t °. profes °ms. «"Sem ensinar uma 

? t que so se aprende diante da camera e n 5 n 

Um> maS Para ccra- 

temperamento artístico. 

feito nãÕ a t r êm sMo" “** Campanha < 1 “ temos 

apparecido por todo cpalz “eT' 3 - qi ! e tém 
conviccão mm , P . E se nao fosse a 

carando todoT es^^Td deSmas - 

Cinema talvez nâo e X Sse "T' h0je , ° n ° SS ° 
a estes antros, onde se defraurf S ° ^ l0 * ar 

d <* 0 * imSaí TvnlZ T m T ,f 

deve ser encarado: com sinceridade h™ . 
mente e num nivel de alevanma ™ n esta- 
Dos diversos moralidade, 

do paiz, onde mais tem a S Clr, ematographicos 
tureiros é S Pa 1 apparec,do estes aven- 

festado constantemente por^ma 3 a ' in ‘ 

ctores e artistas dn* <L ma casta de dire " 
nunca conseguiram siquer entragem eUS ' u qUS 
delles.E mesmo que assim fo? . " enhum 
alguém se propuzesse ensinar expressões* 

S pam recommendar sua m P, Se n r 

tenhamos"* quando* eZvez " â ° 

a sua escoia. Todas norém i Q ^ queira ter 
menos acossadas peia policia ™ra Ç K a Srs" 
veran te campanha de “Cinearte” 

Amda agora, existia no Rio a “Regi.-,. 


Aiite-Fi.ms , uma escola que cobrando 
apenas 35 m,l réis. facultaria ao alumno 
diplomado, um ordenado fabuloso Já 
'IP nosso numero 127 de r de Agosto 
do corrente, davamos nota de como a 
Policia daqm resolvera fechal-a. Infe- 
izmente de tal fórma se houveram 
seus fundadores. qu e pouco depois ella 
continuava funccionando 

Foi então que “Cinearte” resolveu 
enfrentar de novo os exploradores da 

pa^so f u T 5 "- ° n0SS0 pri meiro 

existente C0,, ' era!8Umas Photographias 
■ entes na sala da escola. Feito isso 

consegtnmos os nomes dos seus diri-’ 

I eJfn P q p r d ' 2 Í am C ' iamar Rodri g° 

, " e Roberto André. Em uma das 

photographias lia-se claramente "Ar 

Ora. em um numero de “La P*n; 

- a de Buenos Aires, hajamos £ 

“ ta-' Vidal. da "Armando F lms 
Havta desappareeidp repentinamente da 

mystificadores deixLnd. ° Utr ° S 

infindável de victimas ^ nUmer ° 

Entretanto, nem mpcmn „ 

. - • CIIJ mesmo na*? car 

‘eiras de matricula des alumnos v . 

mos o nome de Vidal nne ,r. 

gnado como um tal Juies Lepre^ aSS ‘' 

queixoso 3 meme ' endere « nd ° todos os 
queixosos que nos procuravam á 4' au 

Dr Pedmpf! m ° S qUe ? 
decisivas providèn"^ ° i,Veira> tomass e 

devia. PresoTto '!^ 0 escIareceu c °mo 

ficou-se ema°o. que Roh Uadr f a - Ved - 

Kodrigo Lewin nàn ' ert ° 011 

tal Francisco Casales ° utro sen ào um 

i u i e ~ Tpnr . ^ asales - Soube-se também que 

sephina EuglniauZ' vT,* RaymUnda ^ 

rico Armando Vidal o l) Frede - 

££ e 

mais alg U mas 0 photographfas de^ COnseguimos 

cadores se serviam grapnia ? d ? que os mystifi- 

averiguar ainda o seguTnte- ? S palpavos e 
dois annos a Buene ^ • hegados a c e r ea de 

semante de uma em? 5 ' ‘ m tU,andp -- repre- 

“p ■ a mpresa hespanhola p rio 

Regta-Arts-Füms Corp.", de New York elles 
se haviam estabelecido a dois quarteirões da 

eÍÓla C1 ° n d a' ° nCe ' C ° m ° des envo!vimento da 
cola. mudaram-se para a Avenida La Plata 

para um Studio que ali existia fechado d’ondè 
vieram emfim para esta capital. 

n E a C °™°, n0 RÍ ° 3 P0lida é um fact0 - Prose- 
4 delegac,a auxiliar o inquérito manda- 

s»ndo nrn ar ' C ,° m ° derioimento das victimas, 
sndo provável a expulsão do paiz de todos os 

cu.pados, e dando deste -- 

modo um exemplo para 
todos aquelles que ainda 
julgam ganhar dinheiro 
defraudando o publico, 
sem nenhuma responsa¬ 
bilidade e sem nenhum 
outro fito que o seu pro- 
prio proveito monetário. 

Liquidado pois este 
caso no Rio, volvemos 
para S. Paulo, que, 
quando da nossa ultima 
visita estava quasi domi¬ 
nada por centros desta 
espccie. Fizemos até 
nesta época, uma repor¬ 
tagem de sensação, illus- 
trando o artigo com pho- 
tograpNas do s princi- 
Paes responsáveis por tal 
estado de cous?s 


( de p e ü R o lima 

A uossa primeira visita íoi a S. Paulr 
Ideal Film, da qual era professor José Pedro 
seu proprietário Manoel Bosia. Encontramos 
n tudo mudado, como aliás já haviamos dado 
ligeiras noticias antes. 

C p As ' Sin : , é c l l,a : ] José Pedr ° tendo sahido da 
S. I aulo Ideal F.,lm, levou com elle vários dos 

seus alumnos. e, cotizando-se todos entre si 
conforme pudemos constatar, estão fazendo 
um iiimsinho intitulado “O Transito” 

Per sua vez. Manoel Bosia. já tendo con- 
tractado os trabalhos de Remo Cesaroni. refil- 
a Odio Applacado" e enceta o verdadeiro 
camin io dos que querem verdadeiramente fa 

r.f algl , ,ma co » s a de Cinema, Sobre estes 
hlms fadaremos nas nossas impressões de s' 
Paulo. Mas o que não resta duvida, é que iá 
agora so temos a louvar estas iniciativas que 
embera um pouco tarde, sempre chego^ a 
tempo de resguardar os seus responsáveis 

a escola fn- nCe! B ° a ‘ a qUe SCU intuit0 ’ fund ando 
« escola, foi uma sincera vontade de cooneraa 

pela nossa filmagem. Desconhecia por com- 

P to a engrenagem cinematographica, dalii 

resistencm que oppoz a “Cinearte". Finalmente 

f f * i i q estava errado e se decide a 

Pauío ir a l d F | nr,ed °’ mantend0 ° nom e de S. 
f , Ideal Fl,ms - m as acabando de vez com 

as aulas o os alumnos. vez com 

* iSiSwiSSTT^rv ■ 

wm soldado da Forca PubHca f . ÍUn ° de 

“Tronco do Inê" g c ' prom ettendo filmar 
loncoclolpe . e acabando em escola e 

nando por quebrar também. 

E como estas, todas as demais. 

destas’'es*Sti; ! aU ’° , e Ri ° livres 

C-nema. 

convencer-se°uma ^ - í<ra " de nUmer °' é di ^ cd 

^^3 ttlOCa a in^rp^^ar nnc »-» 

films, e no emmnm c '• , - greisa r nos nossos 
facilidade mre i 1 ’ a 0nde existia a maior 
ordinário.! de ? * ' havendo elementos extra- 

admiraveis, typos pa^Cin artisticas 

Quecer uma de fazer enl - 

quanSí^gue™ 3 ^// 2 3 n ° SSa filmag ™. e, 
ensinar alguém a se / 56 Pr ° P ° nd ° 

Passar antes nela nnll? ’ Se esque « am de 
nema e não cen ro d ' , P ° rqUe Cinema é «- 

Que é honradamentÍ s érfa raÇÕeS ^ Uma A " e 

(Termina no fim do numero) 
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PHLAGIO (S. Leopoldo) 
de “Cinearte”. 


PI RALHO (Recife) — Ni 
deu? Já remos explicado'isso 

ALFREDO (Rio) — O 5 
nara 0 nosso archivo. F’ 
fazer. 


> é, mas é, enten 
varias vezes. 


Ceorge 0 'Brien, Lois Moran e Sue Caro 
estão no elenco de "False Colors”, da Fox. 

0*0 

William De Mille também firmou um con- 
tracto com a M. C. M. Vae dirigir films fa- 

0*0 

HnrrK * orío ?’ Ra y mond Hatton, Sam 

r hr d J e L0IS f ^ 1S0 ? firmaram contracto com a 
Chnstie para films falados! 

0*0 

Claire Windsor e Jane Winton apparecerão 
’ aglen P Ush ’ 30 ,ado de Victor Mac 


. ^' na Basquette e Ricardo Cortez 
rao em “The Younger Generation”, c 
Gapra dirigirá para a Columbia. 


daceào r C ^ p tK1 (Rio) ~ r ) Aos cuidados desta 
Quando houver motivo^’ 86 " 1 aPe " aS qUe " a ° Seíara baixos - 

dio, Marathon^Streeh FioHywoõd^ qS 7 Param ° ünt 5 

F3lo contrario! Mas sabe, ainda nào ha remnni «5 N 

vo” já sahiu ou não passou aqui. na ° íemP ° ! “ H ° mem prim 

é demii T rL!pa L ra ( ,odo ra o Brasif"?) T P ° preço de “ Ci —' 
solteira 4’) Mas de que bardiistas? 5“) ^imf voc/poderá reallra 

• m uitocom? L h^or i a ( dos P 4 U i l fe ) s:~ Você TmT*™' f' 

todos lá em Hollywood, sim “Cinearte”* m P esc J’ eve >*. ^ st 

"TeTn 1 "h S " Sím ' U,y é tâ ° encantac í° ra queTá L^e fm- 

e8 | hope^o s^^a^r 113 - enWar ° 

lhos e sao gemeos: Mario Julio e Julio Mano. Aliás lahfu Tull 
por engano, um dia desses. ’ n u lull! 

berto H M^ A ro? MÍnaS) ~ ^ ,Ue " â ° " dirige directa ™"tc a Hun 


JULIO AZEVEDO E MARIETTA MEZES 
meus parabéns! 


(Chris!in«' 









Joan Crawford 


e 

Johnny Mack Broun 
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nhecidos. Blanche Mehaffey encanta pela 
sua figurinha mimosa e pela natpralidade 
impressionante dos seus gestos e attitu- 
des. E, inconfundível, assim, pela sua sim¬ 
plicidade na vida real que ella transporta 
para a scena com fidelidade espantosa. 
Blanche vive em Hollywood, na sua 
pequena côrte de admiradores, sorrindo, 
feliz, por ter transformado o seu grande 
sonho côr de rosa, realidade!... 


mi ia mesmo, nesse mundo de 
illusoes que d’aqui sonhamos tão differen- 
te, que A. de A. Gonzaga, quando em 
viagem pelos Estados Unidos, foi encon 
tral-a E no decorrer da palestra Que en- 
tretiveram, ella se referiu ao Brasil co^ 
as phrases mais carinhosas e cheias 1 de 
sympathia, explicando que tinha um 
grande amôr por esta terra por viver nesta 
terra o seu maior amôr. 


Ella não tem o renome de Pola Negri, com o poema 
dos seus olhos negros, nem o prestigio de Dolores Del Rio 
com toda a vibração dos seus nervos. Mas tem, cm abun* 
dancia, um mundo de encantos irresistíveis que a gente 
não sabe definir bem, porque emquanto no seu corpo ha 
muito mais de santa, Como uma menina que ainda brinca 
com as bonecas e não conheçe ainda os peccados que en¬ 
chem o mundo de maldade, Blanche Mehaffey é uma das 
“estrellas” que scintillam no firmamento, nem para todas 
azul, de Hollywood. 

Artista de raça, temperamento privilegiado e sobre- 
tu o uma grande vocação, ella possue as raras qualidades 
que'se fazem exigir para os miores triumphos na téla, tão 
ingrata para uns como generosa para outros, como se so¬ 
bre ella existisse uma coruncopia de revezes e felicidades... 

Alvo da predilecção de uma parte do publico de New 
York e do sul do paiz. onde seus trabalhos sao mais co- 

^ P Í19 T0GRAPHIA QUE blanche enviou 

A0 SE nn P ^TT,^5 RASIL - P0R INTERMÉDIO 
DO DIRECTOR DE “CINEARTF” 


UMA DAS MAIS INTERES¬ 
SANTES POSES DE BLAN¬ 
CHE MEHAFFEY 

Noivo? Não, O seu velho 
Pflfi» um coração bondoso e uma 
cabecinha cheia de neve. 

E com um retrato, um aper¬ 
to de ymão gentil e um re¬ 
cado interessado^ o nosso 
companheiro deixava • grande 
cidade das esperanças e das glo¬ 
rias, e partia para a nossrt, das 
maravilhas e sonhos.,. 


Quando an nun cia mos ao 
Dr. Mehaffey a missão que nos 
levava ali, ao seu amplo consul- 
torio, árua da Assembléa, 100. 
Julgamos que seus olhos se en¬ 
chessem de curiosidade e suas 
mãos tremessem de enthusias- 
mo ao mesmo tempo qne seu 
rosto se vestisse da mascara da 
mais viva alegria. Mas, derru¬ 
bando todas as nosas risonhas 
expectativas, elle, a physiono- 
nomia imperturbável, curvou a 
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cabeça uma vellia c, glacial, sem gestos, quasi 
sem tremer os lábios disse: 

Muito obrigado!... 

E recebendo a photographia que Blanche 
Mehaffey lhe enviara pelo nosso companheiro 
poz-sc a ollial-a. friamente, sem revelar a mais 
lógica emoção. Cinco minutos elle assim se 
deixcii ficar, silencioso, indifferente ás regras da 
ccrtezia, dandc-nos tempo a que reparássemos 
no contraste gritante dos cabellcs brancos que 
lhe cobrem a cabeça com o seu rosto de menino, 
liso e sem nenhum sulco revelador dos seus cin- 
coenta annos. Os olhinhos muito azues. as 
mãos pequenas e brancas, na roupa branca que 
vestia, davam a impressão de um collegial antes 
de entrar no pateo de recreio. ... 

Receioscs de que o silencia em que elle mer¬ 
gulhara se prolongasse indefinidamente, o des¬ 
pertamos da muda contemplação, com uma 
pergunta. E elle, como respondendo ás próprias 
cogitações, falou, sem nos responder: 

— Ella, agora, cortou os cabellos!... 

— Uzava-os, então, compridos? 

— Sim senhor. .. 

E, sempre irritantemente calmo, avançou 
para um armario branco, abriu-o e voltou, mos¬ 
trando-nos um outro retrato de Blanche... 

Agora, convidando-nos a sentar, nos eluci¬ 
dava a indagação curiosa: 

— Vivo no Brasil ha 18 annos e não troco 
esta terra por outra. 

E. vencida uma pausa: 

— Nem pela minha!... 

— Nesse espaço de tempo nnnca mais vol¬ 
tou á sua terra natal? 

— Sim... muitas vezes. De dois em dois 
annos eu vou a New York e lá passo, com a mi¬ 
nha familia, invariavelmente, quatro mezes.. . 

— E Blanche? Que nos diz da sua actuação 
no Cinema? 

— Ella é uma apaixonada da acena muda. 
Era menina ainda e já manifestava accentuâda 
inclinação para o Cinema, a elle se dedicando, 
mal completou dezoito annos. Estreou com 

BARROS VIDAL, DE "CINEARTE' 
AO LADO DO DR. MEHAFFEY 


exito e de exito são todos os seus 
— Vocação, que o orgulha, 
trabalhos... 
então... 

— Sim, muito. Ella só tem 

honrado o nosso nome, assim 
como o tem honrado também, o 

meu filho engenheiro. 

Transfigurando-se, talvez por 

se sentir embalado nas azas doira¬ 
das da evocação, o dentista Me¬ 
haffey continuou a falar, expon- 
taneamente, cotando que, filho do 
sul da sua terra, se hãíbituára aos 
rigores do calor, com elles se dan¬ 
do bem, uma das mais poderosas 
razões que o levaram a transferir 
sua residência para o Brasil. Mas 
para conciliar a sua predilecção 
com as saudades que o assaltam a 
todo instante — reserva, em cada 
dois annos, quatro mezes para re- 
vêr os seus. .Ama e admira 
Blache, sua dilecta filha, extraor¬ 
dinariamente, com par ti lhan do 

das suas glorias e dos seus trium- 
phos com indescriptivel alegria, 
pouco viveu dias de ansiedade e 

incerteza por causa delia. 0 tele- 
grapho, no seu laconismo que es¬ 
tende, as soir/braB mais negras so¬ 
bre as noticias mais simples, lhe 
trouxe a noticia desoladora de que 
Blanche fòra victima de um acci- 
dente, tombado de um cavallo. 
Desde wsa primeira noticia in¬ 


quietadora até a que lhe.veiu tra¬ 
zer certeza de que o accidente não 
tinha, maiores proporções — o 
velho Mehaffey soffreu sobresal- 

tos sem conta. Um anno inteiro 
Blache ficou fóra do Cinema, 
obrigada pelos médicos, retempe¬ 
rando as forças perdidas. Agora, 
voltou a trabalhar, mais animada, 
e com maior numero de esperan¬ 
ças. Apanhando os oculos elle se 
deteve um*instante. E pondo-os 
nos olhos, leu a dedicatória da 
photographia que lhe entregara- 
mos, dijjendo: 

— Sempre amavel e gen¬ 
til!. ., E nós: 

— Herdeira que é das quali¬ 
dades do pae,,. 

— E elle, no seu primeiro 
sorriso: 

— Muito obrigado!.., 

N 

O Dr. Mehaffey despedia-te 
de nós á porta do consultorio. Eu- 
taya glacial comG quando chegá¬ 
ramos. Mas seus olhos, tocados 
de um extranho fulgor, pareciam 
conter um grande contentamento, 
o contentamento que a gente sen¬ 
te e não sabe esconder, quande 
uma figura querida, vencendo as 
mais longínquas distâncias, nc 
milagre do pensamento e da pa¬ 
lavra, vive perto de nós como se 
perto de nós estivesse... 

CINEARTE 


12 — XII — 1928 


J 










ALICE V/HITE FOI 

Chamam-me de "jazz-baby”. 
e talvez eu seja isso mesmo. Si 
gostar de divertir-se co m alegria 
e si preferir a companhia dos ho- 
á das muhleres é ser uma 
pequena do jazz'*, então a defi¬ 
nição se ajusta á minha pessoa 
Mas. nesse caso. eu creio que a 
maioria das raparigas de inter. 
natos collegiaes devem ser in¬ 
cluídas na cat 

I babies”, porque 
que ellas fazem 
^ fora dos r 
radas como 
cio exclusivo do 
ouvido cheio de < 
dos homens. , 
ziamos. é r- 
d e perto essas 
ras que lhes 

curiosidade. 

Quando menina, fui man¬ 
dada para o Virginia College 
em Roanoke. Cerno todas as 
creanças que se criam no conta¬ 
cto de outras, eu tinha o meu na¬ 
morado infantil, que me escrevia 
tas e mandava retratos de ho¬ 
mens e mulheres de p . á can _ 

a dos seus cottages cercado de 
creanças. ;Ei s cemo seremos 
algum dia , escrevia elle. Era 
encantador e grato saber eu que 
um rapaz tinha taes pensamen- 
tos a meu resoeito 


ciuu^du. n,ua tazia parte 
do mundo ao alcance do meu 
conhecimento e não tinha ne¬ 
nhum mysterio para mim. Mes¬ 
mo nes amores infantis, o homem 
precisa representar o mysterio 
para poder interessar a mulher: e 
quando se desfaz o véo do mys¬ 
terio que envolye o homem, está 
tudo acabado para a mulher. 

Um dia a nossa escola foi 
assistir a um "match” de football 
em Roanoke. Fui notada por urr 
rapaz, que mais tarde me tele- 
phonava convidando-me para ir á 
festa do encerramento de aulas 
do seu curso. 

Não sei como descobriu elle 
me era possi- 
. ao seu convite, sem 

m ngir o regulamento do colle- 
gio, mas elle veio a 0 nosso baile 
em companhia de outros. Fala- 
mo nes, sentamos nos degráos da 
escada e trocamos confidencias 
^bre as nossas respectivas vidas 

Momentos de doce emoção aquel¬ 
es. .. eu nao creio que uma mu¬ 
lher possa furtar-se a taes im¬ 
pressões. ao sentir-se objecto do 
nteresse de um mmem que não 

,l l Ce e que a P*"as lhe fala 


•suiid oas jazz 
a primeira coisa 
ao se apanharem 
muros escolares, satu- 
J se acham do commer- 
1 seu sexo e com o 
coisas a respeitos 
a primeira coisa, di- 
procurarem conhecer 
mysteriesas creatu- 

tfazia aguçada a o meu nome. Não 

vel aftender 


rapaz 
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estranho me penetrasse no corpo. Não posso 
comprehender a razão porque pretendem cer¬ 
tas mulheres fazer acreditar que não gostam de 
ser beijadas por um homem verdadeiramente 
attractivo. O que lhes falta é sinceridade no 
caso. Disse-me elle que os homens encontrariam 
sempre grande prazer em beijar-me, e accres- 
centou uma porção de amabilidades mais. A 
minha vaidade impava de satisfação. Compra¬ 
zia-me acreditando-me alguma das coisas que 
elle affirmava ser eu. Mas não acreditei em 
tudo, pois uma mulher nunca deve acreditar 
tudo quanto um homem lhe diz. 

Havia também nesse caso a primeira op- 
portunidade que eu encontrava de provocar o 
ciume das outras mulheres. Elle era o mais 
bello varão do trem. Eu era apenas uma cri¬ 
ança, ao lado de varias mulheres mais velhas do 
que eu e que desejavam palestras com elle. Uma 
dessas atalhcu-me os passos, e disse-me sem 
cerimonias: Não sei porque um fedelho como 
você póde interessar semelhante rapaz". Sen¬ 
ti-me com isso uma verdadeira dama e impor¬ 
tante. 

Em Hollywood matriculei-me no High 
School. Era a minha primeira experiencia 
quanto ao regimen da co-educaçào (homens e 
mulheres conjunctamente). 

Eu creio nas virtudes da co-educaçào por¬ 
que com esse regimen os rapazes deixam de ser 
os mesmos entes mysteriosos para imaginação 
das raparigas. Eu sahia com uma porção de ra¬ 
pazes, porém, o meu preferido era Chuck Far- 
lor. capitão do team de football da escola. Pen¬ 
sei mesmo que estivesse apaixonada por elle, 
mas não era exacto. 

Um dia gazeei a escola e fui aos Studios da 
First National. O acaso levou-me justamente 
a um gabinete onde estava Frank 0’Neil. Elle 
dirigia nesse momento o film "The Overland 
Limited . Vel-o e amal-o foi obra de um ins¬ 
tante. Desse dia em diante gazeei frequente¬ 
mente a escola. Fizemo-nos noivos. Foi o meu 
primeiro noivado. 

O casamento chegou quasi a consumar-se. 
Partimos para Riverside, afim de realizal-o. No 
caminho, porém, tivemos um desaguizado; fa¬ 
zia-me mal aos nervos a maneira por que elle 
estava dirigindo o automovel, observei-lhe, dis¬ 
cutimos e elle virou o carro na direcção de Hol¬ 
lywood e o casamento foi adiado indefinida¬ 
mente. Não é curioso, como pequenas futilida¬ 
des como essa podem modificar todo o futuro 
de uma pessoa? Eu teria certamente sido uma 
dona de casa e mãe, si não fôra aquelle pequeno 
incidente. Hoje eu dirijo o meu automovel pro- 
prio, graças a Deus. 

E claro que voltamos ás boas e continua¬ 
mos a falar do nosso casamento, mas romances 
remendados parecem que volvem ao que eram. 

Pouco depois eu recebia o offerecimento 
para um "test" de camara ao que elle se oppoz, 
dizendo que eu nunca daria para o Cinema. No 


fundo essa çr.a tam¬ 
bém a minha opinião, 
mas parecia -me que 
elle devia mostrar sa¬ 
tisfação em me vér 
conquistar uma posi¬ 
ção, em vez de crear 
obstáculos ás minhas 
aspirações. Assim 
rompemos definitiva¬ 
mente . 

Encontrei-o dois 
annos rr.ais tarde em 
San Francisco e nessa 
occasiào elle me decla¬ 
rou que se oopuzera a 
que eu me fizesse ar¬ 
tista de Cinema, por 
estar certo de que me 
perderia, pois uma 
profissão é sempre 
uma causa de conflicto 
entre marido e mulher. 
Creio que elle tinha ra¬ 
zão, pois tenho notado 
que na carreira da sce- 
na não ha muitos casa¬ 
mentos felizes. Quer 
me parecer que é im¬ 
possível dar uma pes¬ 
soa attenção ás duas 
coisas ao mesmo tem- 
Po — á profissão e ao 
marido. Eis a razão 
porque eu espero ficar 
no Cinema só cinco 
annos. Com ole ta dn 


'-'-ui vviuLc, a jazz Daoy ; mas 

ha muitas "jazz babies" que apenas querem divertir-se 

durante algum tempo e depois dedicar-se ao mistér de ser 
mulher. E ser mulher é um caso tão importante como ser 
actriz. 

O meu segundo caso, como se diz em Hollywood 
sempre que nos vêem privar com um homem, foi um 
caso clandestino O protagonista era Tom Fcrman, que 
se suicidou o anno passado. Eu era "script girl" no seu 
film. Peter Rabbit, dizia-me elle, vae ao meu 
gabinete buscar um lapis. “E logo 
após me seguia e fazia-me talvez 
uma pequena declaração. Mas o 
seu amor não era muito a sério; 
havia outra dona do seu coração. 

Ás vezes sentava-se commigo e le- 

vava horas a falar-me dessa outra .*■ 

creatura. Todos os homens gos- 

tam de encontrar uma rapariga ™ 

para sua confidente; gostam de 

ter uma pequena a quem possam 
beijar e com quem flirtar. .. mas \ i 

(Termina no fim do numero) « L 
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goados. Ainda não se falam. O 
"Circjuc Mudcrnc”, em Paris, 
tem a vida de successo insupe- 
ia\el que os dois lhe dão com os 
seus temerosos numeros de at¬ 
irarão. 

No mesmo circo a pequena 
Kve, coagida pelo seu padrasto 
1’ierre Midland, afronta a mor- 
te num salto de automovel. 

Ralpli, que começa a se in- 
(ciessar pela joven, observa que 
ella expõe muito a vida. F, Gas. 
ton não deixa de vêr, por seu 
lado, o interesse do irmão por 
Eve. 

D e então em deante Ralph 
começa a procurar evitar 0 ar¬ 
riscado trabalho de Eve. Isto 




u<lo Van kiel, Ern.st Van Dm 
h. Marv Jolmson, Valerie Boo- 
Alexandcr Murski. 

Ihc vale » inimizade do padras 
to da moça, pois vivia do qui 
ella ganhava no circo. 

Ralph, furioso por não tei 
podido uma vez evitar que a ra . 
Irriga trabalhasse, jurou matai 
a Midland. Gaston oppozse 
então, a isto, servindo Se da op¬ 
ortunidade para se rehabilitár 
perante 0 irmão. Deste propo. 
sito animado, Gaston vae á casa 
de Michand, com elle discute e, 
num gelpede mestre, atira-o por 
terra, como morto. 

^'°lt a ao circo onde Ralph, 
informado do assassínio com- 
niettido por elle, propõe-lhe fu¬ 
girem im media ta mente. Gas. 
ton recusa se, porém, a sahir 
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0 ex Presso do norte está em via- 
gem j>ara Paris, e num dos seus va- 
?. ons .^ esen rola-se, ao iniciar-se esta 
nistoria, uma scena dos mais drama, 
ticos lances. 

Os irmãos Flamingo trabalham 
ambos no circo, e não obstante os la- 
ços cie sangue que aos dois liga, Gas¬ 
tou enamorou se d a mulher de seu 
innao Ralph e com ella vae fugindo. 

' mando descobre os naquelle com¬ 
boio internacional no instante mesmo 


em que um grande desastre faz per 
der a vida a muitos passageiros. En 
tre os mortos ficou a mulher adultera 
e incestuosa dè Ralpp. 

Gs irmãos não se separam, ape 
gos d e tudo, continuando a trabalhar 
juntos e juntos a obter os maiores 
tnumphos circenses. Quatro annos, 
entretanto, desde aquelle dia de presa* 
ga memória, não é também ainda suf- 
íiciente para que el- 
les se sintam desina- 
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■intes de terminado o seu trabalho. Infortun 
dameme. quando acabava ,1c receber os ultinws 

‘ J p S , 0S I ’ cllega a l ,ollcia e prende Gaston. 
alpb comprehende o sentimento que ditou 

fic a ul ( h,r i p UeGaSt0 " ag0ra se em dif 

lade. E isto os reconcilia de vez, tornando 

Lrs e os bons e ~ ^ 

Doimmtn etant ° C ' IC ^ a a b°^ c ' a ' P ara um de- 
be *xpontaneo, Mme. Michand, mãe de 

marWo edara ^ " a ° assassinara o sen 

m ,,., F °' a e " a ’ Sin ): <|ue P ara «alvar a filha to- 

-umcll T i° S - 6U ‘ "' e ' l ° e 0 scu <le y er <lc mãe, 
aqueUí, , esoluçao extrema c inevitável 

;1"P ■ abs0,vc « a n, ãe de Eve, esta se ca- 
. do depois, com Ralph e traaendo a Gaston a 

su "7?* l - de Uma cu 'l )a Pe«taula pela 

sua piopna dedicaçao. 1 

0. R 
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para você... 

Por L. S . MARINHO 


(Representante de C1NEARTE Em Hollywood) 

Aqui está uma princeza qüe absolutamente nào 
quer ser conhecida como tal, e simplesmente pelo no¬ 
me de Medea De Movarry. Vive em Hollywood por¬ 
que adora o clima (!) porém, anda pelos Studios a pro¬ 
cura de trabalho, por querer ser artista de Cinema... 

Ella foi descoberta entre os europeus aristocra¬ 
tas, recusando sempre a revellar sua identidade, mas, 
alguns intimos amigos que nào têm interesse nesse 
segredo, dizem que Movarry tem em seu apartamento 
retratos celebres, onde ella é figura proeminente. 

\Retratos com o Kaiser, o rei da Italia, e de Hes- 
panha, o Imperador da Áustria, Marconi e outras no¬ 
tabilidades. .. 

Mas Hollywood é como os Boíshevistas, trata to¬ 
dos igualmente, mesmo.em despeito de gloria ou tra¬ 
dições. Ahi está porque esta princeza escondida, aqui 
não é mais nem menos do que Medea de Movarry. 

— Mais um divorcio. Renée Adorée foi dizer ao 
juiz que seu marido a maltratava e por este motivo 
queria livrar-se delle. Se eu conhecesse o marido da 
Renée, seria capaz de mandar dar-lhe uma sova... 
Pobre "Adorada"... 

Michael Curtiz anda as apalpadelas com a War¬ 
ner Bros, pois elle teve a patetice de andar dizendo que 
"Noah's Ark" custaria quinhentos mil dollares, e pa¬ 
receria um film de um milhão. 

A Warner Bros levantou a voz e disse que o film 
custaria um milhão e meio, no minimo. 

Ha dias uma pessoa da publicidade da Metro, fez 
parar Greta Garbo, quando sahia do set, pedindo por 
favor para posar alguns retratos. "Certamente.” foi 
sua resposta. 

Quando terminou, elle agradeceu e ella retribuiu 
o agradecimento. 

Qs extras que estavam por perto, -tinham a respi¬ 
ração suspensa. No minimo ali iam sahir algumas pa¬ 
lavras pesadas, pois elles sempre tiveram em conta que 
Miss Garbo nào permitte publicidade, e que seu tem¬ 
peramento não admitte que a façam parar, e que ja¬ 
mais agradeceu a alguém. 

Ahi está o que vem a ser os chamados artistas 
"temperamentais"... 

(Termina no fim do numero) 


conhece Greta Nissen 

— Ha boatos de que Ruth Taylor está casada ha 
tres mezes como millionario chamado Jotlitzky, 
e que Dorothy Sebastian já é a esposa de Clarence 
Brown... 

— James Murray está no firme proposíto de se 
corrigir? Isto é promessa que elle já fez por diversas 
vezes, e por diversas vezes quebrou-a e foi perdoado 
pela Metro até que esta se vendo cansada, mandou-o 
embora. 

Agora elle voltou novamente disposto a esquecer 
o passado. Elle será o galã de Norma Shearer em 
"The Trial of Mary Duncan". 

— Até então Hollywood se orgulhava de nào pos¬ 
suir uma casa de penhor. Agora este orgulho passou, 
pois bem em frente a United Artists lá está uma... 

— Consta que Pola Negri voltará a Hollywood 
mais uma vez, e fará trez films para a Pathé. Que 
Joan Crawford será a próxima estrella da Metro. Que 
Olive Borden irá a Europa muito breve. 

— Os admiradores de Grace Cunard e Francis 
Ford irão vel-os novamente juntos no film "Show 
Boat" que Harry Pollard dirige para a Universal. 
Mas... desta vez nào serào como estrellas, pois seu 
tempo já passou. Agora elles fazem tudo o que lhes pf- 
ferecem, afim de manterem o estomago em equilíbrio. 

— Alma Rubens e Ricard Cortez foram ao tribu¬ 
nal contar ao juiz suas difficuldades, e pedem divor¬ 
cio. Mas um... 

— Lola Salvi (Marcella) recentemente ganhou 
uma taça, num concurso de dansa no Montmartre. 
Albert Rabagliati foi seu par. 

— Hollywood como certos logares da Europa, é 
um refugio para os membros de notabilidade de mui¬ 
tas nações,' cujas fortunas e privilégios foram varri¬ 
dos de seus castellos durante o tempo da guerra. 

Mas, deve haver uma differença entre aquelles 
que :e refugiam na outra banda, e os que vêm para 
Hollywood, pois estes príncipes, duques, marquezes, 
condes e barões que enchem esta cidade, chegam aqui 
trazendo o intuito de com o titulo serem actores de Ci¬ 
nema. E falham sempre... 


Greta Garbo não 

Com o grande desenvolvimento que estão tendo 
os films falados e barulhentos, torna-se agora diffi- 
cil entrevistar os artistas. Isto vem ser um pesadelo 
para os jornalistas, e um alivio, para elles e para os 
departamentos de publicidade. 

Nos stages onde estão filmando "talkies" nâo é 
permittida a entrada de pessoa alguma, além daquel- 
Ias em contacto directo com a filmagem. 

Assim quem sáe com prejuizo sómos nós, que le¬ 
vamos para baixo e para cima vendo estrellas... 

Recentemente a First National fez annunciar que 
todos os seus films serào falados e barulhentos; a Fox 

p° m ir xim * nau É>uraçáo de seus novos Studios em 
ox Hills, desviará naturalmente a maior parte da sua 
producçào para lá. 

Quando um film é falado do principio ao fim, é 
chamado cem por cento. Nesta base E. H. Grlffith 
irá dirigir um film com Phillis Haver, Robert Arms- 
trong, Louis Wolhein e Russell Gleason. A Phillis 
aver deve ser um numero o Robert Armstrong está 
em, pois é um excellente artista. O Louis será outro 
numero porque elle tem uma voz terrivel... O outro 
nào conheço. _ ' 

... ~ Quando Dolores Del Rio voltar da Europa, irá 
Mimar Evangeline, e claro está que será "Talkie"... 

—- Antes de embarcar para a Europa, Dolores Del 
«o tez annunciar que iria visitar a Rainha de Hespa- 
nna. Mas esqueceu-se a Dolores de que os monarchas 
icspanhóes são catholicos e que uma divorciada não 
em opportunidade de lhes ser apresentada. . 

Uma pessoa nào pode estar segura sobre os sol¬ 
teirões de Hollywood. 

Uma vez Nils Asther fez annunciar que nào tinha 
interesse absolutamente algum em mulheres. No en- 
r . an ^' e " e an da sempre com Fay Webb uma pequena 
dade tr ° ^ ^ UCm ^ ^ retraros P ara publici- 

Estas línguas! Que tem Greta Garbo ficar sem- 
pre encapotada? Pois já faliam disso! Claro está que 
sendo filha de um paiz frio... sinta frio... Mas todos 
perguntam a John Gilbert o que elle diz a respeito... 


BARRY 
NORTON 
ESTA’ FICANDO 
MAIS POPULAR... 
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(THE VALLEY OF THE GIANTS) 

FILM DA FIRST NATIONAL — DIRE 
CÇÃO DE CHARLES BRABIN 

Bryce Cardigan. Milton Silh 

Shirley Pennington. Doris Kenyor 

Buck Ogilvy.Arthur Stcnc 

John Cardigan. George Fawceti 

** andeau . Paul Hurst 

£ enmn e t0n . Charles Sellon 

. Yola d'Avril 

Bl S B °y . Phil Rradv 


Bryce Cardigan é filho de John Cardigan 
barão de Noothwest. 

A mãe de Bryce. fallecida quando este era 
criança ainda, foi sepultada no “Valle dos Gi¬ 
gantes , linda alameda existente em Red- 
woods. 

Bryce, creado a principio fóra das vistas 
paternas, voltou emfim. para sua 


» rola estrepitosamente í 
precipício abaixo, indo 
mergulhar no rio 

Buck aguarda en¬ 
tão a opportunidade de 
fazer passar a linha em 
segredo, reunindo para 
isso todas as suas for¬ 
ças e dando desde logo 
inicio aos trabalhos. 

Pennington. en¬ 
tretanto. resolve resis¬ 
tir até mesmo de ar¬ 
mas na mão. Prepa¬ 
ra-se para a luta. 

Mas surge um 
alliado imprevisto para 
Bryce e que muito pre¬ 
judica aos planos dicta- 
toriaes de Pennington. 

E Shirley, tocada 
pelo amor, que den- 
nuncia os planos do 
pae aos auxiliares de 
Bryce. 

As forças atacan¬ 
tes de Pennington são 
totalmente derrotadas 
e Bryce continua victo- 
nosamente a construc- 
çào. John Cardigan, in¬ 
formado da bravura do 
filho e da participação 
que teve em sua victo- 
ria a filha do seu ad¬ 
versário, fez-lhe votos 


NOVO SYSTEMA DE PROJECÇÃO 

Foi ha pouco feita em Londres uma prova 
muito interessante de projecções sobre uma 
téla especial, á luz do dia. Um raio de luz so¬ 
lar foi enviado directamente sobre a téla, sem 
que isto produzisse alguma differença na cla- 
reza das imagens. O novo• processo de proje¬ 
ção é feito por transparência e a téla é de còr 
preta. A descoberta não é inteiramente nova. 
porquanto, aqui mesmo, no pavilhão Ameri¬ 
cano, por occasião das festas do Centenário 
diariamente eram feitas projecções. não á luz 
do dia, porem, em salões completamente illu- 
minados e em uma téla punira 


Entre a Ufa e a “World Wide Pictures 
de New York acaba de firmar-se um 
contracto, segundo o qual esta casa americana 
se encarregará de distribuir nos Estados Uni¬ 
dos e Canadá, num periodo de vamos annos 
todas as producções da Ufa. 

« 

Electncistas da First National estão traba- 
lhando para dar uma nova applicação á téle- 

™ao. sera montado um grande apparelha- 
mento, segunHn n mui **_• .. , 


camDem vem para 

L C ? r u P n erna 3 f ' lha * um outro barâ °. » ««"til 
Shirley Dennmgton. cujo pae é inimigo do pae 

de Bryce. Sahmdo do trem. Shirley entra por 

engano no automovel de Bryce. que era o unico 

que estava no momento ali na estação 

Bryce convidou a outra, então, para ir em 

ua compan hia , 0 que a principio foi recusado 
mas. finalmente, acceito 

A meio caminho Bryce pára, para visitar 

1 I li V 1 V I /A /V a jb _ aa a 


ae leiicidades, confian¬ 
do-lhes a continuação da 
obra que elle iniciara. 

O. P. 

(Especial para “Cine- 
arte”) 

Em “The Doctor’s 
Secret’\, film de Wil- 
o liam De Mille para a Pa- 
•u seu iogar encontra ramount, figuram Ruth 

r Randeau, empregado Chatterton, H. B. War- 
1 de Cardigan ner e Robert Edeson. O 

'tão. o seu caminho, film será todo falado 
que está cégo. Volta. w 

de Permington e ahi 
i duello. 

W seu pae está na car 7°™. MlX vae arris “ 
lhe estar defesa a es , em varlas sce - 

minho unico que lhe film '^^ ^ ^ 
ladeira que extrahe na F B O nítel 
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Km “Hcol Pigeon”, da Columbia, figuram 
Olive Borden e Charles Delaney. Historia de la¬ 
drões, etr 


O primeiro fi!m de John Barrymcre para o 
nevo contracto com a Warner Bros., será “The 
Tavern Knight" que será aliás todo falado. 


Vae começar agora a filmagem de “The Ccck 
Exed World" oue c uma especie de continuação de 
"Sangue por Gloria”. Edmudo Lowe e Victor Mac 
Laglen estão no elenco. 


DOROTHY MACKAILL E MILTON SILLS EM 
“THE CAPTIVE WOMAN” 


Glcria Swanson talvez figure ao lado de Ed- 
ward E. Horton numa peça theatral da Vine 
Street Playhcuse. Gloria no palco, “leading-wo* 
man” de E. Everett Hcrtcn... 


1928 


Pauline Garcn e Richard Dix serão os prin- 
cinaes do film da Paramount “Redskin" que será 
c primeiro film todo colorido e falado. 


“NcalTs Ark" reudeu 32 mi! dcllares. na pri¬ 
meira semana de erthibiçào no Chinese de Holly¬ 
wood 























(TELLING THE WORLD) 

Film da M. G. M., direcção dc SAM WOOD 

Don Davis .WILLIAM HAINES 

Crystal.ANITA PAGF 

.EILEEN PERCV 

O pae de Don.FRANK CURRIER 

Landlady.POLLY MOR AN 

Lane.BERT ROACH 

Don Davis, ao abrir o “Telegram', naquella ma¬ 
nhã, leu com espanto um artigo que começava assim: 

Desappareceu o filho do Sr. Davis, o joven e 
elegante Don Davis.' Ora essa é boa! Com que então 
constava que' elle houvesse desapparecido? Pois náo 
sabiam então que elle tinha sido forçado a deixar o 
lar paterno á vista das exquisitices maldosas do seu 
demente Pae que o desherdára e o perseguia sem des¬ 
canso? 

Poucas horas depois, apresentava-se elle na re¬ 
dacção do grande orgào vespertino. 

— “Senhor redactor, trago-lhe algo de interes¬ 
sante: uma reportagem sensacional sobre o desappa- 
recimento do joven Don Davis. Mas mereço o meu 
prêmio, náo é." Dê-me o senhor um bom logar no seu 
jornal e eu revelarei todo este niysterio que causará 
sensação entre os seus leitores! Faça-me repórter por 
exemplo.. 


troupe bohemia que 
se ia exhibir em lon¬ 
gínquas cidades. E 
lá se foi a pobresi- 
nha, escondendo uma 
lagrima teimosa en¬ 
tre os cilios avelluda- 
dos... 

Quando Don com- 
prehendeu que havia 
perdido realmente a 
rapariga e para sem¬ 
pre, foi que teve von¬ 
tade de tel-a perto. E 
sempre assim. Come¬ 
çou a ficar impressio¬ 
nado. Dahi para a 
paixão era um passo. 

E um passo que elle 
deu num instante... 
Em pouco tempo es¬ 
tava convencido de 
que a amava doida- 
mente e que queria se 
casar com ella. 

E como era valen¬ 
te e decidido, obsti- 
n a d o e corajoso, 


abandonou o jornal, relações, amigos, tudo, inclusive 
a cobiçada e promettida tarefa em Paris e lá se foi por 
este mundo de Christo no encalço da sua estrella ca¬ 
dente, Quando, depois de muitas lutas e de muito tem¬ 
po, conseguiu elle alcançar Shanghai, onde devia en¬ 
tão se encontrar a sua amada, foi informado de que a 
troupe tinha sido contractada pelo Governador de 
Sanlcing, no interior da China, afim de divertir os seus 
moradores. Em vão lhe disseram alguns desinteres¬ 
sados os perigos que havia em transpor aquella região 
perigosa, devido á antipathia racial dos nativos da- 
quellas paragens... Don adorava o perigo e os obstá¬ 
culos. Era isso que o fazia tão doidamente amar a bel- 
la bailarina. E Crystal quasi morreu de alegria quan¬ 
do o viu chegar, de repente, aos seus braços, como que 
por encanto, dizendo-lhe: 

— Crystal, meu amor! Eis-me a teus pés. Por 
ti atravesso os mundos e faço as maiores loucuras 
Quero que me digas se agora sou digno de me casar 
comtigo. Porque não resta duvida que te amo. Bem 
sabes como. Da maneira que os meus olhos devem es¬ 
tar dizendo. Jura-me que consentes em nosso casa¬ 
mento e eu te jurarei que sou o homem mais feliz do 
mundo! 

Naturalmente a pobre Crystal não ia deixar es¬ 
capar uma felicidade tão inesperada e sonhada. E Don 
tratou logo de mandar buscar um missionário ameri¬ 
cano que os casasse. 

Emquanto estavam os dois noivos deslumbrados 
com esta perspectiva, o ambicioso General Ying, que 

(Termina no fim do numero) 


O redactor-chefe sympathisou com o rapaz e 
proposta foi acceita. v 

Qu*' não foi a sua surpresa quando soube dc 
pois, que o novo repórter era o proprio Don Davis 
Mas era homem de espirito e resolveu achar graça 

, \° U pre8ar ' IHe uma boa péça! Bom malan 

aro. — disse comsigo. 

E, chamando o novo collega, deu-lhe, para prin 
cipiar, a seguinte missão: F 

- Vá entrevistar o velho Davis sobre o desappa 
recimento de seu filho. 

Mas os ares decididos e petulantes do novo jorna 
lista nao agradavam, aos seus collegas, que afim 
também, de pregar-lhe uma peça, o enviaram a uma 
casa situada a alguma distancia, onde elle deveria fa¬ 
zer as investigações de um crime imaginário... Quiz 
porém o acaso, que um crime realmente se tivesse 
reahsado na tal casa, que não passava, aliás, de um 
club desacreditadissimo; e, depois de momentos in¬ 
tensos de emoção. DarticinaHnc nnr Prt/cfnl i.*_ 
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E’ precteo começar a falar mal do Odeon. 
Com dôr de coração. E’um Cinema tão con¬ 
fortável, tão moderno, tão sumptuoso, que ás ve¬ 
zes, até nos cega. Mas quando certas cousas 
não andam direito, fala-se. E’necessário. E 
aqui estamos, todos, os do Rio, lá e eu, aqui, 
para defendermos o publico. Esse publico que 
vae ao Cinema para se divertir e encher os cofres 
das empresas. E como eu pago entrada, tenho 
direito integral de dizer aquillo que muito bem 
me appeteça. 

E lá vae. O Odeon chama a attenção do 
publico, em intelligente reclame, que venha 
assistir a um espectáculo inédito: 6 mil pessoas 
que frequentam as matinées de domingo. De 
facto, um desses domingos eu lá estive E’ uma 
cousa que já não é mais alguma cousa . E’ bem 
um espectáculo, mesmo. Cousa até inédita. 
Começa a matinée ás 2 V 2 . No emtanto, a 1 
hora o Cinema já está em parte occupado. A’s 
2, então, fecham as bilheterias porque não é pos¬ 
sível mais venda de bilhete: esgotou-se a lota¬ 
ção. Então os restantes correm desabalada- 
mente para a outra bilheteria, do Azul, e lá. en¬ 
tão, acabam de o encher, também. 

Até ahi nada. Ao contrario, elogies. Mas 
a gente sabe que os preços das matinées são 
idênticos aos das soirées. Não se fala na mati- 
nee de sabbado ou quinta-feira Na de domin¬ 
go. E essas 6.000 pessoas, calculadas á razão de 
otaçao, entram com 3S000 os adultos e 1$500 os 
menores. No Azul 2$000 e lSOOO. São contos 
e contos de reis. E, agora, ccm licença. Chega 
e elogiar. Lá vae páo. Por que os 4$000 P Por 
que 4S000 para assistir-se “Suzanna” e uma 
troupe commum no palco? P cr que??? Será este 
o beneficio que o Serrador prometteu ao publi- 

C ° paLlh * ta ’ c ° m a inauguração do seu Cinema? 

justificável este augmento de preço? E’ isto 
para levar á sala Vermelha publico selecto? 

Não. Não é justo. E’ bem triste, até, que 
isto succeda. Com 3S000 a entrada, normal- 
mente, o Serrador terá enchentes furiosas. 
Terá lucro. Lucro grande. Elle não precisa 
elevar, assim, os preços das suas entradas. E 
isto não é seleccionar publico. Só um novo 
rico é capaz de acreditar nisso. E, depcis é 
estar commettendo absurdos. A 4$000 na sala 
Vermelha e, semana seguinte, 2$000 no Azul 
Francamente! Não é justo. Aquillo não é 
oantAnna.. Este sim. Pequenino. Não póde 

dar lucro sé não augmentar os preços da entra¬ 
da. Mas o Odçon?... Francamente!!! No em¬ 
tanto, Serrador começou tão bem... E não 
custa. E’ manter os 3$000 para a sala Verme¬ 
lha e 2S000 para a sala Azul. O publico irá gas- 

FAY WRAY EM “LEGIÃO DOS 
CONDEMNADOS” 


DE SÂO PAULO 


(DE O. M. CORRESPONDENTE DE 
"CINEARTE”) 

tar mais 1.000 na sorveteria... Não con¬ 
sidero o lSOOO. Considero o absurdo inqualifi¬ 
cável deste augmento. E é de se esperar que 
não se repita. O publico de São Paulo não é 
tolo. E benevolente. Benevolente demais, 
mas elle acaba perdendo a paciência... 

O Republica incorre neste mesmo artigo. 
Mas as Reunidas não dão attenção á nada. 
Não querem conversa. E’ 4$000 ali na piririca! 
Para quem quizer! E 'isto, frar.camente... E 

no Republica, não era preciso! Positivamente! 
Assim, como vamos, ccm esses 4$000 e, ás ve¬ 
zes, ameaçadores 5$000, nós acabamos, todos, 
publico, emfim, viajantes de mala posta que 
transporta ouro. E os cinematographistas se¬ 
rão os Fred Kohler, William Powell e Jimmy 
Coreys, das estradas... 

X 

Outra cousa, e a mania de numeros de va¬ 
riedades e attracçãc no palco. Mil vezes uma 
bòa comedia Hal Roach ou um bom jornal Pa- 
ramount! Essas idéas macabras precisam aban¬ 
donar o cerebro do grande cinematographista. 
Elle precisa deixar dessa mania. Assim elle até 
parece criança com vicio de roer unha 

Agora anda annunciando uns annões. De¬ 
pois virão bailarinas. Depois um Grock. De¬ 
pois um outro qualquer. Gente que devia estar 
razendo companhia ao Piclin, no Circo Alce- 
biades: E nao gente para o publico do Odeon 
Gente que assiste “Legião dos Condemnados" 
com enthusiasmo, suspensão, agrado profun¬ 
do, nao pode achar graça nessas trounes de 
russos de prestaçao e senhoritas da polonia que 
dam saracoteando horrivelmente, no palco e 
amda dizem que estão dansando... Ora bo- 


Um illustre desconhecido, na secção de 
theatro da “Folha da Manhã”, á questão de dias 
escreveu um artigo que merece, realmente, o 
seu ccmmentariozinho. Ouçamol-o. 

Dizia, o illustre escriptor, que o theatro não 
faz mais do que sustentar o Cinema. Que este 
pobrezinho, vive catando as migalhas que cáem 
da mesa aonde o theatro faz os seus banque¬ 
tes.. . Que já não ha mais futuro em concursos 
de belleza, de photogenia, para se apurar can¬ 
didatos á films. Que os typos phtogeniccs já es¬ 
tão cahindo. Que agóra, finalmente, é no thea¬ 
tro, apenas, que o Cinema vae buscar argumen¬ 
tos e artistas. E que assim é realmente o que de¬ 
veria sempre ter sido. O Cinema affirmando a 
grandiosidade do theatro... Que até “Maurice 
Chevalier , o celebre cançonetista francez. já 
havia succumbindo e ia dar a mão ao Cine¬ 
ma!!!... E, no imeio, mas que reservei para o 
fim, de proposito, solta este disparate: — 0 ar¬ 
tista “theatral”, Emil Jannings, tem o capricho 
de escrever, dirigir e interpretar as suas pre 
ducções... 

Se eu fosse citar, aqui, artistas de Cinema 
como o theatro nunca teve e se eu me puzesse a 

í, Ze V lle „ Alic ' B ^dy. Edward Laggford, 
Theodore Von Eltz, Crane Wilbur e tantos ou¬ 
tros, alcaides que o Cinema não precisa nem pa- 

ra fazfer “extras” e que são luminares dos palcos 
yankees... 

Mas vamos deixar aquillo tudo á respeito 
dos typos photogenicos e da sua inutilidade 
deante da magnificiencia do s artistas thea- 

tr t eS '-i ,. ISt ° * para um artigo <3 ue algum dia 
bahira. Mas vamos analysar apenas um trecho 

que eu deixei por ultimo, e que attesta a perfei- 
çao de conhecimentos do escriptor 

Jannings fez curta carreira theatral. 
Alias nao se deu bem com o palco. Em entre¬ 
vista que concedeu, logo que aportou á New 
York, disse que achava o palco “inexpressivo”. 

E começou a ser realmente notado, quando fez 
aquelle Luiz XV no film “Madame Dubarry”. 

de Pola Negri, sob a direcção de Emst Lubi- 
tsch... 





Th 

consideração sobre a orchestra da 
*ala Azul do Odeon. 

E’ bôa. Bastante affinada. Bastante agra- 
davel. Mas horrivelmente mal empregada. 
Nao acompanham o film. E’ das taes orchestras 
que mette partitura de acto tal de opera tal e, 
/as, toca de fio a pavio. Isto é horrível. Serra- 
or, desculpe, mas olhe para mais isso! Mais 
um pouco de boa vontade! E' tão facil.. Não 

SaT r PL<0lÍC0 que ° UVe 3 magnifica or- 
chestra de G.ammarusti, na Vermelha, vá apre- 

No entanto ’’ *-acompanhamento, na Azul. 

° entant0 - a orchestra é bem bôa. Se ada- 
P assem musica. Se deixassem essa orientação 
horrível de tocar partituras, sem razão seria 
bem melhor. E querem um exemplo? Um sab¬ 
bado eu fu. á sala Azul. Durante o fta “O 
Preco da Ventura”, com Billie Dove tocaram a 
symphoma do "Guarany”.... E depois du 
rante o outro film, “Fructos da ÉpocaTnuma' 
scena de jazz, tocavam um tre¬ 
cho da “Forza dei Destino” 

São dessas cousas que deixam 
a gente triste, triste, triste, 

a 1S n Sr ' Maestro da sala 
Azul. Veja que é só uma ques¬ 
tão de força de vontade. Peça 
ao Sr. Gerente que lhe indi¬ 
que a acção da fita para que 
voce possa adaptar a musica! 
Faça isso para que eu e o publi¬ 
co todo que vae á sala Azul 
possa lhe dar um grande abra- 
co! A sua orchestra é bôa. Mas 
se nao adaptar a musica, fox 
trot na hora de dansa, tango na 
hora de tango, sólo de piano, se 
houver no film. etc. etc. etc., o 
resultado e outro. 


wÉlIi 


Emil Jannings nem escreve e nem dirige os 
argumentos que interpreta. Elle tem um? 
grande personalidade. O seu todo é magnifica- 
mente photogenico. E’ um artista que tem mas¬ 
cara . Exaggera um pouco a tragédia. Mas é, re¬ 
almente, um grande, um immenso artista. As 
suas caracterizações são admiráveis. E’ genial 
ás vezes. Mas... 

The Patriot”, seu ultimo film exhibido, 
tem um argumento de Alfred Neumann. Jan¬ 
nings fica quietinho na sua cadeirinha que tem 
nome atraz e um estrellão. Fica quietinho em¬ 
quanto Lubitsch dirige... Jannings, apenas, dá 

vida ás Ordens” que recebo do megaphone do 
Lubitsch... 

The Street of Sin” (A Rua do Peccado), 
o seu penúltimo film exhibido, tem argumento 
ae Benjamin Glazer e Josef Von Stemberg com 
a aptação de Charles Sprague. O Jannings fica 
Quietinho emquanto Mauritz Stiller dirige. Em- 
quanto Josef Von Stemberg dirige. Emquanto 
Lubitsch termina o film.-.. 

'The Last Command” (A Ultima Or- 
aemj, tinha argumento de Lajos Biro com ada- 
ptaçao de John S. Goodrich. Bile ficava do 
mesmo feito, vendo o Josef Von SterrAerg diri- 

^ay 0{ a 'l Flesh” (Tcrtura da 
, ne), fmalmen te, seu primeiro film yankee, 
em argumento de Lajos Biro e adaptação do 
admirável scenarista Jules Furthman. A dire¬ 
cção esteve á cargo de Victor Fleming. 

- ° artIsta Póde dar uma suggestão. Mas 

nao creia que elle vá dirigir ou se metter a diri- 

• , um 1 m e 'nterpretal-o tendo-o escripto, 

Cinema'' ' v ° * ^ QUe só “ Pessoal de 
rh r t? .^ egltlmos * Póde fazer: Charles 
Chapim, Ench Von Stroheim. 

A LEGIÃO DOS CONDEMNADOS (The 
Legion of the Condemned) — Paramount — 
Producçao de 1928. 
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Film gue me encheu as medidas. Nem 
queiiam saber que lindo film! Põe “Azas” kno- 
ckout logo na primeira scena. . . Mas a gente 
fica tonto com aquelles “close ups” de Gary 
Cooper e Fay Wray. .. Aquelle beijo com a flôr 
nos lábios... Beijo daquelle, em Dezembro, 
pleno verão... E assim dão muitos! Mas o Gary 
Cooper está ficando um colosso. E’ um typo de 
homem, como poucos. E' excessiva mente viril. 
Impetuoso. Sério. Imperturbável. E beija 
com uma violência, com um "it” naquelles 
olhos... Acho que a Fay Wry ficou groggy. 
Mas o Barry Norton tern um papelzinho que é 
só para fazer a gente chorar. Vocês vejam em 
qualquer hypothese. Fay Wray só não morre 


o hlm nao passa de uma 
tempestade... num co¬ 
po com agua... Não 
percam o seu tempo. O 
film não é ordinarissimo. 
Mas é bem vulgar e bem 
cacete. E eu não quero 
mal á ninguém. Muito 
menos aos meus leitores. 


Assisti, esta sema¬ 
na. alguns films que per¬ 
dera na outra. Vejamos 


O PREÇO DA fll 

VENTURA (The He- M| 

art of a Follies Girl) — 

E- N. P. — Producção 
M Q 28 — Programma H 

Film mo no to no. 

Nem Billie Dove está W 

bonita como é. E o Larry 
Kent, afinal, não é mes¬ 
mo o galã que enthusi- 
asma a gente. Elle é um 
magnifico rapa-f. Mas é 
um galã bem peroba. E 
o Lowell Sherman? E’ 
distincto. E bom artis¬ 
ta . Mas não sei... Va¬ 
mos brincar de aposen¬ 
tar, Lowell? 

O al cai de Mildred 
Harris apparece. O film 
tem um enredo chapa. A 
pequena de theatro. De¬ 
siste do millionario para 
des po sar o secretario 

deI1 e, um pobretão. O- 

IPRENSA (The f mal é moral contra os bii T TF 
Universal — Pro- 9 u e fogem das cadeias. 

E como são apresenta- 

ia não é corriquei- das santinhas essas coristas, nos filrr 
ie Lewis Stone, outra cousa interessante. Termina 
ine Day, mais va- culo. Vão, Larry e Billie, á um cat 
m°rte de Henry, é o primeiro encontro de ambos, 
prélos”, é lindis- tempo Meia noite Tá lima Vinr-» 


OS FUZILEIROS (TeUlt^S the Ma- 
rines) — M. G. M. — Producção de 1926. 

O principio da carreira de convencido c 
confiado, do William Haines. Lon Chanev em 
um papel magnifico. A suave Eleanor Boar- 
dman O formidável Eddie Gribbon. Uns am¬ 
bientes bem apanhados. Tudo, então, é subli¬ 
memente sordido. Uma pancadaria mór. Um 
elemento amoroso razoavel. E um bom . film.. 
naturalmente. Nem pensem em perder. Vão 
gostar muito, é o que lhes digo. Faz muita re¬ 
clame dos yankees, mas passa. 

Ha um versinho no film que é bem dispen¬ 
sável ... 


ADORAVEL MENTIROSA (The Ado- 
rable Cheat) — Chesterfield — Producção de 
1927 — Producção de 1927 — Prcgramma E. 
D. C. 

Tem um crime na consciência? Quer peni¬ 
tenciar-se delle? Quer merecer o reino des céos? 
Quer praticar para santo? E’ facil: vá ao São 
Bento ou ao Triângulo. Estão ficando sérios ri- 
vaes. Andam disputando a qualidade de films 
que exhibem. O São Bento ainda está levando 
uma pequenina vantagem: a orchestra e uma 
frequência relativamente melhor. Mas ambos 
deixaram-me ficar bem atraz do Alhambra. 
Em tudo! 


12 


XII 


1928 


23 


C I N E A R T E 






Pensava ter eu já dito o bastante ou pelo 
menos o essencial, c indispensável para o nosso 
estudosinho do que se refere á cinematographia 
de amadores, quando me decidi a escrever mais 
umas linhas, ampliando um pouco, mesmo que 
parecesse perfeitamente dispensável, esse cir¬ 
culo de conhecimentos que todo amador, todo 
aquelle que deseja iniciar-se nesse dilettantismc 
tão agradavel, tem torçosamente que manter 
sempre deante da sua cabeca, assim como sendo 
a força primordial, o ‘‘que’’ vital do seu prcpric 
successo nesse ramo. 

Decidi-me. nortanto: mas decidi-me e vou 
dizer porque. E ; que, err.<bcra a Cinematogra- 
phia de amadores seia realmente c dcsenvolvi- 
mente (muito mais interessante e Util. is-ao é 
indiscutível) da photographia de amadores, 
não tem os mesmos característicos, não exige 
justamente os mesmo conhecimentos; eu tinha 
dito que ninguém póde ser um bom "camera- 
man” amador sem ser primeiro um bom pho- 
tographo amador, mas isso não implica dizer 
que, para se conhecer uma camara cinemato- 
graphica, é bástante conhecer-se uma photo- 
graphica... E depois, si eu fosse deixar para 
mais tarde o que um cinematographista amador 
deve saber “antes de mais nada”, perderia a 
occasiáo, isso é indiscutível, e perderia também 
a linha de conducta que tenciono seguir nesta 
série <de artigos despretencioscs. 

Vamos portanto conversar mais um pouco 
sobre photographia porque o assumnto é vital, 
mas vamos ncs cingir, desta vez, á photogra¬ 
phia animada. E então, mais adeante, para sa¬ 
bermos como fazer um filmsinhc amador, ire¬ 
mos estudar ccmo escolher uma novelasinha. 
como scenarisal-a. etc. 

Que tal? Interessante, não é? Principiemos 

pois. 


O "camera-man" amador oue sabe usar a; 
suas lentes é o unico que poderá tirar proveito 
de uma camara. Um amador que visa o seu “as. 
sumpto , que põe o seu “assumpto" no campe 
da objectiva e. ao apertar o hctào que acciona i 
camara quando ella é automatica, ou. ao girar 2 
manivella. diz comsism mesmo “Com certezé 
essa vista vae sahir direita; uns metros para \i 
ou para cá não pedem influir" não póde ser re 
almente um eperader amador. Como poderí 
elle obter cinematographias que prestem, si nerr 
ao menos sabe que quarenta centímetros d< 
differenca podem deitar a perder um “close- 
up ? principalmente na camara do amador, 1 
distancia deve ser “medida com a trena", e nãc 
calculada mentalmente. Isso é essencial. E e 
e^encial principalmente em se tratando de fó- 
ccs curtos, de primeiros planos, de objectivas 
extra-rapidas. No outro dia. ia eu atravessande 
a bahia n uma barca da Cantareira quando urr 
sugeito estrangeiro, utn allemâo, parecia-mp 
tirou uma De Vry da sacola de couro, visou uni 
por do sol por traz das montanhas da Tijuca e 
apertou a mola. Mas teria elle sido íbem succe- 
dido Em se tratando de Cinematographia para 
amadores, a pratica no uso das lentes passa a 
ser tudo, ou pelo meos 0 essencial. 

, D . rofu ” diclade dc fóco, na camara cinema- 
tographica, tem a mesmaj significação que na 

camara photographlca. Mas, si se podem obter 

.» 2íi° » raphla8 P as8aveis c °m uma camara de 
stills que trabalha com fóco a profundidade 

vanavel. (camara focalisavel, em linguagem 
mais cha) sem ligar muita importância a essa 
mesma profundidade, a essa mesma focalisação, 
ja nao se da 0 mesmo com uma camara de films 

3|. a ‘ 'í ntes tím f« s . er na sua justa 
medida. Aqui ? profundidade de fóco tem que 

ser tomada em muita conta de outro modo 
tudo ira por agua abaixo. A razão está erf, que 
• ao se passar de uma camara de "stills" ou dó 

poae „, para ÍJ ma de film “- desapparece um fa- 
ctor, tempo , Com effeito. si a camara im- 
pressiona 16 quadros por segundo, é claro que 
nao se pode alterar jámais o "tempo" de expo¬ 
sição concedMo a cada quadro, ou, de outro 
modo. o resultado seria defeituoso; assim, em- 
quanto na camara photographica, de "pose" ou 
de "Stills o tempo da exposição vem comraba" 
lançar em parte a ineorrecção do fóco usado. 


0 Desenvolvimento do Ci¬ 
nema. de Amadores no 
nosso Paiz 

Ainda a questão photogra- 

phíca 

(DE SÉRGIO BARRETO FILHO. 
ESPECIAL PARA “ C I N E A R T E ") 


fazendo pcuco notável, "mas sem fazer desap- 
parecer", a ineorrecção apontada, na camara 
de filrns já isso não c possível; e pcis que a per¬ 
sistência da impressão retiniana é justamente 
de um dezeseis aves de segundo, em qualquer 
que seja a camara, de amador ou profissional, 
seja usando film de 9. 16 ou 35 millimetros, esse 
film deve ser exposto a uma velocidade de 16 
imagens por segundo, para podermos ter a im¬ 
pressão do movimento. Para essa velocidade 
ser alterada, torna-se necessária a construcção 
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da da luz dentro da camara. Nesse systema o 
“q” é justamente o quociente entre o fartnr 
DISTANCIA e o factor LUZ; para se obter o 
valor “q" em uma lente dada basta dividir a 
distancia a que se acha o “assumpto" pelo dia- 
metro do iris empregado. A consequência dessa 
operação é utilíssima, porque, si eu disser. p 0r 
exemplo, que vou trabalhar com minhas lentes 
a “f. q", por exemplo, sendo “q" igual a “A" 
multiplicado por “B" eu já estou mostrando 
oue empregarei o iris de diâmetro “B" e que vou 
collocar meu assumpto a "A" centímetros de 
distancia. 

Ha um meio muito pratico de experimen¬ 
tarmos a profundidade de fóco de nossas lentes 
quando essa não se apresenta bem definida 
Esse meio é o seguinte: 

Ha um meio muito pratico de experimen¬ 
tarmos a profundidade de fóco de nossas lentes, 
quando essa não se apresenta bem definida 
Esse meio é o seguinte; 

Cc^oa-se a c;. ;;ara sobre o tripé bem fixo. 
e. com a ,v • >, medem-se. a partir do iris, as 
distancias successivas de lm. lm,60. 2m,60. 
3m,30, 5m. 8m.30, 16m.60 e ultimo de 30m. 

A partir de trinta metros, em quasi todas 
as lentes de camaras de amadores o fóco passa a 
ser o infinito. Uma vez medidas essas distan¬ 
cias. planta-se no local determinado uma esta¬ 
ca para cada distancia e no topo de cada uma 
prega-se um quadrado de cartão amarello com 
a respectiva distancia marcada em numeros 
grandes, pintados com tinta preta. Mas faz-se 
isse de modo que a estaca seguinte seja mais 
alta que a antecedente, afim de sahirem todas 
ellas visíveis no film. Em seguida, deixando o 
iris completamen.te aberto, sem mexer neile, 
põe-se a objectiva da camara focalisada*sobre a 
primeira estaca, usando-se para isso das indica¬ 
ções que se acham ao redor da mesma objectiva: 
filma-se meio metro; depois fccalisa-se a se¬ 
gunda estaca; mais meio metro; e assim por di¬ 
ante. Depois do film revelado e copiado, exa¬ 
mina-se com uma lente, contra a luz, para vêr 
qual a focalisação, suggerida pelas indicações 
da própria camara, que não estão de accórdo 
com a experiencia; e, para isso, basta examinar 
as estacas photographadas, uma por uma, total, 
oito “shots" visto que são oito estacas; aquelle 
dos “shots“ que não mostrar a estaca corres¬ 
pondente com os seus algarismos bem definidos 
é uma prova real e patente de que ou as indica¬ 
ções na camara não estão exactas ou então.. 
só nos resta ir brincar com uma lanterna ma¬ 
gica. 


--M-iuiiuiiuacib e ae camaras 

ciaes, e então cahiriamcs na cinematogi 
extra-rapida, cu na. extra-lenta, para usos 
ciaes, coisa que não convém ao amader. 
mais da alça/la do profissional. E' justar 
per ser essa velocidade (dezeseis imagen 
segundo) uma só para todas as camar, 
mundo, que as camaras autcmatícas, mo 
sao tao apreciadas pela maioria dos amad 

Ha dois factores que influem na esco] 
systema de fóco a ser usado, quer no tra 
pnctographico, quer no cinematcgraphico 

rlt\Tr 0 factor LUZ c 0 f actor 

IaNCIA. a luz e regulada pelo iris; a dí 
cia e regulada pela profundidde dc fóco 
importância eu fiz notar mais acima, Essg 
nmdidade de fóco (convém mais uma vez 
nesta técla) significa a distancia em met 
que se deverá collocar o “assumpto”; si a 
yae trabalhar a uma profundidade de 5 m< 
1810 quererá dizer que todo objecto a 5 m 
da lente sahirá perfeitamente definido no 
mas tudo aquillo que estiver para lá ou pa 
dessa distancia irá sahir “fiou", ou nub>ac 
quiserem, 

O systema "f. q ", cuja significação 
bem ja apontei no meu artigo precedente 
fine justamente a relação que deverá have 
tre a profundidade de fóco que irá reger a 
tancia e a abertura do iris que irá reger a ei 


Depois das lentes, o ponto mais importante 
que vem tocar o interesse da photograohia de 
amadores é, conforme já tive occasião de fazer 
notar, aquelle que se refere ao emprego dos 
philtros. Os philtros. quando usados criterio¬ 
samente e não a torto e a direito, concedem ao 
film, esnecialmente desde que esse seja pan- 
ohrcmatico, um resaltamente das côres mais 
fdaras ou mais escuras de ordem verdadeira- 
mente notável; nesse caso, quando os philtros 
são dessa ordem denominada “contrast”, as cô¬ 
res aue impressionam a emulsão pançhromati- 
ca depois de artravessarem o philtro, passam a 
actuar ainda com mais potência sobre o film. 
resultando disso, é facil de se vêr, uns escuros 
mais sombrios, e, em opposição, uns claros mais 
illuminados. A conclusão é afinal o maior re¬ 
levo photographico. 

A movimentação da camara é o outro 
ponto. 

Confçrme se sabe, o tripé permitte dois 
me viméntçg fundamentaes, isto é, o panorama 
c o bascülo. O panorama é o movimento hori¬ 
zontal: o basculo é o movimento realisado sobre 
um plano perpendicular ao primeiro. 

„ ^ as n ^° se PÓde abusar assim da movimen¬ 
tação na camara cinematographica; si os 
profissionaes pódem c devem fazer com que as 
suas camaras filmem panoramas, filmem em 
basculo. subam escadas, trepem palmeiras, etc., 
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para o amador é muito preferível começar sem 
preterições, aos poucos, aperfeiçoando o seu tra¬ 
balho, sem abusar nem da movimentação de 
camara, nem do uso dos "trucs", sempre diffi- 
ceis de serem realisados. 

A propcsito disso, convinha transcrever 
aqui algumas palavras da autoria de um ama 
dor americano, Herbert C. McKay, quando foi 
do concurso de films amadores que uma revista 
cinematographica de Chicago instituiu ha coisa 
de dez mezes, mais ou menos. 

Antes, porém, de lermos o que elle diz. con¬ 
vém fazer notar que, si tudo quanto eu tenho 
exposto precedentemente “é meu", isto é. é 
idéa minha, opinião minha, já assim não se vae 
dar ccm o aue varpos lêr agora; cs conceitos ex¬ 
postos daqui em diante, no artigo que passo a 
transcrever, publicado em “Photo-Era". são 
exclusivamente de Mr. Herbert, e eu proprio 
não ccncordo totalmente com elles. apesar de 
já ter visto cada um monstro cinematographico, 
perpretado por um amador, justamente por ter 
abusado do movimento panorâmico, que Mr. 

Herbert friza como sendo o mais delicado de 
uma "tomada" qualquer. Aliás, leiamol-o: 

“A colleccão de films apresentados no 
concurso foi de immenso interesse Alguns 
delles, quando exhibidos, causaram tal surpresa 
a cada um de nós. uma surpresa agradavel. que 
renlmente ficámos muito contentes por consta¬ 
tar esse facto, não só dentro de nós mesmo 
como dentro dos nossos visinhos. 

No entanto, parece que ha dois pontos que 
necessitam que sejam gryphados. para o pró¬ 
prio bem dp amador; é nesses dois pontos que 
nós queremos tocar. 

Primeiro que tudo, temos censurdo mais de 
uma vez, repetidamente, o amador que nãc deixa 
o seu tripé permanecer firme no seu logar, e vae 
abusando do panorma. Para sermos condescen¬ 
dentes, podemos admittir que ha innumeros pa¬ 
noramas bem tirados; porém, contra um bem 
feito, temos visto uma duzia ou mais de tal qua¬ 
lidade que, ás vezes, só servem apenas par? 
arruinar completamente uma scena de valor! 

O tripé, convenhamos, não é apenas um 
supporte para a camara, iss oé verdade. Além dc 
ser a base de toda camara, elle, só elle poderá 
permittir a filmagem "em panorama". Mas si 
nós temos que filmar um panorama, será prefe¬ 
rível, usar um tripé que apresente a plataforma 
giratória deslizando "por fricção", e não subor¬ 
dinada a manivellas, cujo manejo é sempre lento 
(1). Si o campo de acção da scena que, suppo- 
nhamos, temos que filmar, é maicr do que o 
angulo de camara, que é que havemos de fazer? 
Obrigar a camara a girar sobre si mesma para 
encerrar todo o campo dentro do mesmo an¬ 
gulo, ou afastal-a. augmentan- 
do p, angulo para obtermos o 
mesmo resultado sem fatigar a 
vista ou o genio do espectador? 

Na téla profissional nós 
encontramos uma grande 
abundancia de "filmagens em 
Itenorama”; mas cada uma 
delias é necessário, tanto que, 
quando não são vagarosas o 
bastante par anão perturba¬ 
rem, têm que ser tão rapidas 
que o assumpto filmado ainda 
” ca impressionado na pelli- 
cula durante todo ò tempo em 
que os últimos planos da sce- 
na - c0rn o movimento panora- 
mic °, Se fundem em uma ne¬ 
bulosa sem fórma para serem 
substituídos por outros últi¬ 
mos planos, correspondentes 
a outra montagem ou outro * 
jugulo da mesma montagemU 
E 0 mais interessante é que 
essa to mada" ninguém pro- 
cuia vêr'; pelo contrario, 

Passa mteiramente desperce¬ 
bida, devido á sua rapidez. 

O segundo ponto no qual 
queremos tocar é o fóco... 


quando tivermos que fazer uma "tomada", não 
devemos cahir nesse erro de dizermos comnos- 
co: "Ora, isso não importa; um pouquinho fóra 
de fóco não influe". E’ preciso que nos lembre¬ 
mos de que, em uma téla de 40 pollegadas de 
largura (2), se dá um augmento proporcional de 
100 vezes a imagem projectada. Si quizermos 
obter um bom film. precisamos de pôr as nos¬ 
sas lentes na justa medida. E só uma trena, al¬ 
guns metros de cordão préviamente medidos, 
bastariam para remediar o deffeitd. 

E no entanto isso nem sempre é peor 
Muitos, mas muitos amadores mesmo, são posi 
tivamente descuidados no que tóca ás dentes c 
ao fóco. Parece extranho que o amador venha 
a comprar um apparelho dispendioso, depois 
venha a gastar film com elle para ser recom¬ 
pensado com um resultado nullo, quando uma 
trena significaria o fóco perfeito para cada uma 
das scenas a serem filmadas". 

E ahi está o que diz o Herbert C. McKay. 

Não desejo ajuntar nem tirar nada ao que 
elle diz; não desejo manifestar minha opinião a 
respeito do que elle aconselha, ponto por ponto; 
mesmo porque nem tudo quanto elle tão forte¬ 
mente previne como uma causa de erro, isso 
nem sempre é possivel fazer, mesmo que se 
queira Quanto á questão do panorama, si todas 
ou quasi todas as camaras hoje são automaticas. 
sem tripé, como poderá corrigir-se esse erro 
que, diz elle, se dá assim tão frequentemente? 
Pelo contrario! Parece-me. cada vez me con¬ 
venço mais disso, que na camara automatica é 
mais facil commetterem-se mais erros, justa¬ 
mente dessa qualidade, mais muito mais, 
mesmo, do que em todas as camaras manuaes, 
sejam ellas dotadas de tripé por fricção ou á 
manivella... 


(1) — O tripé Pathé Baby não obedece ao 

movimento de basculo; é apenas uma 

plataforma giratória por fricção. 

(2) — Um metro e quinze, pouco mais ou 

menos. 


RAYMOND GRIFFITH POSA PARA 
UMA MACHINA DE AMADORES. O 
OPERADOR E’ EDDIE CANTOR. 


Quer ser Artista dl 

CINEMA? 

UMa PERIGOSA QUADRILHA ORGA 
NIZA-SE PARA LESAR OS INCAUTOS 

56 YICTTMAS PROCURAM A POLICIA 

• » 

Quer ser artista de Cinema? Não pre¬ 
cisa saber lêr nem escrever. Preparam-se em 
3 mezes e garante-se um ordenado de 1:500$. 

Praça Tiradentes n. 9, sala 2. 

Este annucio, ou melhor, este "negocio da 
china", foi offerecido aos incautos que corre¬ 
ram em grande numero a "Escola de Artistas 
Film Arte . O candidato inscrevia-se no curso 
e pagava a matricula de ÍOOSOOO, podendo fa- 
zel-o em duas prestações. E' um cptimo em¬ 
prego de capital, dizia o director da Escola ao 
candidato a artista. O senhor emprega cem mil 
réis e dentro de tres mezes estará ganhando 1 
conto e quinhentos. 

E crente na honestidade do negocio lá se ia 
o incauto candidato a artista convidar os amigos 
e conhecidos. 

Queres ser artista de Cinema ganhando 
1:5008000. 

Qual artista, qual nada. Eu nem lêr sei. 

— Não precisa, eu também não sei e já 
me matriculei. E, assim, os propries incautos, 
na melhor bôa fé, se incumbiam de fazer novas 
victimas. A matricula crescia cada vez mais e o 
numero de alumnos era já considerável. 

Albano Cardoso, empregado no commercio 
e residente á rua Santa Amélia n. 159 ao matri¬ 
cular-se, em Agosto, recebeu o seu cartão de 
matricula. Tinha elle o n, 276. Era c numero 
das victimas até aquella época como vão vêr os 
nossos leitores, pois a tal Escola de Artistas era, 
nada mais, nada menos, do que um des maiores 
caça-nickeis" que registra a histeria da pira¬ 
taria . 

QUER SER ARTISTA? 

E o annuncio convidativo contiua a ser es¬ 
palhado. Os candidatos compareciam em cres¬ 
cido numere e os espertos cada vez mais se en¬ 
chiam de dinheiro. Por fim. a convite de amigos, 
ali foi Joaquim Rodrigues, operário e residente 
com seu primo, Albano Cardoso, á rua Amélia. 
159, galgou rápido, as escadas do prédio n. 9 da 
Praça Tiradentes e ali recebeu uma senhora de 
nacionalidade franceza que diz ser o seu nome 
artístico Jeny Roland. Era a directcra da Es¬ 
cola. Examinou as aptidões 
do candidato e presentou-lhe 
ao proprietário da Escola. 
Henrique Nolis oue usa ainda 
. outros ínomes. Foi-lho cobra¬ 
da a matricula e Joaquim Ro¬ 
drigues ficou habilitado a ser 
artista no fim de tres mezes 
Vendo que as aulas nâ.o 
funccionvam e já meio des¬ 
confiados, Albano Cardoso e 
Joaquim Rodrigues procura¬ 
ram a directora da Escola, 
para fazerem uma reclama¬ 
ção. 

Esta, longe de perder a 
calma, foi logo dizendo- 
— A proposito. Eu ia 
mandar chamar os senhores 
pra fazer, amanhã, a prova 
pratica, no Sylvestre. 

No dia fixado, lá estavam 
os dois candidatos que foram 
levados pela directora da Es¬ 
cola, que queria conhecer as 
suas habilitações. Mandou 
(Termina no fim do numero) 
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(SOUTH SEA LO VE) 


Uiarlottc King, 1’ATSY RUTH 
MII.LER; Kred Steart, LEE 
SHLMW AY; Jakc Schuler, 
HARR\ W A L K h R: Bob Bcrnanl 
ALLAN 13ROOKS. 

PUM DA P. tí. O 


' ’ * Direcção de RALPH INCE 

onde \:tLT C r?7 IUta ’ Uma lut: ‘ e " car,li< : a( la e impiedos 
mie os homens se degla.ham em choques de todo o gencro o. 

pelo amor de uma mulher, ora pelo dinheiro 

tlant-r^r ':^' 13 Ci<lade ,le Nw York - ° grande trans; 

• t letxar a s amarras, em demanda das terras tropicac 

e duas pessoas trocam suas despedidas. P 

pernancas nel'' hT" * Cllarlott '; Kin g. um homem cheio de esps 
(«rnanças pelo tuturo, e uma mtdher ambiciosa de glorias senuie 

BrMdwav “ Stelrt acc,,avam »* pliosphorecéncias «I, 

ilhaT dos mares d P \ T ° U ',’' C ° fim tlc ad< ‘ uirir **«"» na: 

uosas oèo! , r. , Cm ,USCa <le >* rolas 'l ue ornassem sump 
tuosas o collo de Charlotte, e esta, embora sentisse por anuellc ho 

mun uma amisade sincera e capaz de tudo, regressava para 0 | rilhe 
e seus tnumphos nos palcos da Broadvvay.. 

Ah. entrando em negociações com os mais famosos emnresa 
no» theatraes, conheceu a ruidosa lama das grandes “estrelhs" e 

rSÍÜZ aS atten<;r,CS ‘ l0S c l,,menS <|ue í?as,ai " e cultuam o hei 
lo. Doi» annos se passaram e a formosura estonteante de Charlotte 

anulada pelo espirito utilitário de um protector que explorava Í sL 

‘Çao, ia perturbando a calma de muitos corações, até cheirar í at 

2T 0 J0Ven Bob Rernar<1 ' 1 ue ^ ella apaixonou-se loucamente 

lotte* n ,me '| t0 t e í m Ç,' S ! v °’. t01 , a causa <la mudança de vida de Cliar- 
. .. Quanto Jake Shuler fazia uma proposta a Charlotte para as 

* stsns r - s * 1 ”” • 

-jn\eisab com o ranaz. n nua < u, _i,._ . . 


esperanças ruíram fragorosamente, quando che- 

f qtie lhe disse mais ou menos no de- 
e uma febre delirante, o que acon- 
. Convencidos de que eram victimas 
mesma mulher, elles resolveram to- 
tremenda desforra, formulando 
um telegramma em que Steart era 
dado como morto e chamando 
Charlotte para entrar na he- 
l rança deixada pelo mesmo. A 

1 noticia, lone*f» de nlpcrríir n 


Wy nliam merecido a condemnação 
*// definitiva. Steart ia agora vingar- 
s c. prendendo-a na ilha, fazendo a 
soffiei, isolada numa cabana, sem as 
ommodiflades da Broadway. Charlotte 
•testa e tudo resulta em pura perda de 
>. pois assim já tinham resolvido. E a 
iclemcnte envolveu aquclla noite da tris- 
mhre de um cemiterio. Bob agitava-se 
Steart cia-lhe então a nova de que elie 
ii para a America, levando aquella mu- 
rapaz sente se satisfeito, e, querendo 
ma vez apoderar-se de Charlotte, vae sur- 
I a no somno. quando então ouve que 
Steai t (|ue ella amava, Steart vindo 
'tigalo, soube que tudo era mentira, 
larlotte não perdera a amisade que 
lhe jurara, e assim, reconciliados, 
1111 o ra P az que regressou para a Ameri- 
do Cliai lotte e Steart com o seu gran- 


vr vr :;V ,)Cn,S (le Nllt ' A] ’ estará á vencia CI- 
1 . 41 v «-AU UM, publicação de luxo, conten¬ 
do centenas <l e retratos dos artistas de mais evi- 
dencia no mundo cinematographico. O texto é 
variadíssimo e d e grande attracção para os 
apreciadores da cinemaiographia. * 

í rtvenimos pois, aos innumeros leitores 
e collecifmadores deste magazine annual, para fa- 
zvicm suas eiiconiniendas com antecedência, afim 
( e n ‘io ficarem privados de tão deliciosa leitura. 


26 


C1NEARTE 







mmm 

;a4i, ; 3art m j 






DON ALVARADO E 
MARCELINE DAY EM 
"DRIFT WOOD" 


SUE CAROL E 
ARTHUR LAKE EM 
“THE AIR CIRCUS” 
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HOMENS ANONVMOS (Namclcss Men) — 
niíany Siahl. Programma Serrador. 

Mais um film tln serie cio genero “UndtTworld" 

I rato. por muitos motivos. Claire Wiiidsur e Aníonfo 
Moreno são ns pi.ncipaes. mas Eddic Grbhoii rouba 
o lilm todo e por isso mesmo, é supportavei. Hddie. 
sem contar dinheiro, faz rir. 

Aauelle preto da "Gratidão de filho”, u Stephcn 
í-ctitch. toma parte c continua a scr um bom numero. 

Cotação: 5 pontos. - A R. 

* Passou em "reprise” o velho film "A tia de 
Carlito” 


BxfilbB noRio 
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IMPERI® 


ESCRAVAS IjO OGRO (The Silver Slave). — 
W arner Bros. -- Produccão de 1928. — Proa, Mata- 
razzo. 

Irene Rich e Audrcy Ferris. Mãe c filha Irene 
recusa obedecer aos dictamcs de seu coração para sa¬ 
ciar a sua sòde de riquezas. Arrcpende-se como sem¬ 
pre. Mas é tarde. Audrcy herdou o seu modo de peti- 
sar; despreza o pobre Carrol Nye e acceita os beijos de 
I' hn Miljan c toda a sua riqueza, lierbert Holmes o 
recusado de Irene, volta rico (elles sempre voltam ri¬ 
tos...). H Irene quasi sacrifica o seu coração nova¬ 
mente. apparcntando amar John, para arrancar-lhe a 
filha. 

Mas tudo acaba bem. 

A historia é convencional e corriqueira. Mas Ho- 
uard Bretherton dirigiu o film com elegancia, de 
modo a tornai-o agradavel. 

A photographia é nitidíssima como ha muito não 
via. Os ambientes são rodos finos e luxuosos 

Irene Rich. Audrey Ferris e Holmes Herterr vàu 
admiravelmente bem. 

John Miljan c Carrol Nye não são lá dois rypos 
bem photogenicos, mas passam... 

Audrcy Ferris sabe beijar. Elia é um colosso de 
pequena! 

Coração: 6 pontos. — P. V. 




ESCRAVOS DO VOLGA (Die Leibeigenen) 
Ufa - Producçâo de 1928. _ p rog . Urania '' 


U fa. 


Mais uma moderna producçâo dos Studios da 


BANCROFT EM “SUPER-HOMEM” 


As scenas das morres de Henry B. Walthall e Le- 
wis Srone são boas. com especialidade a primeira. 

I. uma mistura bem feita de film policial com um 
pouco de vida de jornaes. 

Genrge Melford evitou a vulgaridade. 

Podem ver sem medo. 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 

Mãos" PaSS ° U ^ ‘' repríse " " 0s Tres Homens 

A NAMORADA DE TODOS (The College Wi- 

c.°\v). Warner Bros. — Producçâo de 1928. _ 

Prog. Mataraz^o. 

A primeira tentativa de Bolores Costello na co- 
media. Falhou. Não porque cila não dè. absolutamen- 
te iMao é o seu genero, mas com melhores "argumen¬ 
tos e mais bem dirigida poderá até vir a ser ainda 
uma boa comediante. Assim não. 

O argumento é fraco. Poucas opportunidades 
oncrece .ao director e ao elenco. 

E o argumento" ideal para as marcas que têm 
que lançar determinado numero de fiims por mez. E' 
convencional, mecânico, excessivamente falso 

, de e J rar maI scenarisado, mal continuado e 
mal dirigido. Ha trechos enormes que a gente nào en¬ 
tende. porque não estão bem narrados. 

Ri „ rL P wm, S ' alél ? de p ° ucas ' sâü conhecidas. Só 

Kfltr laz rirdefac, °- Ei,e **« 

Douglas Gerrard. ^°'° reS Wi " iam C °" ier ' Big B °V « 


Já se sabe que a sua photographia é extraordi- 

-címwa" snr n i t,d f ° artÍStlca ’ ^ ue 05 apanhados de 
amua sao lindos, que os ângulos são os mais atre- 

(íactosa dC ". can ' era " a mais moderna e au- 

ac,usa. a repiesentaçao quasi americana e a direccão 

so de.cuuosa no que dia respeito á parto de Cinema 

!«K E de U Drln , 2!lnTr í,V * 1, Chci °' qUC prende ü intc ’ 
p r en h e d c f dc ta lhes cúlsT * " arraÇá ° SüaVe e 

A atmosphera e o ambiente são os mais perfeitos 
Só assim a gente póde ver como eram falsos os nn ' 

Barrymore 3 atnl0Sphcra de "Tempestade", de John 

capitou® 


Cotação: 5 pontos. 

Carlito PaSS ™ C "' " repriSe ” '' Homb ™ Armas" de 


Cotação: 6-pontos. — P. V. 

PâTUE'»PAUSE 

n a conhecida historia do director inmni 
expõe os podres dos figurões da cidade ' qUe 
Us seus inimigos o assassinaram. Mas o seu fi- 

devota n r P ro a te a g ida mP d a o n a h d a v^? da ' ^ d ° a ™ 

E esta a estruetura do enredo. 

R 4 C romanee amoroso de Malcoim Mc Greeor e 
Marcelline Day é formoso e interessa g 

Ha scenas^de valor, no film. 

O clímax é forte e sensacional. Entra dvnami 
te, fogo e muita gente. uynami- 

CINEARTE 


o SUPER HOMEM (The Drag Ner). - p ara . 
mounr. — Producçâo de 1928. 

mãos guasi todos os pr.^„*£ 
ram na compostçao do maior film do genero 

Bren *S} ** 

nouve a introducçào de novos elempnmc 
tornar superior ainda o novo fi “ para 

alvo nL V r rdade manda a pen,e eonfessar, que si o 
ní oZ lnte,ramen,e a,tingido ' -rado qU tambem 

tremen 0 d„ S sttoc r «s°oT‘'pf - Wpe ? integral ™nte o 
quatHade superior dê "Palxt ^S^Je” 0 

n " * crt «srae 


I'. Mtvi mw, vill V 1/111 

['VIIVO,,. aqudias festas todns. n transformação^, 

. Uu tlc (iUHgc Bancrolt e outros pontos do t,| m 
chocam por nau serem lieis á verdade. ' 

Mas o film todo está assombrosamente hem diri 
uido por Joscf Von Mornberg H* o que o salva 
Amditn que outro director no seu lugar serh 
causador de um grande fracasso s ‘ 

Josef ê extraordinário No film mto.ro não \ n 
unia so sana apresentada de maneira vulgar. Todas 
e.ias tem qualquer cousa que revela a força do dite 
c or Não as cito para nào iniciar uma lista imermina" 
u ‘ • \o am 0 com ã maxima attenção. 

) servem bem como os elementos “temno" o 
rythmu foram manejados pelo director. 

\ejam como clle soube augmentar a tensão ner. 
vosa, que vae num ininterrupto crescendo até o final 
so com o auxilio desses dois elementos. 

Vejam o eifeito que ellc tirou, para a caracteri 
zaçao, para a ambiencia e para a própria narrativa dos 
factos, da composição e da illuminaçâo, elevadas hl 
máximo expoente. ' aa - 

Os caracteres centraes são desenvolvidos vauarn 
sa, mas seguramente. s 

p ,^ ll ' iani Po f wcl | : Oeorgc Bancroft, Frcd Kohler 
E\elyn brent e Leslie Fenton. 

Só o estudo encetado com Bancroft falha. Assim 
mesmo, no final. E por exigências da Bilheteria. 

f sua mudança brusca, a sua transformação de 
lobo em cordeiro não convencem absolutamente 
O typo vivido por William Powell é extraordina- 
rio. Evelyn Brent desta vez tem muito menos que fa¬ 
zer. Mas ella e uma “tinta" tão bôa, que nào precisa 
mesmo íazer nada, a não ser cruzar as pernas fumar 
um cigarro e olhar de soslaio. 

E depois hoje em dia um film deste genero sem 
Evelyn tem um grave defeito... 

B.mmft. K ° hler C °" IÍnUa a ser 0 pe, ' igoso inimigo de 

seu ^ FCn,0n ,Cm de , i randc valor. E o 

SCU trabalho e estupendo. Como o é o de Francis Mc 

onald. cuja morte no film representa um dos seus 
grandes momentos. us 

cipio°ato, é I!randC ' P POder °' SO - Empol “ a de prin - 

sucesso artistico° na f ° SSC ™ ÍS real ' Scria um colossal 

V n ! <r () K 0SSe a inte,li 8 enr 'ssima direcção de losef 
} Sternh erg nao seria mais que uma vulgaríssima 
convencional historia de policias e ladrões. 

i aIí? 0 i nclue mais> r "dos com oprimos desem- 
penlios. Allred Allen. Allan Garcia, Harrv Scmels 
Ceorge Irving c Syd Marks. ! IS ‘ 

O scenario de Charles e jules Furthman é mo¬ 
derno c descreve tudo em largos e vigorosos traços. 

Recummendo aos leitores como extraordinárias 
pc n direcção de Von Sternherg as scenas do baile, do 

de Wl| Cní0, D a P M Saü ’ da morre de Les,ie e da morte 
cie William Powell. 

Esta ultima é formidável. 

reria° é maÍS Uma homena ê em prestada á Bilhe- 

- nmf N ? ü , P crcam o film. Vocês já viram o George 
como ladrao. Vão vel-o agora como detective... 

Cotação: 8 pontos. — p. v. 
de VHma P cTmaí m " rCPr '' Se "' ” 0ite de amor "' 

- Producçâo*dM928°^ a " ACtrCSS) ' ~ Param ° UnL 

i!; S f 1 " ^ llm . nào f tcm um ^cma, propriamente. A 
sua historia c bem fraca ate. 

r Im C n°m de VISt0, olhado no seu conjuncto, apenas 

nor Rnwhr h l t m eSÍUdü ÚQ caracter - levad o a effeito 
poi Rowland Lee, com o auxilio dc Pola Negri. 

b. a vida das aventuras mais ou menos escanda- 

osa de uma celebre actriz, descripta em largos e cur- 

n ços ; ate ° ^ncontro do seu primeiro amor. 

m„Ihpr'■ ‘' vem -novamente a velha situação da 

amo nn? 0nada ’ que é for Ç ada a sacrificar o seu 
amor para nao ver prejudicado o seu bem amado... 

mr<ur'i! S Scenas ' nem c l ue Rowland Lee procura 

enc ? n T m d , C Rachel ’ as suas ,uras a " influ- 

seu nrim d ° ras caracíer - até o encontro do 

nln ^mn r ° t e / er . dadcir0 amor > 0 film tem cerra li- 
nha, como estudo de caracter. 

tc nrPrin? iS CaC U . m ,p ouco ’ P ara levantar-se novamen- 

timentaT fi“ a r ' '" a SCe " a d ° pa ' C ° e 0 lindo e sen " 

co afastado^íépoca acmaE™ 110 ^ Íá V2e Um P ° U * 

P(da tcm novamente occasiào de se vestir 
aquellas roupas horríveis de antigamente... 

Rirlip| P J!c ClpÍ ° é t j 0d0 ^ 0m ' scenas da recepção de 
sm •> s . eus admiradores, aos "aproveitadores de 

rãn ro ’ri C t ^ eaíra ' mas desc ulpa-se como narra- 
çao rapida de um caracter e de uma época. 

U seu encontro com Nils Asther é hora. 

«< 1 romântico. Mas está esticado no principio, nos 

Ciiema fatdo ^ diSpa '' ada ' para effeitos do 

applausoTda mulffito. ,ambem C ° m ° S '' P ' an0S ’’ d ° S 
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O final c lindo Commove. 

Os ambientes reflectem o pcriodu cm que sc pas- 
s> , o film. A armosphcra foi hem cuidada. 

I ha detalhes de valor. 

pola Ncgri tem um hom desempenho. F como 
t .||a está Imda e seduetora! I ikIiscu tivelinen te o dirc- 
cior que inais bem lhe fez em Hollywood, depois de 
I iihitseli. foi Rmvland Lee. Foi ate remoçal-a e fa/.el-a 
mais bonita! Nils Asiher, com a sua linha impecca- 
v j, secunda-a a contento. 

Paul Lukus e Nigel Hrullicr têm dois importan¬ 
tes papeis. 

Podem ver. Creio que os “fans" mais exigentes 
não gostarão. 

Mas estou certo de que os fieis admiradores de 
Pola, todos os que a não abandonaram, apesar dos 
seus azares nos Estados Unidos, terão muito prazer 
em rcvel-a. 

I:" um film elegante, embora as suas sequências 
tragam a poeira da época e do assumpto. 

Cotação: (i pontos. — P. V. 


CENTRAI 

O PREÇO DA VIRTUDE (The Heart of a Fol¬ 
hes Gírl). — First National. — Producçào de 1928 
— Prug. M. G. M. 

Uma historia fraquíssima, sem o menor vislumbre 
de lógica, que tenta justificar o amor de uma linda 
actriz por um homem que não trepidou em vender a 
sua honra para chamar a sua attenção c a mudança de 
resolução do patrão do ultimo, seu rival, que resolve 
perdoa l-o. 

Mas a fraqueza do assumpto é em parte salva pela 
belleza da composição que o direcf,or John Francis 
Uillon soube dar a todas as sccnas e pela formosura 
sem par da linda Biliie Dove. 

Como quasi todos os films dirigidos por John, este 

também tem a maior parte de suas scenas apanhadas 
em ângulos baixos. 

Não sei porque, mas eu acho que as scenas apa¬ 
nhadas assim impressionam melhor. Dão relevo ás 
figuras. 

Lowell Shcrman laz um elegante, mas apparecc 

muito pouco. Larry Kent é o heróe. Mildrcd Harris 
toma parte. 

Ha uns quadros de revista theatral que vão inspi¬ 
rar muita gente. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 


PARISIENSE 


NOBREZA E VILLANIA (Good Time Charlic) 
Warner Bros. — Producçào de I92S. — Prog 
Matarazzo. 5 


riaitô 


QUANDO UMA PEQUENA QUER (The Cir- 
dhoardUver) - M. (i M. Produto dc 


Prog M C. M 


, . 'Hui amima com 

” ; sl,r " Y" dlrc 1 i, ° P lc «». abscluto. ao titulo dc “a 

mclhoi comediante da tela . 

O seu rosto lindo, o seu corpo bem talhado a sua 
peisonalidade nova, vibrante, rica de "ir e outras 
manifestações de magnetismo fazem-na uma das fi¬ 
guras mais interessantes da Arte do Silencio. 

As suas creações cincmatographicas são sempre 
agradavas. Antes de mais nada, pela sua figura, são 
essencial mente photogenicas. K depois, pelo seu des¬ 
embaraço. pela sua agilidade e pelo seu bom humor 
incomparável sáo creações que nos ficam a bailar nos 
olhos eternamente. 


F.sra comedia da M. G. M. tem o mérito de apre¬ 
sentai-a em mais um desses papeis, que tão bem se 
lhe adaptam ao temperamento. 

Como sempre, Marion é a alma de todas as sce¬ 
nas. Fila só c o ftliTt inteiro. 

Sempre com os seus gestos característicos, com 
o seu maneirismo fino, delicioso. 

A comedia c leve, esfusiante de graça fina. E’ 
verdade que em alguns trechos apresenta scenas um 
ranto burlescas com motivos um nada grossos. Mas 
abrilhantadas pela personalidade scintillante de Ma¬ 
rion Davies, até com o mais grosseiro "slapstick*’ pas¬ 
sariam desapercebidas. 

Ha subtilezas, também. Robcrt Leonard soube 
inrroduzil-as com perícia nesta comedia movimentada 
e luxuosa. E a representação, às vezes, toma aspectos 
elegantíssimos. 

A acção tem logar cm Monte Cario, local imagi¬ 
nado dc mil maneiras differentes, por todos os sonha¬ 
dores. F Robert Leonard comprehendeu isto. Tanto 
que apresenta as suas scenas dentro dos “sets” mais 
maravilhosos que tenho visto ultimamente. 

São verdadeiros “sets" dc sonhos. 

Ha satyra, também. F satyra bem imaginada. As 
caçadoras de autographos e ás realezas sportivas, que 
procuram as praias do Mediterrâneo. 

Não percam o fjlm. Vocês vão ficar admirando 
mais ainda a estupenda Marion Davies. Sobretudo, 
quando cila imita Jetta Goudal 

Nils Asther é o heróe. Bello rapaz, como vocês 
todos sabem, Nils tem um desempenho distincto, ele¬ 
gante. De Segurola faz o que elle c na vida real. 

Jetta Goudal, num papel Je sua especialidade, 
merece applausos. Fila é picante e seduetora. Tenen 
Holtz e Pepi l.edercr tomam parte. 

T Hugh Herbert fez um scenario bastante sa¬ 
tisfatório. 

Vão ver Marion Davies “cavar" autographos e 
um marido em Monte Cario .. 

Procurem a ironia que o film encerra... 


Cotação: 7 puntos. — P V. 


«.uadnlha do Além" faz rir pouco e intriga menos pin- 
. , )ori 'J 1,1,1 * mu >ro engraçadinha. Gcurge Meeker 
lamíT- ,VCl ' GwCn Lcc cstil cstra K ada • Marjorie Beebe 

So Noafi Voung não foi prejudicado. 

Coitado do Michael Vavitch! 

Cotação: -1 pontos. — P. V. 


l P1.«SECUIIX) DA SOR lí: (A Hero on Horse- 
nack). — Universal. — Producçào de 1927. 

Mais um film característica mente de Hoot Gib- 
son para a Universal. Uma historia que dú logar a al- 
gumas proezas de cavalleiro e pugilista, com um vil- 
lao (de bigode ou sem bigode), uma heroina bem bo- 
nmnha, um cavallo. umas bòas piadas e uma sensação 

qualquer para “chimax" - eis a formula dos films de 
cowboys . 

0 diabo é que nem assim certos directores conse¬ 
guem resultado aproveitável. Mas isto não se dá com 
Del Andrews, aqui. 

File conseguiu um bom fiimzinho para Hoot. que 
pratica varias acrobacias no seu cavallo, dá uma sur¬ 
ra de facto no villào, que é o Edward Hearn (de bigo¬ 
de), namora a linda Ethlyne Clair, rem occasiào de 
lazer rir com Dan Mason e no "climax” salva a heroi¬ 
na de morrer sulfocada no cofre. 

Vão ver. Não custa nada. E’ outro “western”... 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 


OIITROi CINEMAS 


— ( Tlie Mojave Kid 

r. d. u. — Producçào de Matarazzo. 


frarn Ho F P n -...- Hiuuueçau 

traca da K B. 0.. no genero "far west”. Argumenr 
desinteressante e muito explorado. Não ha em rode 

T f’ u ™ scena sit l uer Que mereça certo destaque, 
ludo na lorma commum dos films de carregação. 

Bob Steele, não agrada desta vez. 0 seu penúlti¬ 
mo Film deixou melhores impressões. Lillian Gilmore 
e a pequena. Engraçadinha a Lillian... 


Não vale a pena vocês irem ao Cinema, com todo 
este calor, sómente por causa deste film do Bob. 

Cotação: 3 pontos. — A. R. 


PO’ DO DESERTO (Descri Dusr). - Umver 
sal. 


Fu cada vez entendo menos o que levou a Ws 
ncr a contractar Midiad Curta. Desde que cheu 
.1 Hollywood elle só rem feiro asneiras. Com os icei 
^s com que elle tem contado, qualquer director br 
Heiio lana mais successo. 

Cinema 0 nâ ° SC assen,,orcou da linguagem ( 
0 seu methodo de direcção é atrazado, é theatra 

casso’d°esTfi| e m U : ° UÍ1ÍC ° res P onsavcI P cl <> fr 

0 material não era de primeira ordem. Mas p. 

fonm r n m | aiS . bem a P rovcitadü - Sequências bcllissim; 

‘ n1, P el ? Sector, transformadas em vulgares aitu 
ta mentos de "hokum" do mais barato. 

tor ' nal ’ en í ao ' está raü arruinado, que faz a get 
lu vontade de esganar o Michael. Só quero ver 

de u„ CZ ' C 7 " Noah ’ s Ark ”- Emfim. como se rrr 
1,1 um grande espectáculo". 

vill iu mm r ^ land ' <- om aquella sua pavorosa cara d 

Nem m* qu £ podena ,azer 0 papel que tem aqui 
Nem Ma ry Carr em "Honrarás Tua Mãe" soffre 
ranto c tao ridiculamente! 

a geme wa . G !° k tem tl um desem Pcnho discreto. Ma 
ve logo que elle não foi dirigido. 

lUinsrmi^M o ° Ve Á Jm vi,,ao detestável. Julanm 

então está | H h Cne Costel, ° cn feiram o film. Helene 
Lsta linda como nunca a vi. 

scenario é muito imperfeito 

terior df°. Si ? pl J eSnlente ridiculas as "fusões" e o ex 
lenor do asylo de artistas. 

Cotação: 5 pontos. — p V 

"renrise^ f aMsiens e andou exbtbindo uma serie d( 
'Todn ,,,. UStldade ' mais uma vcy < SOb 0 titulo dl 
tuido dam*. t |’| Com um material de reclame todo consri 
tal R ,u. p dS P ,1üt °graphias em que a Fmpreza Vi- 
com o film aStl ° SC rornou especialista, sem nada ter 

nos. p 1 l | t .‘ U> c ^ d f q uc i a passou ha uns dez an- 
Pflirhanks^ 018, ^ ladrão de Bagdad", de Douglas 
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A QUADRILHA DO ALÉM (The Thief in rhe 
Dark). — Fox — Producçào de 1928. 

Mais uma casa mysteriosa povoada de fantas¬ 
mas apavorantes. Mais um mago ladrão que se apro¬ 
veita de seus conhecimentos de uma cspccie dc espi¬ 
ritismo muito complicado para roubar um pobre ve¬ 
lho. Mais um ladrão que sc regenera pelo amor de 
uma deliciosa e pura menina. Mais uma criada grotes¬ 
ca a fazer caretas e a tremer de medo. Mais uma pho- 
tographia escura, exquisita, cheia de effeitos dc luz. 

Mais sustos. Mais passagens secretas. Mais um 
film de Albert Ray para a Fox. 

Este film foi projectado como comedia de aven¬ 
turas mysteriosas. Mas o genero tem sido tão explo¬ 
rado. que só mesmo em casos muito excepcionaes po¬ 
derá ainda dar bons films. F o resultado é que "A 

“RAC HEL” E’ POLA NEGRI 



E sempre a mesma cousa. Historia batidissima e 
que perde logo todo o interesse. Não lia tratamento. 

led Wells, como heróe, não agrada tanto como 
por exemplo, no seu primeiro film para a mesma mar¬ 
ca. 0 seu trabalho não se destaca: parece um destes 
"cowboys” baratos de films de 2 partes. 

Lotus Thompson é uma figura muito sympathica. 
Diek L'Strange, George Ovey, Bruce Gordon, Frank 
Clark e outros appareeem nus outros papeis. Film 
proprio para as matinées infantis de domingo... 

Coração: 3 pontos. — A. R, 


OS IRES LUTADORES ( flie Fighting Three) 
— Universal. — Produccçào de 1928. 

De rodos os films-drogas em que Jack Hoxie tem 
apparccido. este é sempre melhorsinho. 

Começa de uma fórma interessante e assim se 
mantem até um certo ponro, vindo a çahir para o 
fim. Fra uma bôa historia para Hoot Gibson dirigida 
por William Seiter. Mas... 

Afinal, ha o trabalho de outros artistas. 

Olive Hasbrouk continua muito bonirinha. Ma- 

rin Sais, velha companheira de Olie Kirby nos ann- 
gos tilms da Kalem (eu gosto de vez em quando de 
relembrar aos amigos, estas coüsinhas. Trazem em 
muitas occasiões, bòas recordações...) está interes¬ 
sante, no papel de bailarina decidida William Dyer. 
mais uma vez é o "sheriff" 

Engraçado na scena do espectáculo. William 
Norton Bailey, Henry Roquemore, Buck Connors e 
outros tomam parte. 

Está na vontade de vocês, assistirem'este film ou 

não. 

Nada mais tenho a dizer 

Cotação: 4 pontos. — A R 
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ALBERTA VAUGHN E ELINOR FLYNN 


Qiii-ni si i"'< | nao st* Iara . i*c>|m »ii«Icmo« 
n " s - *- r; ‘ apenas um gracejo, mas cm TTolly. 

,|v brincadeiras são levadas a serio. Ora 
como um de nós dois, não nu* recorda hem si en 
'Mi I enton. Iiaviainos accrescentado quç tios ca- 
sariamos nat|ii(dla noite mesmo, no dia seguinte. 
R 1 ■* indisiM ei;ao de alienem que ouvira a cr»n- 

versa, its jornaes anunciavam que nos Iiaviainos 
casado, 

1 cila occasiao la hm -se de mim com í iilherl 
l\"land. Elle costumava visitar-me para falar 
da sua paix.ao por C Iara Mow, Ralaram lambem 
de \ ictor Hemitig. \ào era verdade, embora 
nao se possa conhecer, \ ictor sem gostar delle. 
tao bom é elle e tão carinhoso para as mulheres, 
que, atinai, gostam todas de serem amimadas 


pandas nevem casar-se. mas não emquanto sã< 
aetnzes. Ma tempo para tudo na vida. Pode-si 
klT dactyloM-rapba nu escripturaria c ser casada 
mas visto que lodo homem 
vhla de uma actriz viva cercada de 
tos e de homens i 
seus íilms — a vii 
po(|e correr nmilo bem. 

í mu mulher deve lazer a maior parle da 
sua carreira e economisar até sentir-se financei- 
ramente independente, e então casar-se e aban- 
tbmar definitivamente a tela. Isso é o que eu 
planejo para mim c porfio em realizar. 

K porfiarei por duas razões: primeiro por¬ 
que penso que c a unica coisa de correcto a fa- 
zer-sc. Quando uma mulher trabalha no Cine* 
ma ou no theatro, cila tem um auditório a agra- 
( lai. 1 oda a sua existência deve subordinar-se 
n esse compromisso. Não lhe será possível re¬ 
presentar, si tiver no espirito, emquanto se fil¬ 
ma uma scena importante, a preoccupação das 
(ostelletas de porco e o írnuem mn i\ .• 


(FIM) 


c ciumento o que ;i 
exeitamen- 
que trabalham com dia nos 
bi conjugal nesses casos ufm 


1,1 l 11 '- 111 p">'*aill. ao IIU -Ulo Iclllpo, i‘o|i|j;u 

• K suas magnas!... Não sei. Entretanto 
iNonjeia um pouco n nosso aniór pruprio, da-nos 
a Hiisacao de que e>latii"> ajudando a alguém. 

I . d a cojs;, m 1 ia/, ei 11 segredo, maior é o prazer. 

Nunca esquecerei o dia qne precedeu o d.i 
>ua morte. Ku conduzia o meu autouiovel pelo 
lioulcvard. qtiajido I om me veio ao pcn>anu:uto. 
I la muin* que nao o via, e tomei a direcção da 
>ua ea>a; mas consultando ,, meu relpgio, vi que 
vra muito tarde e resolvi deixar a visita para o 
dia -egumie. Mas era tarde. Não me digam que 
não havia qualquer coisa nessa tdepathia. 
Quem sabe si. obedecendo a<> impulso do meu 
instineto, não teria eu contribuído para evitar o 
o lunesto acontecimento? Talvez elle tivesse 
lido necessidade de mim novamenic, para desa¬ 
bafar a sua dor. 

J/ilm (iilherl é um outro homem que gos¬ 
ta da companhia das pequenas. 

Elle costumava licar momentos esquecidos 
a conversar e/mimigo a respeito de Rudolph Va- 
lentino. Nessas oceasiões repelia-me sempre o 
seguinte esti anho tacto, Na tarde em que Va - 
Ientiiio morreu, t blbert achava se a porta de sua 
casa, quando viu uma pequena nuvem de neblina 
baixar sobre a casa do artista moribundo. Era 
uma nuvem curiosa de sombreado* nartieiilnr*»* 


ISSi > 


iv . 1,w casamento com 

' rcalmcnte noivos mais de 

nina vez. mas Dick não é nina saude perfeit.v 

" 1111 l " n , aiT "'enle grave de aviação e como 

íóT, l l , . e "V il:,S * UM criscs l,c «Iwrecimw- 

• ■» ! <n n liem SOU sujei ia a esse mal e é imnos- 
l ' esoiHro T Cn, T m ' mra ' huu |,css0;ls 

r k h rr m,,,l,,m,mc ‘ nc,H,n 

Quer saber? Creto que nlc o presente mo- 
mento ainda nao encontrei a minha grande pai- 

J í an -. T stou ain,,a a procurai-a. OM como eu 
desejaria encontrar um homem que me arreba¬ 
tasse, me fizesse perder a cabeça. 0 meu mal 

e que sou muito franca. Os homens têm o in s - 
tmeto do caçador. 

Ellcs querem perseguir a mulher como uma 
cya e se convencerem de que lhes custa muito 
trabalho impor-se á attenção do ohjecto cubica- 

: "■ K <,sl0 ,le um um homem, digo-lhe 

iyo redondamente, e não lhe difficulto o tra- 
Mllio dc conqmstar o meu interesse. Sei que 

ímíoh C nT 0 ,,r,,CCSS0 ' mas * tla minha 

n 1 a I in »estidadc nessa matprin Tr.K. u , 


( FIM ) 

No proximo numero, iniciaremos as nossas 
impressões de S. Paulo, que nos forneceu mui¬ 
tas novidades, desta vez. 

A CRUZ DO AMOR 

E este o titulo de um romance brasileiro, 
escripto por Cacilda de Rezende Pulino, que o 
offerece a qualquer uma das nossas empresas 
cinematographicas que desejar filmal-o. Para 
isso, bastará escrever-lhe directamente para 
Catanduvas, Estado de S. Paulo. Linha Arara- 
quarense. 


. k e ntil Roiz já ihiciou a filmagem de sua 
primeira producção no Rio. Provavelmente 
ita Ney tomará um dos prinepaes papeis nò 
film, tão importante como de Estella Moraes e 
aul Schnoor, que terão a parte amorosa... 
Joao.Stamato, que já operou vários films de 
enredo entre nós, é também o operador desta 
producção que promette ser um dos bons tra- 
alhos com que iniciaremos o proximo anno 
cmematographico. • 
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Vamos fazer Cinern? com a prata de casa. 
I escrer do prcgresso do nosso Cinema é descrer 
do progresso do proprio Brasil. O nosso paiz 
avança, cada vez mais. 

Seremos, incontestavelmente, sob qualquer 
pontojde vista, a maior nação do mundo e por 
que não vamos ter o nosso Cinema também? 

Este anno que no s deu um Studio como o 
da Phebo e figuras que já estão realmente que¬ 
ridas como Gracia Morena. Nita Ney. Reynaldo 
Mauro. etc., também deu margem a uma visita 
como esta que acaba de fazer o presidente mi¬ 
neiro ao Studio da Phebo. 

Na sua visita a Cataguazes, o presidente de 
Minas, Antonio Carlos, quiz vêr também o 
Studio da conhecida empresa da cidade. 

Recebido por um grupo de moças á porta 
do Studio, entre pétalas de flores e ao som de 
cantos regionaes. o presidente Antonio Carlos 
visitou tcdas as dependencias da empresa inda¬ 
gando do seu progrnso e de titio se inteirando 
com o máximo interesse. 

Assim é que ficou muito animado, e prin¬ 
cipalmente quando lhe foi mostrado o “Meda¬ 
lhão Cinearte" ganho ccm “Thesouro Perdido" 

Falou enão Elsa de Barros, filha do presi¬ 
dente da Phebo, que fez uma saudação ao es¬ 
tadista de Minas. 

Respondeu o presidente Antonio Carlos 
agradecendo a carinhosa acolhida, referindo-se 
logo depois ás palavras tão seductoras da joven 
oradora. 

E tratando da Phebo, accrescentou “que 
uma iniciativa a-sim tão séria, teria forçosa¬ 
mente de triumphar. E este triumpho. será 
assegurado, sobretudo, pelo proprio Governo". 
Tratou da importância do Cinema na America 
do Norte, dizendo: 

Os governos precisam se convencer que o 
Cinema é uma escola, quer de malefícios, quer 
de benefícios, e portanto, cumpre desde logo 
encaminhal-o para o lado bom, por uma crien- 

(Termina no fim do numero) 


(CONTINUAÇÃO) 


r .,„ c A . , ue ciez nims natu 

' d P azlacia cia Phebo estará bem ani 
™ da tcm lsso ' P°r muito tempo. Elles viram 

Corrwf SeUS eSÍOr ? OS representam alguma cousa 
Como quas. se dedicam sómente ao nosso Ci- 

realizado" W ' n0t ‘ Sm °' eMes viram 0 seu Meai já 

ma f l 5 m cripto sobre o nosso Cine- 

noucn ,i S f° 38 CaUSas apontadas do seu 
desenvolvimento. Mas o facto é que n 

= -me"toscaide eleva,-o b^ 

, mos uma en °rme vantagem sebre os primei 
ogenia doT teS d ° S fÍ ' ms am cricanos' : A pho-' 

Ktma do nosso paiz. 

causí,X“ tí ? í' nanceira ' Nâ ° é o dinheiro a 
Kran ' ,, “ pa <la "°f a msipiencia. A Italia, a 
r, m, T °. a A lemanha têm tido grande- 
films : n a d r ,SP ? SU;â0 e P p r -só os seus 
uuinhentosfi| ndeC ° USa ' Allemanha Produz uns 
üous sào me P ° r ann °- Cinco sS ° optimos. 
os restantes - m ° ° S melhores do mundo. Mas 
Cinema Bms ° °* Pe ° rCS fÍIms do ™"do. 0 
nheirn n n ' Cir ° precisa n aturalmente de di- 

Pitai da P ph q ehn ta ? 1 - b |! m nâ ° tem nenhum - O ca¬ 
cemos uma f 6 bem P° l 'c° tem P° era de 200 
vezes 20 r . nha C' a ' As demais não tépi ás 
Sante que d?' Te c |ln,cos ? Seria bem interes- 
ros. Mnrin n ,alassenio s technicos estrangei- 
c| e “Para-todos" 1 ""' ^ n ° S P rim eiros tempos 
matographica su && er ira uma missão cine- 

Íecta^n e vin?h da ,? XP0S L' ;â0 . ! ,ouve «««em pro- 
fl, mageni de Um Umt ’ corT1 P le to para a 
mas o goverm C K . llmas , Producções históricas 

'" ,s <luatrocemo s S co q mn r s' a deSPePder COm tudo 
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para a detenção da artista Ambarina que ha 
pouco trabalhou no palco do Central. 

Segundo é voz corrente ella está directa- 
mente envolvidas caso, não tendo a policia du¬ 
vidas a este respeito. 


mundo! 0,1 VenCÍd ° ^ ^ S ° U ° me,ll0r J°™alista c 

Crystal encolheu os hombros.—Ah» iomai.cn, 
a . T , " i ' nia dc PuMicidadc! _ E com um ar deíic™ 
dc mulher que obedece dominando, encolheu-se tod 
nos braços do seu querido, dando-lhe um beijo 0 
elle, em hypothcse alguma, publicaria.. w 

b. L. C. (Especial para Cinearte). 

De Hollywood para você. 

(FIM) 

Greta Nisscn c Greta Garbo jamais foram apre 
sentadas uma,a outra.- F c 

No Montmartre ellas se olham, talvez saudosas d, 
seu paiz. desejosas de matar saudades, e.. não se h 
Iam. Depois dizem que em Hollywood não ha conven 

0 Douglas Fairbanks Jor., outro dia falava a utr 
amigo de imprensa, perguntando-lhe se havia meio di 
hizei desappareccr os rumores de que elle e Helene 
Cosfello fariam as pazes. 

"Estou compromettido por Billie e quero que to- 
dos saibam disto , disse elle. H 

Billie a que elle se refere é Joan Crawford 

Honululu continua sendo o ponto capital dos ar 
nstas em ferias. • f s ar- 

Allan Dwan segue rumo a Hawaii. 0 mesmo fará 
mu* iro breve Colíeen Moore e seu marido. Hsther Rea'- 
isron está por lá e Chester Conklin está veraneando 
pelas praias de Waikiki. 

Encontram-se mais Laura La Plante, Eddie Slo- 
mam helene Costcllo, Kennerh Harlan e Clvde Cook 

Norma Talmadge e Gilbert Roland fizeram seu 
passeio, tendo a mamãe íalmadge como “chaperon” 
para evitar as más linguasi mas. 

Em Novembro Lita Crey e Roy DArcy farão sua 
viagem, nào sei se de recreio ou de... núpcias E’ as 
bim que se goza o dinheiro do outro. Pobre Carlito 1 ' 


photographar os mesmos em varias posições. 
De frente, de lado, de costas, com a mão nos 
quadris e por fim disse-lhe: “Os senhores foram 
apprcvados. Depois de amanhã podem vir bus¬ 
car o diploma. 

O ASSALTO FINAL 

Ancioso por ganhar o cobiçado ordenado 
de 1:500$000 os candidatos foram buscar o di¬ 
ploma Quando ali chegaram a directora foi 
lhes dizendo: 

— Trouxeram o restante da matricula? 

— Nào! 

Então é preciso buscar. 

x-ra o assalto final . Os candidatos levaram 
o rb.nbciro e tiveram o diploma. 


OUTRA VICTIMA 


NEM EMPREGO NEM DINHEIRO 

Diplomados, os candidatos começaram 
pedir o emprego promettido. E. todas as vez 
que ah iam mandavam-nes voltar em outro di; 

Por fim já se contentavam com a restituicãt 
Nem isso. 


A QUEIXA Á POLICIA 


Reconhecendo o logro 
hido. varies candidat 
diplomados entre os 
Joaquim Rodrigues, 
auxiliar, onde aprese 


em que haviam ca¬ 
os a artistas e outros já 
quaes Albano Cardoso e 
procuraram a 4 delegacia 
ntaram a sua queixa. 

O INQUÉRITO 

Tomando < 

•ke foi apresentada 
dou instaurar r 
depoimento das 
56 e < 
colher 

BUSTER Kl 

UMA DAS VICTIMAS NA REDACÇÃO 

DA “A MANHÃ” senhorita Carmen 

tista — N. L. o < 

Uma das victimas, c chaveiro da Light quer dizer. 

Ard Power n. 9.603, Lauro de Souza, esteve 
na redacção da “A Manhã’* onde se deixou pho¬ 
tographar. 

Apezar de não saber lêr nem escrever, foi 
elle diplomado pela tal Escola e nos declarou ha¬ 
ver deixado na policia o seu diploma para ser 
junto ao inquérito. 


rimos aa ^anainha que em tres annos 
e a primeira vez que isto succede. porque Junior so¬ 
mente era visto com Alice White. Naturalmente o pa- 
pae Laemmle pôz ponto final na combinação. 

A ultima novidade na colonia do film é requerer 
divorcio usando o nome verdadeiro. Assim o caso pas- 

sara em branca nuvem e a carreira artística não será 
alfectada. • 

E assim que Annita Stewart em vez de ir ao Reno 
ez sua petição aqui mesmo, usando o nome de Anna 
May Brenam que é seu nome de familia. 

Ha rumores de que em Paris foi concedido divor¬ 
cio a um famoso produetor e uma não menos famosa 
esrrella porém, como-rôra feito sob npme não familiar 

ao publico, este ficou logrado e tuuo- ficou por isto 
mesmo... v 

, a ^iu ta é l,P rimeira vez 9 u e se fala sobre o casamen¬ 
to de Mary Brian. 0 felizardo é- Biff Hoffman capitão 
dc um ream de foot-ball. Isto quer dizer... quem sabe 
mais um divorcio... 

4upe Velez estava dansando do Cocoanut Grove, 
quando viu numa das mesas, uma mulher bonita. Ella 
correu em sua direcção, a “la Lupe” e disse-lhe: “Você 
e a mulher mais bonita que já vi!” “Tire seu chapéu” 
Quando foi satisfeita, viu que a mulher em ques¬ 
tão, nao era outra sinào a loura Mary Nolan, e esta 
nao era a primeira vez que a antiga Wilson era publi¬ 
camente admirada. * 

E’ sabido que o Goldwyn está em negociações com 
dois compositores estrangeiros, para virem á HoIIy- 
wood, musicar “The Rescue” e “The A W akening, man¬ 
tendo a idéa de que os films falados estão fadados a 
trazerem a estas plagas, os melhores talentos de todas 
as partes do mundo. 

. ? el \, d ° Go,dw y n est ào parecendo uma Torre 

ae babel. Ha dias estando ali, notei nada menos de 
quinze nacionalidades agrupadas, quando dois films 
estavam em plena actividade. 

,. f( . estavam seis officiaes que oeríenceram a seis 
ifferentes exercitos de cada paiz durante a guerra, 
m capitão Finlandez, um capitão de artilharia sueca, 
um aviador allemào, um capitão de artilharia america¬ 
na, um tenente de infan teria turca, e um general russo 
do corpo da guarda do Czar. 

Certamente também estavam Vilma Banky, hún¬ 
gara Lily Damita, parisiense; Ronald Colman e Wal- 
er yron, inglezes; assistente de director, hespanhol; 
o produetor, polaco; Kahanamoku o nadador Hawaiia- 
noj bojm, japonez, e o homem encarregado do “make- 
up que era búlgaro. 

Tudo isto sem considerar um pequeno, que dizem 
ser o segundo Jackie Coogan, que é allemão. 

Usjornaes appareceram hoje cheios da noticia de 
que i da Grey e Gil Boag estão tratando de divorcio, 
allegando o marido de que a mulher tinha suas "par- 

bedór ridadeS de Casar ’ 6 que elle nao era sa ‘ 

Cada uma parecem dez... Isto faz-me lembrar de 
°IS ivoicios um pouco recente. Um allegava que o 
mau o 'u.ijava-a pouco, e a outra... allegava que o 
bcu cara metade a beijava demasiadamente... 

A popularidade de Barrv Norton tem augmen- 


em consideração a queix 
-—L ^ Dr. Pedro Ribeiro 
inquérito tomando por tei 
j victimas que são em num< 
que o adiantado da hora não nos Den 


r • , (FIM) 

lazia parte da hoste do governo, commetteu 
tremendo, que devia trazer 
para muita gente: assassinára o Governador 
do Crystal do assassinato. E 
foi lida: deveria 
praça publica. 

Sabedor da grande desgraç. 
que a sua adorada 
Don conseguiu, por meio de 

r - “ \ _ w . wj 

se lá dentro, defendendo 
dissimos, __ 

a força dos terríveis chinezes 
bem guardada < 
legião amarella 
osos faiscavam 
idéa 


um crime 
consequências terríveis 

-*, accusan- 

a sentença inexorável 
a joven americana ser decapitada na 

a occorrida e certo de 
noiva seria decapitada brevemente, 

f„ e 1! tr J a . r _ " a Si : la / d ° «legrap^r mmt^Tnfrin^h^raT: 

. - J a entrada com moveis pesa- 
e obrigar o telegraphista a pedir socòrro. Mas 

puzéra abaixo a porta tão 
e o rapaz foi capturado pela pequenina 
i e ameaçadora, cujos olhinhos mysteri- 
no prazer da maldade. Preso, uma só 

nãn? M ammaVa: ° pedido de socorro teria partido ou 
nao Mas a mensagem tinha seguido, sim, eVa rece- 

ida por um navio que deslisava calmamente pelo Yang- 

Tsé-Kiang, transmittindo-a immediatamente a Shan- 

? a ‘ n P entro de uma hora a original noticia de que uma 

icLd 8 d a r e h nCana Ía S£r deCapítada em Pequena 
cidade da China, correu os mais longiquos pontos do 

mundo. Os governos dos Estados Unidos, Grã-Breta¬ 
nha e Japao agiram promptamente e uma expedição de 
soccorro foi enviada immediatamente á China, chegan- 
do, como sempre, bem no momento em que aquella^in- 

0 Cornas ’\ Ser , Separada da quel!e maravilhoso cor- 

Lrt^ o Gen h p ? a l Y nd0 ’ qUC ’ afi " al - Seria mesmo des C0- 
P nnnrin ° Ym 8 retrat ou-se, confessando o crime 
e pondo os seus captivos em liberdade. 

Libertados e amorosos. Don e Crystal pre D ara 

ram-se logo para voltar. E, com „m pouco afnda da- 

carreoaría ? nt '?° . convenc ' ra ento, que Crystal se en- 
carregaria de dissipar mais tarde, exclamava elle em- 

quanto deixavam as mysteriosas regiões chinezas: 
aas S ado S r; Senh0ra ’ Crysta,! Agora - de P° is d e tudo 

ioToVí??: t posso analysar bem a noss ° $itua - 

J Qu- magnifica reportagem para o "Telegram”» 


OS DIPLOMAS DE ARTISTAS 


Assim são redigidos os celebres diplomas 
"Regia-Artes Films Brasileira” — garan¬ 
timos que o Sr.fj ca a pp ro . 

vado e definitivamente inscripto para trabalhai 
como artista de Cinema”. 

A policia ao varejar a séde da “Escola de 
Artistas” apprêhendeu grande numero de diplo¬ 
mas. visto estar convencida da má fé dos dire- 
ctores, que outro intuito não tiveram sinão le¬ 
sar os incautos. 

A PRISÃO DO CHEFE DA QUADRILHA 

A diligencia ao que estamos informados foi 
realizada por investigadores da 4" delegacia au¬ 
xiliar por ordem do respectivo delegado e teve 

lugar no prédio n. 9, da Praça Tiradentes onde 
toi preso o chefe da nnaHríllm 
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Infecções Gastro- 

1NTEST1NAES 

Laxativo-Diarrheas 


SOBERANO 



O Presidente Antonio Carlos visita o 

Studio da Phefoo 

4 

(FIM) 

taçâo superior, dando-se sempre preferencia aos assum¬ 
ptos nacionaes. E neste caso, competia ao poder official 
do paiz, reduzir os impostos, uma vez que os films produ¬ 
zidos sejam de interesses nacionaes, que mostrem os 
costumes do nosso povo, nosSa historia, as bellezas que 

possuímos ou que tenham altos interesses de ordem mo- 
ral e civica”. 

E terminou, salientando o valor do prêmio de “Ci- 
nearte”, que sentia-se satisfeito de vêr surgir dentro da 
terra mineira o verdadeiro Cinema Brasilero”. 

Antes de se retirar, o Presidente Antonio Carlos 
mandou que o seu secretario das Finanças, ali presente, 

- 
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quSo intensas são as dôre& rheumaticas 
ou gottosas e quão tristes as suas con¬ 
sequências : perde-se a belleza e a agi¬ 
lidade e transtornam-se as funcções ar¬ 
ticulares. Lembre-se em tempo do 
"Atophan-Schering" que cura rapidamen¬ 
te o rheumatismo e a gotta, sem pro¬ 
duzir effeitos secundários, eliminan¬ 
do efficazmente o acido urico. Tubos 
originae8 de 20 comprimidos a 0,5 gr. 


O seu governo accorresse opportu 

namente em auxilio da nossa filma 
gem. una “ 

Áo despedir-se dos directores d a 
Phebo, o Presidente Antonio Cario, 
teve mesmo esta phrase: 

— Se os Cinemas não quizerem 
exhibir os films brasileiros, au- 
gmentem-lhes os impostos 


RESULTADO DO 
4 CONCURSO DE 
PHOTOGRAPHIAS 

As tres artistas deste concurso são: 
EVA NIL, GRACIA MORENA e 
NITA NEY. 

Relação dos que acertaram: 

Capital Federal — Adelina S 
Fernandes, Cléo de Bacellar, Dylha 
Elvira Ramos Heloísa Léclerc, Iva 
S. Lopes, Jaiza P. Gaspar, Luiza de 
0. Pacheco, Maria G. Lemelle, 
Maria de L. Andrade, Maria de L. 
Carvalho, Maria Santos, Yolanda 
Morgante, Yruena Serzedello, Fran¬ 
cisco F. P. Pinto, José G. da Sil¬ 
va, Mario do Carmo, Mario Segadas 
Vianna. 

S. Paulo Alice E. Silveira, 
Bessie Wilson, Climene G. de Car- 
valho, Elza Lammer, Margarida 
Salgado, Maria C. Seixas, Maria 
Pete, Nita Morena Nil, (Capital); 
Arlindo Vasques, 0. Fiúza, (San¬ 
tos) , Maria Candinha, (Campinas); 
Domingos A. Fogaça, (Sorocaba); 
J- J. Ribeiro do Valle, (Fartura); 
Maria 0. Belém, (Pedregulho); E. 
do Rio, Branca Queiroz, (Nicthe- 
roy); Waldemar Mendes, (Carmo). 

Alagoas — Dr. Barreto Cardoso, 
(Maceió). 



íinòas unhas 
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horoscopos 

( 

Faz famosa astrologa, ; orientando-se 
peJa data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co¬ 
nhecer o seu futuro! Escreva á Sra 
Musset de Tort, Caixa Postal 2417 - 
Rio de Janeiro. 
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Tonifica o organismo 
e produz leite 
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OS CELEBRES PRODUCTOS 
DE BELIEZA "DR. SMIT H' ‘ 


! \ MULHER FINA K DE TRATO COSTUMA TER NO \ S) ' (O 

SEU TOUCADOR ESTES PRODUCTOS ^ | j 

N °* 1 — Sneco de Ro *«» »r. Smith — Creação sclentlíl- P \ 

ca e única para embellezar o rosto — P : 

1|2 Pote 22$000. ’ I | : 

s "‘ 2 “ Adstringente Tonic» Dr. Smlth — Suave e per- P ^ 

fumado liquido, para a hygiene & limpeza c : 

da cútis; limpa, fecha os póros, destróe as i - 

espinhas, e evita a irritação da pelle pelo P ü 

frio. — Vidro 10$000. P ; j 

X». 3 _ Creme de pepinos Dr. Smitli — Formula scien- | : 

tifioa para amaciar a pelle, destruir as pa- F j 

rasitas do rosto, aformoseundo e avelludan- fc = 

do a cutis. Pote 105000 — Tubo 6$000. E : 

4 - Tonieo dos cabellos Dr. Smlth — Tonifica e | : 

limpa o cou.ro cabelludo, perfuma, ondula e E : 

evita a queda do cabello, dando aos mesmos | : 

a côr natural, evitando os cabellos bran- E :í 

cos. — Vidro 125000. E 

N". « Rltus Dr. Smitli — (Oleo de Anagé electronisa- p : , 

do) Elimina as rugas, evita formação dos E : 

tecidos flácidos e em,presta A. pelle um tom 1 E : 

de juventude. Renova os tecidos, dando-lhes E - ’ 

vitalidade e frescura. — 1|2 Vidro 225000. F : 

N°. tf — Ranho Persa Dr. Smlth — (Radio electrico) E ; 

Sal perfumado para e-mmag*recer, de acção F : 

rapida desde o .primeiro banho. 25 banho? E : 

dão para emmagrecer de 2 a 5 kllos. E’ E : 

aconselhado pela classe medica, como uni- E : 

co prodnctu que não prejudica o organis- È { 

mo e póde ser usado tanto por uma creança E : 

como por uma pessôa idosa, trazendo sem- E - 

pre optimo«! resultados para emmagrecer. E * 

— Vidro 27»$n00. E : 

X n 7 — Formula Rys Dr. Smlth — Para firmeza e ele- p : 

gancia dos seios. Toda a mulher tem um E : 

dom de belleza: os selos!!! mas varias cau- p : 

sas deixam os seios cabidos, feio®. e sô a p - 

Formula Rys Dr. Smith é que trará nova p ; 

vida o nova elegancia aos seios. — Vidro E = 

25$000. F Z\ 

X T °. S — llniiiyr Dr. Smlth — (Lik-lik dos Inglezes) E Z> 

Creador da belleza e conservador da for- E 5 

mosura. — Vidro 205000. E z, 

X o . 0 — Sxii Hyglenico Dr. Smlth — Preservativo ener- E ~ 

gico e muito recommendavel para o us»i c "“"V , 

---) diário na toilette intima da mulher. — Vi- I I • 

dro 15$000. • 

X o . 10 — Soluto Dr. Smlth — Antiséptico perfumado de acção suave e agradavel 

para o banho diário da mulher. — Vidro 105000. 

X". II — DeNorior Dr. Smlth — Delicado desodorante contra o suor fétido das 
axillas, não mancha e nâo estraga a roupa. — Vidro 7$000. 

X". 1 1 * — Dentifrício Dr. Smlth — Perfuma, branqueia os dentes e transmitte um 

hálito delicado. Vidro 55°00. ' 

x' n . 1 — Agua de Kolonic Dr. Smlth — Perfume original, suave e delicado para 

o uso diário das pessoas de tratamento. «— Litro 25$, 112 Litro. 

155000 — 114 de Litro 105000. • 

x T °. 14 — Rnsnlck Dr. Smlth — Greme liquido ipara branquear e aformosear a 
ipelle, usado pela alta sociedade. — Vidro 255000. 

N T ®. ir; — pa a e Arroz Dr. Smltli — Puro e delicadamente iperfumado, o preferido 
pelas damas da aristocracia. Use o Pó de Arroz Dr. Smith e verá 
que jamaí,s deixará de usal-o. Temos em todas as cores da moda. 
Caixa 25$000. 

X T °. ifi — Ho lige Dr. Smith — E’ o unico que transmitte belleza e não corróe os 

tecidos, emprestando uma tonalidade real ás pessoas distlnctas. — 
Caixa 155000. 

X ,> . 17 — Loção Dr. Smith — E’ a ultima .palavra para pessoas de fino, tratamento, 

transmitte um perfume de flasrancia delicada e dá uma suavidade 
attrahente aos cabellos. — Vidro 255000. 

X’o. is — Agun Hygienion Dr. Smlth — Para lavar o couro cabelludo e destruir as 
caspas parasitas, dando aos cabellos saude © vitalidade, embelle- 
zando-os e perfumando-os suavemente. — Litro 25$000. 

— Leite Antf-ephelfco Dr. Smlth <■— Contra sardas, manchas, pelles d e gal- 
Hnha. (pelle aiFipera e espinhas. — Vidro 10$000. 

X o . íío — Perfume Dr. Smltli: falar nos perfumes Dr. Smlth é gozar a sensação do 
que ba de mais fino e original em perfumes. — Vidro de 505000 
a 2005000. 

O Laboratorlo Dr. Smlth tem o prazer de communlcar que so acha annexado 
* S, A VANA.DIGL, e sob a direccão do chimico industrial snr. Benigno Mendes 
( aldeira. á Rua Sergipe N. 48—Telephoue 5-421)0. Caixa Postal. 194—SÃO PAULO. 

NOTA: Os produetos do Dr. Smith são encontrados em tedas as boas Phar- 
macias. Droga,rias e Perfumarias e no deposito Geral: Perfumaria Ypiranga — 
Rna Libero Badaró, 110. 

Quando não forem encontrados nesses lugares, mandem ao LABORATORIO 
DR. SMTTH annexo a SlA VANADIOL á Rua Serglipe, 48 — Caixa postal 194 ■— 
XaO PAULO, a irrvportancia pelo Correio e mais 25000 para o porte Qu© lhe será 
f eita a remessa, immedlata. 
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NAGIC 


E O SUOR: 


MAGIC 

liAGIC 

MAGIC 

MAGIC 


secca ó suor debaixo 
dos braços, 
lira complelamente ó 
mau cheiro natural do 
suor. 

evila ó uso dos anliqos 
suadoros da borracha 
nos vestidos, 
ó ó unico remedio para 
ô suor aconselhado pa¬ 
ios eminentes DES Couto, 
Aloqsio, Austreqesilo. 
Wemech. Terra. 



MAGIC 


N°. 9 


VENDE-SE NAS BÔAS PHARMACIAS 

IPedioos e Prospectos: Caixa 433 *Rio] 


Pernambuco — Carminha de G. 
Cavalcanti, Valinda, Almery Ste- 
ves, (Recife); Celia de Oliveira, 
(Olinda). 

(Bahia — Maria de L. Carvalho, 
Edgard Almeida Junior, Luiz Car¬ 
valho, (S. Salvador). 

Minas Geraes — J. Ribeiro da 
Silva (Uberabinha); Julio Azevedo, 
(Christina); Nielzon de Freitas, 
(Sete Lagoas); Maria Sans, (Itabi- 
rito). 

Santa Catharina) — Ney B. Pin¬ 
to da Luz, Patrocinio Duarte, (Flo¬ 
rianópolis) . 

Rio Grande do Sul — Yatay 
d'Alencar (Pelotas); Henrique Couto, 
(Rio Grande); Jenny Corrêa (Sãa 
Gabriel). 

Foi contemplada dona Heloisa Lé- 
clerc — Rua da Passagem, 44 — Dis- 
tricto Federal. — CINEPHOTO. 


s ERVIÇO GRATUITO. Qunndo necemsitar nlgiiina cousa para a suo belleza eon- 
su, te ao LABORATORIO DR. SMITH — Rua Sergipe. 4S — Caixa Postal. 194 — 
S. PAULO. 

c iNE ARTE 


‘‘L^Argent”, a producção da Ciné- 
romans, dirigida por Marcei L’Her- 
bier, vae ser posta em exhibição. 

« 

A Warner Bros. tem quasi com¬ 
pletas, sete novos films cem por 
cento falados... 
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TODOS OS 
PRODUCTOS 

GABY 


FORAM 



,• As creanças magras, com o rosto descarnado, os,, 
í ^ ra Ç° s - 0 pescoço e o peito emaciados, são tristes í 
j. objectos que se apresentam á vista, mesmo nas f 
j* cidades mais prosperas e ricas. Que pena deixar 
,j soífrer assim os pequenos, quando o Dr. Richards í 
J gararue que todo o menino que tomar as PASTI-'! 
£ LHAS BACALAOL engordará, pelo menos, 2< 
,« kilos em 30 dias. Lembrem-se, que cada PAS-Í 


PREMIADOS HO ESIRIHGEIRO h- 


RECOMMENDAMOS: 

ESMALTE, CBEIE A6DA JE G0L0N1A 


^V.VV.V.V.V.,-.V 


•■■■■V.VV.V.VV.V 


í tradas, cujo valor nutritivo equivale ao duma! 
j colheradinha cheia de oleo de figado de bacalháo J 

je meio pão. de levedura. (Comprehende-se, assim,í 

que os pequenos engordem e fiquem fortes tomando ’! 

*■ . - _ _ ■ 




estas pastilhas). 




■-V.W.W 


. '.VV.-.-.-.-. 


muito brkvk 

No Rio 5$fi()() 

NOS ESTADOS 

PELO CORREIO 
5S500 
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Sociedade Anonyma “O MALHO” 

GRANDE PREIHIO ÊDIT °RA DO BRASIL 

Canitir "7 «—CONAE DO CENTENÁRIO *« IR.a 

Capital realisado R S . 2.000’0OO3Sonn 

Êl HO RIO DE«0 - RUA DO OUVIDOR ira mm» 

r, . „ , UUVIUOR * 16 4-TM0HK j GERENCIA: NORTE 5402 

Endereço Telegraphico. OMALHO-RIQ ) ES CRIPTORIO: „ 5818 

Redacção e ©fficinas: RDA VISCONDE DE ITALNa ^ AN NUNCIOS. .. 6131 

„ ADNA, 419 — Telepljcne Villa 6217 

buccursal em S. Paulo - — R„ a ç„„,j r? • „„ 1 

• Kua ie nador Feijo n» 27 - 8» andar, salas 86 e 87 

TELEPHONE CENTRAL 5949 

---B—-- 

editora das seguintes PUBLICAÇÕES: 

'0 MALHO” — SEMAHAMO POLÍTICO ILLDSTRADO (, míPáRTP’' 

«n Tirn Tirn- , 11 ~ ARTE ■ ■ ~ RETISTA «clüsitamente CIKEKA- 

0 TlCO-lICO — SEMINÁRIO BAS CREANÇAJ TOCRAPHICA 

■PARA TODOS . -simim IUCSTUM m. "imsTRACio RRismuA"—nm. 
7ÍZ ’ TRAD9 éc 6RAm f ÜBMAT0 

I ^lEITPRA PARA TODOS” —magazine mensal 


DANO 


k» 


“ALMANACH DO MALHO” .\ 

;almanach do tico-tico» ! annuarios 

“C1NEARTE - ÁLBUM” _~ 







LENDO O SEMANARIO 

"PARA TODOS"... 

acompanhareis a vida elegante e intél- 
Iectual do Rio, de São Paulo e de todos 
os grandas centros brasileiros. Cons¬ 
tantes informações illustradas das 
capitaes européas. 

A S S I G N ATURAS jj 

12 mezes .. 48S000 II 

6 mezes . 25$000 /// 


Pedidoi 


AS CREANÇAS PREFEREM. 

"O TICO-TICO" 

a qualquer outra publicação nacional. 
E os paes devem aproveitar esta pre¬ 
ferencia dos filhos, que com ella se 
EDUCAM, INSTRUEM E DIVER¬ 
TEM. 

V 

i Concursos com prêmios uteis em to- 
\ dos os mmeros. 

11 ASSIGNATURAS 

11 6 mezes . 13$000 

\\ 12 mezes .. 25$000 


SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO” 

%■ 

Rua do Ouvidor. 164 - Rio de Janeiro -Caixa poslal, 880 
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Minha Senhora 

• moda actuaj exige ufio s<j » ue 
qfua 00 me 00 cabello 8 cortados « 
>i«J que completa harmoniosamente 
Mas, para obter este 
6 necessário eme se dosbub 


se accentue a linha do <$Êà> m 
à la garçonne", innovaçSo grècL 
— J a silhueta. 

^^^woso.nir beste cortar 


ost habitualmente , com 


conhecido e usado 
lidade que permii 
as senhoras. 

E’ ao PIX A VON 

flrensgütJí - 
dando-lhes 

0 PL_ D 

Mo liquido de eloetrSo 
lereiro, exije 


dm todo mundo, 

" as encantadoras ondulaiSèeWdes^ 
W*s senhoras de hoje devem, em parte 

ume oebeheire'iifnní U ri é eIle qüe ltlas °° m Pleta *a heíh 

-- S68SÍWSg?í£ááíSSÍk 

sempre !££!"• Tnu> Pf" “» »» •» o.»4 

. *C j*•'. 1 * '-iT *.. !;T»_. i*r 

_ »4 . i '* i -v. u^4Vl^*.y 

PIX AVON. 

^VOIÍ é rendido 


piXAvpm 


em vidros originaes, fechados 


OPFICINAS ©RAPHICA8 0'0 MALHO 
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e quando ja estava 
promptinha’ para 

o baile, 

dór de dentes! — 

Adeus sonhada noite de alegriàl 

Alguém, entretanto , lembrou * se 
da CAFIASPIRINA. Dois com* 

prímidos, um copo com 
agua, cinco minutos, e... 
fJv\ alUvíad** completo! 


Desde então, afim de que 
nenhuma dor possa rou¬ 
bar-lhe as suas horas de 
alegria, tem ella sempre á 
mão um tubo da preciosa 


O mais seguro que existe contra as dores de cabeça, dentes 
• ouvido; nevralgias, enxaquecas, célicas menstruaes; 
consequências de tresnoitadas, excessos alcoolicos, etc* 

Allivia rapidamente, restaura as forças e não 

ajfecta o coração nem os rins . ^ 

























RESULTADO 


5 o CONCUR SO DE PHOTOGRAPHIAS 



RÉ 


MARY BRIAN 


JÜNE MARLOWE 





KATHRYN PERRY 


MAY MAC AVOY 


Ke)at;ài>. dos cjuo aetMdaram: 

Capital Federal - Almira U. Botelho, Htduisa clO. Pa¬ 
checo, Jaiza Gaspar, II cl a de Faria, Volancla Morgan te, Yruena 
'erzedello, Yvette clc S. Dantas, Clauclionor Amorim, Francisco 
F. P. Pinto, Luiz O. IJetrrini. Mario s. Vianna, Waldemar 
Mendes. i 

19 — XII — 1928 


N* Paulo - liossio Wilson, Hélié Forna lides, Climenc Cr. <lc 
Carvalho, Eunice (\ Teixeira, Hilda do Moraes, Maria A. do 
M. Monteiro, Alaria C. -Seixas. Maria L. Guimarães, Maria 
Pete (Capital); Angelina. Lalty (Campinas) ; Flordaliza Wit- 
zel (Barretos); J. . 1 . iUiheiro do Valle (Fnrtiirn); Maria O. 
Belém ( Pedregulho). 

C1IE ARTE 
































































E. do Rio — Branca Queirofc < Nlctlieroy) ; Mario da R. 
Vi anua (Petropolis). 

Míiiucm Gernen — Mario J. Pavesi (Poyos de Cnldu*); E 
P. Lima (Guaraiiesia) ; Nlelzon de Freitas (Sete LagOna); Ma 
ria Sans (Itabirito). 

Alagoas — Dr. Barreto Cardoso (Jlneeid). 

Rabia — Luiza A. Barreto, Edgard Almeida Junior. Luiz 
Carvalho (S. Salvador). 

Maranhão — Vai Lenlina (Cutim-Anil). 

Pernambuco — Bartholomeu Bastos (Recife). 

Paraná — Consuelo de F. Pereira (Curityba). 

Stn. Catiiarlna — Patrocínio Duarte (Florianópolis). 

Rio Grande do Sul — Floriano Pohlmann (Porto Alegre); 
Henrique Couto (Rio Grande). 

Foi contemplada: D". Consuelo de F. Pereira Pnu;;. 
Tiradentes, 2. Curityba. Paraná. 



No majestoso edifício do ITAJUBÁ-HOTEL, os mais 

luxuosos e confortáveis salões de restaurante, chá e bar, 
contribuindo assim, para a intensidade de vida elegante 


do quarteirão Serrador 

CltEARTE 


NERVOS TRANQUILLOS E 
SOMNO REPARADOR 

OfíTEM-SE COM 0 USO DA 

PASSIFLORINE 

A sua acção sedativa é muito clara em todos os 
estados nevropathicos: em todos os casos, em que o 
systema nervoso não exerce já a sua acção normal, 
quando ha exaltação mórbida ou irregular das 
funcções nervosas. A sua acção é também muito 
clara nas perturbações nervosas (vertigens, an¬ 
gustias, irritabilidade, insomnia) frequentes na 
vida das mulheres, principalmente na época da 
menopausa. Em todos esses casos, a PASSIFLO¬ 
RINE é um medicamento de eleição. 

A PASSIFLORINE, diminuindo o erethismo ner¬ 
voso, provoca e restabelece o somno. 0 somno 
produzido, approxima-se completamente ao somno 
normal; elle não causa depressão alguma, e ao 
despertar, o doente está tão bem disposto, como se 
não tivesse tomado medicamento algum. 

A' venda em todas as pharmacias e drogarias 

Únicos depositários: 

RUA DO ROSÁRIO, 156 
RIO DE JANEIRO 



08 ' MELHORES E MAIS ECONOMICOS 
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senhoras! 

USAE EM VOSSA TOILETTE INTIMA DIARIA | 

UM PAPEL DE I 


QYROL 


EU CAIXAS COM VINTE PAPEIS 

Antiséptico — Preservativo — Desinfectante 

V 

Medicamento aconselhado em lavagens vaginaes — 
Nos casos de corrimentos fétidos — Flores brancas — 
Catarrho do utero — Dôres dos ovários e Útero e na 

Blenorrhagia da Mulher. 

As lavagens diarias com GYROL evitam as moléstias 
e conservam a saude do utero e dos ovários. 

PREÇO DE CAIXA 5$000 
Em todas as Drogarias e Pharmacias do Brasil 
Illllllllllllllllllliu 



RIGAUD. ló.Ruedela Paix. PARIS 


E, CHARLES VAUTELET & C 1 ', Agents 

20, RUA do MERCADO , 20 

RIODE-J ANEIRO 




RUGAS 


3.000 DOLLARES DE PRÊMIOS SE ELLAS 
NÃO DESAPPARECEREM 

A mulher em toda a edade pôde se rejuvenescer e embellezar. 
E’ facll obter-se a prova em vosso proprio rosto ent pouco 
tempo. — Experimentae hoje mesmo 0 RUGOL. 

Creme scientifico preparado segundo 0 celebre processo da 
famosa doutora de belleza, Mlle. Dort Leguy, que alcançou 
0 primeiro prêmio no Concurso Internacional de 
Productos de Toilette. 

RUGOL opera em vosso rosto uma verdadeira transformação, 
vos embelleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo. 

RUGOL differe completamente dos outros cremes, sobretudo 
pela sua acção sub-cutanea, sendo absorvidos pelos pôros 
da pelle os preciosos alimentos dermicos que entram na 
sua composição. 

RUGOL evita e previne as rugas precoces e pés de gallinha 
e faz desapparecer as sardas, pannos. espinhas, cravos, 
manchas etc. 

RUGOL não engordura a pelle. Não contém drogas nocivas. 
E' absolutamente inoffensivo. Até uma criança recem-nas- 
cida poderá usal-o. 

RUGOL dá uma vida nova á epiderme flacida, porosa e fati¬ 
gada, emprestando-lhe a apparencia real da juventude. 

GARANTIA — Mlle. Leguy pagará mil dollares a quem pro¬ 
var que ella não tirou completamente as suas próprias 
rugas com duas semanas de tratamento apenas. 

Mlle. Leguy offerece mil dollares a quem provar que ella não 
possue oito medalhas de ouro ganhas em diversas exposi¬ 
ções pela sua maravilhosa descoberta. 

Mlle. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar que os 
seus attestados de cura não são espontâneos e authenticos. 

AVISO — Depois desta maravilhosa descoberta innumeros imi¬ 
tadores têm apparecido de todas as partes do mundo. Por 
isso prevenimos ao publico que não acceite substitutos, 
exigindo sempre : 


RUGOL 
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Mme. Hary Vigier esoreve: 

“Meu marido, que em sua qualidade de medico é muito 
descrente por toda a sorte de remedios, fioou agradavelmente 
surprehendido com os resultados que obtive com 0 uso de 
RUGOL e por isso também assigna o attestado que junto lhe 
envio ”... 

Mme. Sounta Valence escreve: 

“Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me 
afeiavam 0 rosto e, depois de usar muitos cremes annu/noiados 
comecei a fauer 0 tratamento pelo RUGOL obtendo a desapp o- 
riçâo não só das migas como das manchas , modificando a minha 
physionomia a ponto de provocar a curiosidade • admiração das 
pessoas que me oonhcoiam.” 

Enoontra-se nas bôas pharmacias, drogarias e perfumarias. 
Se V. S. não sncontrar RUGOL no seu fornecedor, queira oortar 
o coupon abaixo e nos mandar, que immediatamente 
lhe remetteremos um pote. 

Únicos cessionários para a America do Sul: ALVIM & FRBI- 
TAS. Bscrip. Central: R. do Carmo n. 11-sob. Caixa 1879. 

- S. PAULO - 


COUPON 


SRS. ALVIM & FREITAS, Caixa 1379 — 
, Junto remetto-lhes um vale postal da 

Rs. I$000, afim de que me seja enviado 
um póte de RUGOL: 

S. Paulo 
quantia de | j 
pelo correio | 

< 

1 RUA . 

4 . 

( 

1 CIDADE . 

( 

( 

ESTADO . 


(QUEIRAM ESCREVER COM CLAREZA) 




Está á venda 0 ALMANACH 

19 — XII — 1928 


D’0 TICO - TICO, alegria das creanças. 

CINEARTE 
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PRAIA 


l in complemento interessante que deve fazer parte de sua baga¬ 
gem de praia é a iMOTOCAMERA PATHÉ - BABY que vos 
permitte lilmar, sem mesmo conhecer photographia, os pitto- 
rescos aspectos que geralmente se apresentam nos banhos cl< 
mar, e que muitas recordações lelizes ou risonhas vos propor¬ 
cionarão passando os tilms em sua casa no projector 

PATHÉ-BABY. 


Vende-se em 10 prestações 
RUA RODRIGO SILVA, 36 

C I N E A R T E 
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Propriedade da Sociedade Anonyma 
“0 Malho” 

Directores: MARIO BEHRING e 

A. A. GONZAGA 

D i recto r-Ge rente: ANTONIO A. DE 

SOUZA E SILVA 

Assignaturas — Brasil: i anno, 48$; 
6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 
i anno, 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre no 
dia i do mez em que forem tomadas e 
só serão acceitas annual ou semestral¬ 
mente. Toda a correspondência, como 
toda a remessa de dinheiro (que póde 
ser feita em vale postal ou carta regis¬ 
trada com valor declarado), deve ser 
dirigida á Sociedade Anonyma O MA¬ 
LHO. — Rua do Ouvdor, 164. En¬ 
dereço Telegraphico: O MALHO — 
Rio. Telephones: Gerencia: Norte, 
5.402. Escriptorio: Norte, 5.818. An- 
nuncios: Norte, 6.131. Officinas: Vil- 
la, 6.247. Succursal em S. Paulo di¬ 
rigida pelo Dr. Plinio Cavalcanti. — 
Rua Senador Feijó n°. 27 — 8 o andar 
— Salas 86 e 87 — São Paulo. 


Consta também que vão ser filma¬ 
dos os romances “Zalacain, el aven¬ 
tureiro”, ^cepe-Hillo'* (de Bucns), 
“El lobo”, da adaptação de Joaquim 
Dicenta. 


HOROSCOPOS 

Faz famosa astrologa, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co¬ 
nhecer 0 seu futuro! Escreva á Sra. 
Musset de Tort, Caixa Postal 2417 — 
Rio de Janeiro. 





ESCOLA DE CÓRTE E COSTURA 
SANTA IGNEZ 

Diplomada por S. Paulo e Rio e a pri¬ 
meira i.cenciada pela D. G. da 
Inst. Publica. 

Acceita alumnas internas, dando pensão 
e garantindo a habiLtação em um mez. 
lnstallada em amplo prédio, com excel- 
lentes accommodações. 

METHODO DE CORTE PRATICO 

Todos devem adquirir este methodo, o 
mais fadl para aprender sem professora, 
contendo 50 desenhos magnificamente im¬ 
pressos e em medidas proporcionaes e com 
as explicações ao lado de cada um. Pre¬ 
ço de propaganda para a primeira edição: 
acompanhado de todos os moldes, corres¬ 
pondentes aos desenhos, 40$; sem moldes, 
30$. Remetter a importância em vale pos¬ 
tal ou cheque, á D. Maria B. F. Colom¬ 
bo, d : rectora da Escola de Córte e Cos¬ 
tura Santa Ignez. 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 66 

— Sob. — S. Paulo 

C I N E A R T E 


Robert Montgomery será 0 galã 
de Vilma Banky no seu proximo film. 


yWWWWWWWWVN/WVWVN/VN/VVA/WWWWS/V 



Faça uso desse poderoso bacterecida 
á base de FORMALDÉIDO para 
proteger-se contra anginas, di- 
phteria, escarlatina, grippe, in- 
flammações da garganta,, etc. 
Vende-se em tubos de 30 
pastilhas de agradavel 
paladar. 


Preparado pelo Dr. A. WANDER 
S. A. — Berne (Suissa) 
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TAIMADGli 


E o progresso material do 
commercio cincmatogra* 
pliieo representado cumo 
fizemos sentir em outra 
chronica por essas cente¬ 
nas de excellentes prédios 
(jue se está construindo 
pelo Brasil a fóra exclu- 
sivamente destinados á 
exhibição de films, at- 
timrisse a mentalidade 
ilus que se dedicam a esse ramo commercial o Ci¬ 
nema venceria ainda mais íacil e galllardamente 
do (|ue está acontecendo. 

O que acontece porém, nãó é, infelizmente, 
isso, muito antes pelo contrario. O luxo das ins- 
tallações matçriaes não é correspondido por uma 
melhoria nos hábitos, nos usos, nos costumes, nos 
processos que se mantém irreductivelmente 
rotineiros, injustificadamente provincianos. 

E não é só com relação ao pessoal de casa que 
isso aconteefé mas até mesmo com o que nos vem 
de fóra. 

Exceptuem-se alguns cavalheiros como John 
Dày, Brock, Szekler, Baez, para não citar outros 
e o que apparece, o que é exportado para o Bra- 
.sij, parece o rehutalho, a escumalha dos escri- 
ptoriós das emprezas em New York. 

•' Ignorantes, presumidos, grosseiros, julgan¬ 
do isto aqui uma grande aldeia de cegos onde vêm 
reinar, tornam-se insupportaveis elementos, ao 
fim de pouco tempo, que nada mais fazem do que 
alienar da empresa que representam todas as 
sympathias, tornando-se por essa forma prejudi- 
ciaes aos interesses (jue para aqui vieram defen¬ 
der. 'Temos tido varias vezes contacto com al¬ 
guns exemplares dessa curiosa fauna. • 

K logo nos vem o intenso desejo de que o 
acaso por outra vez delles não nos aproxime. 

() representante de uma empresa cinemato- 
graphica ca roce possuir, além de tino commer¬ 
cial. (inalidades de gentleman. tacto diplomático, 
vissit* dos negocios e conhecimento do meio. 

Se talham as requeridas qualidades quem 
no lim de contas vem a soffrer é a confiante em¬ 


presa (jue tão importante missão entregou a 
inesperto delegado. \ ir para o Rio e começar 
logo por tomar parte na “roda dos niexericos” 
convertendo-se em um dos seus mais solidos es¬ 
teios; praticar a política tacanha e estreita dos 
conluios, dos árranjinhos, das combinações mal¬ 
fazejas; ao envez de buscar vencer em campo 
aberto, urdir tramas e emboscadas; preferir pre¬ 
judicar o concurrente a exaltar o seu proprio pro- 
dueto, tudo isso é a clara revelação, de uma abso¬ 
luta inferioridade mental, de uma apoucadissima 
intelligencia. 

K- isso o que se dá commummente. D’ahi 
as substituições frequentes que se dão na repre¬ 
sentação de certas empresas norte-americanas 
no Brasil, substituições que redundam afinal em 
prejuízo certo porque \C.ada novo administrador 
traz uma orientação, um programma e começa 
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sempre, para se recommendar, por destruir tudo 
quanto fez, quanto realizou o seu antecessor. 

Empresas como a Paramount, a iUniversal 
v. g. que mantém por largos annos á testa dos 
seus negocios os mesmos administradores, reve¬ 
lam a estabilidade dos seus negocios. 

A instabilidade que se nota nos negocios de 
outras deve-se exclusivamente á desazada esco¬ 
lha dos representantes que para aqui têm man¬ 
dado. Muita vez torna-se inexplicável para o pu¬ 
blico o motivo porque os films de umas tantas 
marcas de renome soffrem crises periódica* de 
exhibição *nos Cinemas 'de uma grande cidade, 
como nas linhas dos Cinemas de um Estado. 

Tudo se explica entretanto, pela orientação 
má ou antes completa desorientação nos negocios 
da Agencia locadora que aliena sympathias e cli¬ 
entela já com descabidas exigências, já com a 
falta até de comesinha urbanidade no trato com 
os seus freguezes. 

0 indivíduo alheio aos nossos usos, hábitos 
commerciaes etc., que aqui chegando em vez de 
se adaptar ao meio procura amoldar este aos seus 
processos é o peor inimigo dos que ingenuamen¬ 
te lhe confiaram a tarefa de /os representar no 
Brasil. E é isso infelizmente o que frequentes ve¬ 
zes acontece. O empresário do Cinema hoje em 
dia, tendo muito onde escolher, não se entrega de 
olhos fechados aos representantes das marcas 
produetoras. Discute e acaba escolhendo o que de 
melhor lhe convém. 

E* por esse motito que certas marcas não 
conseguiram até lioie intròduzir-se em determi¬ 
nadas regiões do paiz. 

Si levando em linha de conta a progressiva, 
crescente importância do nosso paiz como mer¬ 
cado consumidor, as empresas produetoras en¬ 
viassem ao Brasil de vez em vez inspectores fi>- 
caes competentes para avaliar do modo porque 
são aqui geridos os seus interesses, não resta du¬ 
vida que muito empavonado honifrate que ainda 
representa essas empresas teria de deixar preci¬ 
pitadamente essa representação, h todos teriam 
a lucrar com isso, as empresas, os proprietários 
de Cinemas e por fim o publico. 











































CINEMA BRASILEIRO 



IKKNll RFDXliR, Du “DFSCRFNTF" IV 
ADORA A ÊSTRRIXA DO “TRIANGCLQ 
DA MoRTlí" 


( D Li I 3 K D RO LI M A ) 

trativos dc falta dc escrúpulos e de idoneidade 
moral. 

Falemos primeiro destes, que assim como 
as escolas, precisam ser varridos da face do nosso 
Cinema, que tingem como uma falsa tinta bem 
pouco recommendavel. 

Foram dois os trabalhos apresentados sobre 
o decalque de tão barbam crime, valendo-se do 
escandalo como elemento de successo e sem outro 
qualquer intuito senão fazer dinheiro. 

Cm delles, “O Crime da Mala" da Mundial 
Film, realizado sob a direcção de Francisco Ma- 
drigrano, é o que tem mais prooccupação de Ci¬ 
nema e porque não dizer, de critério na confe¬ 
cção. Seria mesmo mu film passavel se não íôra 
o ilicnia tão sordido, tão repugnante, tão pouco 
reeoiumendavel. Se não fosse o film baseado 
num assumpto destes. Ião tòrpe, ainda poderia* 
mos reeonimendar o trabalho, Tem pelo menos 
um bom desempenho de Aldo Lins que já appa* 
reeett no "() Descrente", e uma photographia ac- 
ccitavel do opperador Campos. Mesmo os apa¬ 
nhados naturaes de \’ict**r dei Picclna são melho¬ 
res do que os photographndos por ellc prnprio 
para o da Íris Film. Mesmo assim, não deve ser 
visto, c a policia fez bem em apprehcndel-o, a pe¬ 
dido do criminoso, segundo affirmam, que quer 
cobrar direitos de... reprodttcçãn. 

() outro crime, o da Irls Film, não merece 
qualificativos. Faz pensar de pena c de tristeza. 
Mostra até onde a gammcltt dt Ittcfos poderia le¬ 
var elementos de certo destaque tia missa filma¬ 
gem. Não falamos dc Alvltn & Freitas, que co¬ 
meçaram em “Vicio e 1'elleza", cheios de pro¬ 
messas. J. Freitas. Sob. mesmo, um dos soclos, 
chegou a merecer toda a iiossft esperança. Aluda 
quando se locupletava com o lucro da sua primei¬ 
ra tentativa e abandonava n Ciiiehm, pfoitíettia 
voltar para ittnà luta sincera, fazetido fíitns de 
arte e de moral, quando ttliin tiolté fotnns proett- 
ral-o no I lotei Central, lio Rio. Nunca pensamos 
qtte tornasse desta forma... 

Seria melhor j permanecer afastado, porque 
assim hingttetii o sttpporla mais do que um dos 
muitos que fraquejam na peleja, Seria melhor,,, 

Tamhcltl Atitohlo Sorreiititio, aqttelle lierúr 
tão symps^ieu de "Del de Vencer!" como tem 
cabido,,, R dtaéf^se qtte ellc Já M uma esperan¬ 
ça, uma figura que tanto promettla, 


1'F.DKU LIMA, Dl* “C1NI*.\RTI*Nu F.SCRlPTt >Ríu DA KOSMüS, COM FRANGIS* 
Cu MADRICANO lí LFLA XEY, ÓUlí VAE FIGURAR N"'À KBCKAVA mUHA", 


Fina semana na cidade onde os hoinetis an¬ 
dam apressados, c os automóveis são vagaro¬ 
sos.,. S. Paulo, “meti opnllC' que não c da Ufa, 
não tem Prlgitte Uelm, tem Lelita Rosa.., 

Terra dos bandeirantes, fonte do movimen¬ 
to dc nacionalismo... ruas com nomes indíge¬ 
nas. e na placa de 15 dc Novembro, um sub-tltu- 
lo: INNO Proclamação da Republica... 

S. Paulo, anmtnclos luminosos e sem luzes, 
brazn dormida... do nosso Cinema. 

Runs que sc succedem como cm fusões, ru- 
pídas, atonloantcs, confusas... e dc tudo, sur¬ 
presas, sensações inesperadas, film» que se fazem 
em silencio, nu ignorância da publicidade c tam¬ 
bém duquelles que não querem apparecer porque 
não podem ser expostos á avidez da curiosidade 
que examina; mas de surpresa. 

Uh primeiros são muitos, destes últimos uns 
dois ou tres, 

Assim são as novidades de S, Paulo. Dois 
films npetuis figuravam na nossa lista este anuo. 
Dois apenas, já terminados: “Morphina" e “Or¬ 
gulho da Mocidade", e nenhum cm confecção, 
Nunca um anuo tão pobre de realizações, uppa- 
rentemente.,.. 

Na realidade, S, Paulo ainda produz do! 
film* mais, não dois “Criníes da Mala’, ,n o. va¬ 
rias pmlucções que promettem, ou pelo nicu-K 
são tentativas limpas,, 'sem torpezas de qualquer 
esperte. sem explorar themas tão pouco demons- 
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De todos, porém, Antomo nbiriça e quem pois. Lomo succedeu. Enti 
nstitue a nossa maior .decepção. promettidos, está "Busto de E 

De qualquer forma, elle sempre foi um lu- ser iniciado por Euloquio S 
tador um esforçado. A elle devemos a realisa- anno que vem. Assistimos 
cão de vários filins. "A Joia Maldita" foi o pri- bem “Orgulho da Mocidade" 
níeiro feito em 1918 e no qual trabalhou com o A. C. A. Film. Este foi ini 
nome'de Paulo Sulis. Este film só agora foi que ciado em Agosto de 1925 , 
assistimos no Studio da Hélios, por signal que com o titulo de “Caminho 
nelle podemos ver o nosso primeiro trabalho em f j 0 Destino". Só ago- 
films, no tempo em que também éramos “fans"., ra terminou, depois de 
Tibiriçá cooperou em "Hei de Vencer! ' innega- ter refilmadas innu- 
velmente um dos melhores films da época. meras scenas, modifi- > 
Mas este mesmo joven que parecia lutar por cadas outras e ainda f 
um ideal, se revela de uma forma brusca. Pri- algumas feitas intei- \ 
níeiro “Vicio e Belleza'", que ainda tinha suas ramente de novo. Xão 11 , 
qualidades, agora “O Crime da.Mala". Depois é uma super-produ- I) l 
disso, não se pode, não se deve esperar mais nada. cção como faz prever 'f \ 
Vimos o film. E’ revoltalite, falho, monstruoso o tempo gasto na sua [ 1 
na technica e na realisação. o peor film que já confecção, mais é sem l ? 
vimos'até hoje. Tibiriçá dirigiu-o. Tibiriçá natla duvida um grande cs- jj m 
entende dc Cinema. Elle só sabe c amontoar sce- forço, rcalisado com y I 
n,-is immtindas, immoracs, para com isso procu- muita perseverança, I § 
rar impressionar o publico de baixos instinctos. muita força de vonta- \ 1 
p; no cmtanto, Tibiriçá é um nome conceituado de. E* um film sobre \ * 
cm S. Paulo. E’ alguém (|itc devia medir n sua as pragas das escolas Ij 
responsabilidade,.. dc Cinema. A idea, 

Como o outro, também este film teve sua bem aproveitada se- l 
carreira sustida pela policia, c pelo mesmo moti- ria umn satyra bem V 
vo. Sabemos que houve um accordo entre a íris interessante, como se * 
e a Mundial para conseguirem a sua exliihição, e poderá imaginar so¬ 
que entre elles se estabeleceu uma espccic de so- mente naquclla scena 
ciedade, que segundo otívimos fôra tentada ati- cio director estrangei- 
tcs. sorrateiraniente, tentando subornar um ele- ro, quando vnc se of- 


l A MORENA 

estrella DE “ODÍO applacado", da 

8 , PAULO IDEAL FILM. 

a terminar nos cedeu varia? photographia? ampliada? de sce* 

mingos Ci- nas já promptas do film. Estivemos etn slia cttsa 

bom typo onde tios apresentou dois dos setts artistas: Jose 

ssor.., Ma- Callini c Braí Mezzacapo. 

1 um bom Esta prodttcÇão foi resolvida depois qtte Josc 

iiciiia e um Pedro saliiu da S. Paulo Ideal hiltn. ketttiiratti-se 

irçado, Xo a elle vários ex-alumtios e cada qual CorttHbulh- 

ircccm alti- do mensallndrte com uma quota qualquer lhiclft= 

íal-y e sua ram o film. Assim é que deviam fazer atites. Os 

icn, Estella demais Interpretes são Pedro, Ire, Maria, Moy- 

iü Trolesi, ses, Mait Cobcti que já uma vc t nos vlsltára no 

Mmlrlgra- Rio, sem querer dizermos o nome e sem que nós 
el Lopes, entendessemos o qtte elle queria, ,c Calliarlttu 

llelluccl, Puntso do "Descrente", 
mulo c José “Odio Applacfttlo‘\ é um film dá secção de 

1 fui quem propaganda cia 8. Paulo Ideal Film» 

rigiiulo, Manoel fíõSlá déOois que verificou a razão 

mo Naeca- dc nossa campanha centra a sua escala, resolveu 
responsável {Ttnuiua tiú fhn do nnttiwo) 


PRAZ MEZZA E JOSE’ GALLINI i NUMA SCENA 

D’“Ò TRANSITO".- 


ARMANDA LEILOP K’ 0 QUE SE APROVEITA NO 
"CRIME DA MALA", DA IRIS-F 1 LM, 


mento da Mundial, afim de judo menos atrazar pela direcção do tiim, 
a sua confecção Mas nisso não queremos tocar, si bem que Antonio 
E’ mais revoltante do que o proprlo "Crime da Caldas o tenha ternii- 
Mnln" mulo e Antonio Ro- 

K dizer-se qtte as “Empresas Reunidas" cs- latido feito a scena cm 
taynni dlstrihuimlo este filml lí dizer-se que as que Mario Maritio 
Empresas Reunidas prejudicaram a exhihiçAo dc» pula chi ponte em bui- 
bons films brasileiros como “Quando Klliis Que- xo. 
rem", "Dever de Amar" c “Esposa do Solteiro Conforme falamos 
films limpos, moraes, que só poderiam cooperar no numero «passado, 
pela Industria do Cinema Brasileiro. deixamos nossos com- 

Temns fé que a Policia de S. Paulo mnnte- mentarios sobre ' O 
nlia os films sob a sua guarda, já que não póde Transito ^ e Oclto 
dar um correctivo aos seus produetnres, como faz Applacado” para este 
áquelles (jue infligem as leis da sociedade e da numero, 
moral... Estes films, vi-os logo no primeiro dia, 0 primeiro não vi- 
para que a péssima impressão se dissipasse de- mos, mas José <. edio 
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GEE (Santos) — Sciente e 
obrigado pelas informações. 

PINGO D’AGUA (Minas) 
Não, não é ella não. Fay tinha ape¬ 
nas um corpo muito bonito para 
ganhar concurso de banhistas em 
Atlantic City. 

ET SEMPER — Mas é que 
no Cinema o verdadeiro artista é 
o director. I o ) Está afastada. mas 
experimente o Studio da Para- 
mount. 2 o ) Está trabalhando sob 
a direcção de Stroheim. 3 U ) Não ha 
razão para tal. 


ED. NOVARRO (Recife) — 
Obrigado. Vou lhe pedir uma en¬ 
trevista com Norma Shearer. O 
film citado já passou e a critica já 
estará no proximo numero se não 
estiver neste. 

MANOEL (Rio) — Peço des¬ 
culpas por não usar o seu oseudo- 
nymo. Greta Garbo, John Gilbert e 
William Haines, M. G. M., Culver 
City, Cal. Laura La Plante, Uni¬ 
versal City, L. A., Cal. Billie Do- 
ve, First National Studio, Bur- 
bank, Cal. Só respondo até cinco 
perguntas. 


CARMEN (Rio) — Calma, a 
sua carta requer algumas investi¬ 
gações e por isso a resposta demo¬ 
ra mais um pouco. Sim, estou cheio 
de correspondência e não tenho 
muito tempo. 

ARMANDO (Carasinho) — 
O trsfoalho dos pés é verdadeiro, 
mas elles não são de Lon Chaney. 
Naturalmente, trata-se de um truc. 
O film é da M. G. M. 


ARACEHY (Bahia) — Sin 
brasileiro. Octavic só poderá 
trevistal-a pelo coração. Sim, acl 
A capa já sahiu ... 

BILLIE (Rio) — Sim, na v 
dade, dizem as más linguas. < 
está entre Claire Windsor e Mc 
Brian, mas a primeiro vencei 
Não posso saber a qual se refei 
Neste film fizeram varias bellez; 


P. L. (Caco)-Aos cuida- w GERB,ÍRT0 (S ' P°Que)- 
dos desta redaccão Míls nos n, ° costumamos enviar 

* * hotographias. 
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PEHGUNTÜ- ME 
OUTHO... 

LILY (S. Paulo).— A demora de “Bar¬ 
ro” não significa que a Benedetti esteja capri¬ 
chando. Apenas falta de tempo. E’ um film 
todo composto de amadores, todos, muito 
cccupados. 

R. DALTO (Rio) — Greta Garbo. Você 
sabe que ella já trabalhou numa barbearia na 
Suécia. Ella ensaboava o rosto dos freguezes. 
Se ella viesse ao Brasil trabalhar numa bar¬ 
bearia, o Gilette não venderia nem mais uma la¬ 
mina. 

GLORINHA (S. Paulo) — Não se sabe, 
ao certo. Ronald é, sim. 

RUMENO (Rio) — Charles Chaplin Stu¬ 
dio. La Brea Ave, Hollywood. Cal. Refere-se a 
Marion Davies que aliás chega a apparecer até 
sem mascara. Norma Shearer é a do automovel. 

CONSUELO (Curityba) — Mas é ver¬ 
dade, acredite. Obrigado pelas felicitações. Si 
soubesse das outras descobertas minhas! Minha 
amiguinha. eu desejava satisfazer o seu pedido, 
mas eu sei que isso constitue semore uma de¬ 
cepção. Vamos que eu me chame Antonio Ma¬ 
noel de Souza, vulgo Zé da Burra? Emfim. 
como você tem sido tão minha amiguinha, que 
eu algum dia direi. 

METROPOLIS — Obrigado. Assim, pela 
ordem, não me lembro. Aquella do quadro é 
Madon Davies. A do automovel, Norma 
Shearer. 

RAQUEL TORRES E RAQUEL TORRES 
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Alfred ao seu amigo Almiro (James 
Hall), em torno do qual gira a 
nossa historia. 

— Faça como eu, “sêo” bôbo! 
Em cada porto que chego as pe¬ 
quenas só me chamam de Almir... 
ante — porque as trago sempre de 
mira! 

Isto diz Almiro ao companhei¬ 
ro já a caminho para 
\ o bote que deve le-'' 
\ val-os á praia. E em 
pouco está a cidade 
ÊÉEH|^^ coalhada de mari- 
nheiros 


O “Roseland", 
V m dei rado em 


A cidade de São Francisco parece estar em 
vespera de festa. Ha gente dispersa, em gru¬ 
pos, pelas esquinas, e nota-se nos transeuntes 
um ar de alvorotada surpresa. Raparigas bre¬ 
jeiras passam em direcção ao porto. O pessoal 
do “Roseland”, todo enfatiotado de “grande 
gala”, prepara-se para as noitadas de farta ale¬ 
gria. 

— Os marinheiros não tardam a desembar¬ 
car!, exclama um dos empregados do “caba¬ 
ret”, estirando o pescoço para os lados do 
porto. 

Ahi está a explicação de todo o alvoroço. A 
esquadra do Pacifico, surta no porto, vae deitar 
a maruja em terra para algumas horas de férias. 
E marinheiro em terra é sempre signal de 
muita alegria, dansas, corridas, brigas, prisões. 


São Francisco, toda alvorotada, pre- 

I para-se para receber os valentes ho¬ 
mens do mar. 

E’ a hora da revista a bordo do 
navio capitanea, o “Nebraska”, 
cujos filões de marujos, em fórma, 
recébem as ultimas instrucções. 

— A licença de desembarque 
terminará á meia-noite! O mari¬ 
nheiro que passar da hora, quandô 
chegar a bordo irá para os ferros, 
diz 1 o official de dia. homem temido por 
todos pela rigidez do seu trato. 

E depois vem, a ordem de desem¬ 
barque . 

Escaleres cheios, arreados ao mar, 
rumam para terra, em algazarra tre¬ 
menda, fervilhando de rapazes. E' a 
primeira leva. 

A bordo falam dois tripulantes do 
"Nebraska'', cuja conversa nos inte¬ 
ressa: 

— Só queria ter tempo e dinheiro á 
üessa para gastar ccm as pequenas, diz 


arco, regorgita de gente. Clarisse (Clara Bow), 
uma das dansarinas do cabaret, é a preferida 
dos marujos. Não ha mãos a medir; acabada 
uma dansa começa outra. A's voltas com o 
“Holophote”, um marinheiro do “Vermont”, 
vae Clarisse a ondular pela sala, quando a des¬ 
cobre o olhar vigilante do Almiro, Hum!... Ali 
está a pequena que me serve!, faz o marujo ja¬ 
nota a preparar-se para um “rag-time com ella. 

(Ora, Clarisse já o conhece. Com elle ti¬ 
vera forte discussão, na hora do desembarque, 
por causa das “apresentações” por demais ribe- 
raes do marujo, e portanto, ao vel-o na sala, faz 
que não o vê). 

E quando a dansa termina, antes que o “Ho¬ 
lophote” possa obter o consentimento de Cla¬ 
risse para uma segunda partida, anresenta-se 
Almiro, e, com o “sim” ou sem elle, sae a rodo¬ 
piar com a dansarina mais bella da casa. 

Dansam... E ao revolver dos pares, bem 
ao ouvido de Clarisse, vae Almiro desandando 
o seu rosário de elogios. A pequena, porém, faz 
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guinte, prestarao os 
depoimentos necessá¬ 
rios. No outro dia, 
durante a formação 
da culpa dos dois ma¬ 
reantes, ap pa r e ce 
Clarisse em pessoa, 
para dar também o 
seu depoimento. No¬ 
tando que ha predis¬ 
posição contra os ra¬ 
pazes, que são ac- 
cusados de faltar com 
o respeito ás autori¬ 
dades locaes e de ti¬ 
rarem proveito das 
empregadas do “ca¬ 
baret”. resolve Cla¬ 
risse fazer em püblico 
a sua própria accusa- 
ção, pois. assim fa¬ 
zendo, livral-os-á de 
uma sentença mais 
ou menos pesada, li¬ 
vrando ao mesmo 
tempo o Almiro por 
quem começa ella a 
sentir certos toques 
de amizade. 

Ademais, sabe 
Clarisse que a floti- 
lha de guerra está 
para largar ferro, e se 
Almiro não chegar a 
bordo á hora mar¬ 
cada, além da pena 
que lhe possa infligir 
a justiça de terra, 
maior será o castigo 
da severa justiça que 
se exerce a bordo. 

Chega o momen¬ 
to em que o juiz cor- 
reccional, ao passar a 
sentença, dá os con¬ 
selhos da praxe aos 
rapazes. O primeiro 

a quem fala o magis¬ 
trado- é o nosso co¬ 
nhecido Almiro: 

— Emquanto o 
senhor estiver cum¬ 
prindo a sen t e n ça 


E F L E E T * S I N ) 

da PARAMOUNT — DRECÇÀO 
DE MAL ST. CLAIR 


. Ulara Bovv 
. James Hall 
. Jack Oakie 
Bodil Rosing 


Clarisse. 

Almiro Br iggs .. 
“Holophcte" Joe . 
A mãe de Clarisse 


pouco caso do palavreado do galante e segue 
dansando. 

Chega a hora do concurso que o “Rose- 
land” estabelecia com prêmios aos vencedores 
Clarisse e Almiro seguem dansando. Termina¬ 
da a valsa, salva unicamente pela pericia de Cla¬ 
risse. recebe ella o prêmio — uma rica taça de 
prata. Almiro, entretanto, muito convencido, 
diz á sua dama: 

— Depois desta minha victoria só me resta 
um novo nradsr, e vou leval-a á casa... 

— Acomoanhar-me á casa? Isso mesmo é 
que não!, diz Clarisse a rebater as intenções do 
marujo. 

Mas o Almiro não se deixa dominar pelas 
recusas da rapariga, e terminado o baile, se¬ 
guem os dois a caminho da casa de Clarisse. Lá, 
reprehendida pela mãe, com quem móra, por 
trazer visitas a tae s horas, é o nesso marujo 
mandado para bordo, nãc ?em ter provado um 
dos assucarados beijinhos de Clarisse. 


No dia seguinte, á hora do costume, ha 
neva funeção dansante no “Roseland”. e Cla¬ 
risse, comc empregada do “cabaret”, !á está á 
dispesição dos pares alegres que enchem a casa. 
Almiro, iá senhor de uma fracção do consenti¬ 
mento da garota, com ella dansa e redansa, 
passando e repassando deante do grupo onde, 
furibundo e louco de desejo por tomar vingança, 
se encontra o “Holophote” para quem de todas 
as pequenas do “Roseland”, só Clarisse vale a 
pena de um olhar demorado. 

E vae daqui, vae dali, avança o marujo con¬ 
tra o outro. Fecha-se o tempo, como se costu¬ 
ma dizer. Passada a refrega, o que só se effe- 
ctua com o auxilie da po¬ 
licia, ha marujos de ca- 

beca rachada, marujos 
de olhos arroxeados, ma- 
rujos de cara azunhada... . 

Morto não ha. per felici- fltV ‘"•: 

dade. nenhum. . Almiro àÊn 

e “Holcphcte’ 1 . iniciado- 

res da azarragata, são 

levados para a estação KjMhfe, 

policial onde, no dia se- 


que lhe vou passar, deve lembrar-se de que as 
mocinhas decentes desta terra — ainda que hu¬ 
mildes filhas do trabalho — são merecedoras do 
respeito de quem rios visita! 

E* neste ponto que Clarisse implora ao juiz 
que a ouça. E chegando ao magistrado, diz-lhe 
ao ouvido qualquer cousa. O juiz perfila-se, au¬ 
toritário, e ordena-lhe que se deixe de segredos, 
que diga o que tem a declarar em publico para 
que o annote o escrivão. E ella começa. 

— Foi por minha causa, senhor juiz, que se 
deu todo o distúrbio. A culpa é toda minha, por 
ter dado “corda” aos marujos! Somos nós, es¬ 
sas meninas de “cabaret”, que o senhor juiz 
chama de “humildes filhas do trabalho”, que 
causamos os barulhos desta ordem. E como a 
mãe de Clarisse, que se acha presente, se ade- 
ante para negar a accusação que a filha faz, vi- 
ra-se a pequena para a velhota: 

— De onde pensa a senhora que me vêm 
estes vestidos? Pensará que caem do céo por 
descuido? Eu já disse, “eu nada tenho de bôa!” 

(Termina no fim do numero ^ 














































“Appareça lá em casa”, convidou Claire. 
E dest’arte as visitas de Claire entraram nos 
hábitos diários de Buddy, habito tão regular 
como pentear o cabello e escovar os dentes. 

A principio, as relações eram apenas á ma¬ 
neira de visinhos que por coincidência exercem 
a mesma absorvente profissão do Cinema, as¬ 
sumpto interessantissimo, fonte inexgotavel de 
assumpto . 


CLAIRE, VOCÊ ME ENSINA TANTA COUSA! 


BUDDY, VOCÊ TEM SIDO TAO BOM PARA MIM! 


Claire Windsor e Charles Buddy, Rogers já 
não são mais vistos juntes, o que não quer di¬ 
zer que tenham deixado de estimar-se recipro¬ 
camente. Significa apenas que os reporters dos 
jornaes, chronistas de magazines, as pessoas quo 
fazem seus os negocios dos seus amigos, e mes¬ 
mo certas personalidades do Cinema têm as¬ 
sumpto para distrahir-se. 

E* esta a terceira vez que Claire e Buddy 


primeira grande producção. Arníbos sentiram 


apertam os freios nas rodas do seu romance, se tomados de enthusiasmo pela victoria de 


Buddy descobriu depois que Claire possuia 


affirmando ambos que desta vez a cousa é defi- Buddy, conquistando tão saborosa ameixa. um excellente piano, e Claire descobriu 


nnp 



Descobriram, então, que ambos haviam 
conhecido o sol da existência no Estado de 
Kansas-Oloethe e Kawker City, distantes uma 
da outra poucas milhas. Comparam as notas 
das suas primeiras viagens á cidade de Kansas 
e, viram, então, que em Hollywood viviam se 
parados apenas por quatro quadras. Eran 
mesmo visinhos mais proximos ali do que no 
Kansas. 

Claire falou a Buddy que elle morava com 
seus paes e um irmãozinho de dez annos. 
Buddy falou dos velhos amigos de familia em 
cuja casa elle estava morando, chegando-se fi¬ 
nalmente á conclusão de que as duas familias 
se conheciam. 


Buddy era um excellente musico. E a seguir 
vieram livros novos a lêr, a escolha de papeis que 
lhes pareciam a calhar para o desempenho de 
um e de outro... 


nitiva 

“E a razão disso é por nos ter o publico 
transformado numa especie de modelos, de ma¬ 
nequins, que exhibem vestidos novos ou recom- 
mendam a nova loção, attrahindo a multidão 
para junto das vitrines, curiosa de vêr como é 
que nós fazíamos”, declara Claire a uma jorna¬ 
lista. * 

“Os nossos gestos, os nossos actos, a nossa 
vida, emfim. não nos pertencia; era cousa pu¬ 
blica. Não nos era possível supportar tal situa¬ 
ção por mais tempo, eis o facto”. 

Isso "não impediu, todavia, que durante 
certo tempo, elles se sentissem perfeitamente 
contentes e feliaes. “Éramos os melhores ca¬ 
maradas deste mundo è não imagina como nos 
divertíamos juntos”, affrmou Claire. 

Elles se conheceram no “set” quando 
«Claire era ainda casada com Bert Lytell e occo- 
sionalmente, como são os conhecimentos tra¬ 
vados dessa maneira. Seis mezes mais tarde 
quando Claire voltára a ser Miss em vez de Mrs. 
elles se encontraram de novo — casualmente 
numa festa em .Hollvwood. Buddy fôra esco- 
lhido para o film “Azas”. 

A sua commcção era extraordinária! Um 
rapaz ainda tão criança como elle, a provar a 
sua primeira ameixa realmente magnifica do 
pudim da vida. Buddy falou a Claire do seu 
contentamento, do seu enthusiasmo, e Claire o 
comprehendeu, lembrando-se também da sua 


Começaram aos poucos a ir juntos ao Ci¬ 
nema. Claire ha dez annos trabalhava no Ci¬ 
nema; Buddy era um estreante. Claire -estava 
em situação de dizer-lhe tanta cousa a respeito 
dos films.,. 

Espalhou-se, então, a noticia de que Claire 
Windsor e Buddy Rogers eram inseparáveis, e 
d’ahi a insinuar-se o noivado delles .foi um 
passo. 

Ora, taes noticias nunca passam impunes 
em Hollywood, sejam quaes forem os nomes 

Crawford e Douglas Fairbanks Junior, Lina 
em causa — Clara Bow e Victor Fleming. Joan 
Basquette e Povy Morley, Virgínia Valli e 
Charles Farrell, Marion Nixon e Ben Lyon, é 
sempre a mesma velha historia de Hollywood. 

“Dizem que Claire Bow está apaixonada 
por Victor Fleming, mas que elle não quer ca¬ 
sar-se com ella... 

,“Sabe você que Douglas Fairbanks pae 
está furioso com a historia do casamento de 
Douglas Junior com Joan Crawford?...” 

“Não me dirá você porque diabo Lina Bas¬ 
quette foi arranjar um camera man, quando 

(Termina no fim do numero) 
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Jack e Mary faziam magicas para ganhar a vida. E a 
vida, em retribuição, tornára-se-lhes magica, revelando- 
Ihes a deliciosa magia do amor. Jack era 0 conhecido 
“Mysterio”, que tanto dava 0 que pensar aos curiosos es¬ 
pectadores dos “vaudevilles" em que tomava parte, e Mary 
sua noiva, ajudava-o com a sua habilidade e 0 prestigio 
de sua belleza. Como todos os artistas desse genero, so¬ 
nhava 0 joven par com um contracto para 0 Palace fhea- 
tre de New-York, que lhes apparecia como 0 auge da vi- 
ctoria e do successo. Haviam marcado 0 seu casamento 
para 0 dia em que realizassem esse tão sonhado desejo. 
Seria, assim, um dia duplamente grande, a realização de 
dois sonhos. Não sabiam elles ainda dosar a felicidade 
para melhor gosal-a e queriam embriagar-se de ventura 
Ah! mocidade!... 

Mas 0 verão é sempre uma má época para os artis¬ 
tas, e, resignados e esperançosos, atravessaram elles um 
periodo de inacção e falta de contractos, durante'a cajida 
estação. Voltando a New-York, nessa éposa desanimado- 
ra, foram Jack e Mary hospedar-se em uma theatralesca 
pensão, onde costumavam se hospedar muitos artistas de 
theatro, dirigida por uma estranha e escandalosa senhora. 
Naturalmente, Jack e Mary duas almas finas e de senti¬ 
mentos elevados, não se podiam comprazer naquelle meio 
deshonesto e artificial, mas as difficuldades da vida de 
New-York obrigavam-nos a ali viver. Dois "teams” de 
artistas desempregados ali se achavam também, que pro¬ 
curaram logo fazer relações com 0 joven e encantador pari 
eram Murray and Madison, exímios bailarinos, e Texas e 
Thelawney West, hábeis atiradores ao alvo. A Jack, po¬ 
rém, não sorria a idéa de que sua noiva mantivesse rela¬ 
ções com os seus companheiros de pensão. 
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Como todo o verdadeiro apaixonado, era ciumento. E 
cjuando. certa vez, Murray, amabilíssimo, convidou Mary 
para jantar fóra, em um restaurant. a moça teve que se 
desculpar muito e não acecitar, dividida entre o receio de 
maguar o collega e o medo de desagradar a seu noivo. 
Mas. Murray não era homem que recuasse ante o primeiro 
obstáculo. Nem mesmo ante o ultimo... Para que lhe 
serviria a sua amizade com Texas, senão para que ella lha 
provasse agora? H, muito affavelmente, Texas disse ã sua 
amiguinha: 

_ Mary, você quer jantar commigo e com um grande 
amigo meu, amanhã, num restaurant? Nem calcula o fa¬ 
vor que você me faria! Eu ficaria grata a você para toda 
a eternidade! 

Mary, naturalmente, accedeu. E foi, tranquilla. Qual 
não foi a sua surpreza ao reconhecer no tal amigo de Te¬ 
xas, o proprio Murray, com os seus ares de D. Juan barato 
e convencido? Mas. para que o jantar se tornasse agrada- 
vel para ella, Murray havia combinado com Jack que elle 
fosse também, e, quando elle lá chegou, sua noiva o apre¬ 
sentou como seu primo. Dessas coisas que as mulheres 
fazem sem saber bem porque. Talvez para explicar me¬ 
lhor a familiaridade que existia entre elles. 

Não sei. Mas Jack viu nisso uma intenção qualquer, 
cuja significação lhe escapava. O que não lhe escapava, 
porém, eram os gestos e os olhares de Murray, todo derre¬ 
tido com Mary e tomando uns ares victoriosos que mais 
irritavam o pobre noivo. E, quando regressaram á casa, 
Jack reclamou: 

— Ou bem você é minha noiva ou não é. Tem que 
resolver isso. Eu não estou para fazer novamente o papel 
que fiz. Se fui idiota hoje, não quer dizer que o vá ser 
sempre... 

— Pois póde deixar de ser, se quizer... 

Começou assim a discussão e acabou como todas: en¬ 
colher de hombros, prazeres desagradaveis e ironias, olha¬ 
res duros, sorrisos' de desprezo, ares superiores e offendi¬ 
dos, indirectas directas... E, com grandes gestos dignos 
e ares indifferentes, cada aual se retirou para o seu lado. 

Mas aconteceu que Madison, a sympathica mulher e 
"partner” de Murray, cahiu gravemente doente e teve que 
se internar num hospital. E, justamente no dia em que a 
pobre bailarina deixou a pensão, uma vantajosa proposta 
foi feita ao elegante dansarino, que, immediatamente, diri¬ 
giu-se a Mary, pedindo-lhe que substituísse a sua esposa 
enferma, dansando com elle um numero de successo num 
importante theatro. 

(Termina no fim do numero) 
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bellamy, não sabe ser hypo- 
^ crita. Quando não gosta de 
alguém, ella não se dá ao tra¬ 
balho de contrariar os seus 
sentimentos. Raramente vae 
ás “premiéres”, e os cafés muito dif- 
ficilmente têm a honra de vel-a. 

Tem-se a impressão de que ella 
é dessas creaturas capazes de fazer 
duas cousas ao mesmo tempo. E o 
curioso é que essa impressão se con¬ 
firma. Madge Bellamy é, por exem¬ 
plo, capaz de sustentar uma brilhan¬ 
te palestra emquanto se pinta e se 
prepara para a scena; expender lúci¬ 
dos conceitos, que encantam o seu 
interlocutor, ao mesmo tempo em 
que brinca com o seu terrier. Madge 
solicita a nossa attenção para qual¬ 
quer cousa, e antes que tenhamos 
tempo de formular um juizo, accóde 
ella com cutra observação. Ella pos- 
sue um senso de “humour” difficil de 
definir-se. Não é o espirito pesado e 
recheado de trocadilhos, mas a graça 
delicada e tão exauisitament* 1 PUP 


Póde uma estrella conservar a sua perso¬ 
nalidade em Hollywood? 

Ha, sim, pelo menos uma, dizem os que 
conhecem de perto Madge Bellamy. 

A maioria dos artistas modelam-se con¬ 
forme ás idiotas frivolidades da Mecca do film, 
havendo muitas mesmo que, apesar de tidas na 
conta de inteiligentes. não passam de espiritos 
superficiahssimos. Creaturas absolutamente 
sem individualidade. 

Innumeras delias julgam que a sua pre¬ 
sença nas noites de “premiére” é coisa indispen¬ 
sável. e comparecem a festas e reuniões, não 
porque encontrem sempre prazer nisso e sim ar¬ 
rastados, magnetisados pela expectativa de ve¬ 
rem os seus nomes arrastados por amaveis es¬ 
cribas e publicados no dia seguinte nos jomaes 















lista, eu assistia a uma scena dramatica represen¬ 
tada por ella no film “Mother Knows best”. 

Ella devia entrar um accesso de riso, que gra- 
dativamente a conduziria a uma explosão hysteri- 
ca contra a sua mãe, rematada pelo desmaio da 
artista. Todo o mundo no “set” sentiu-se com- 
movido, deusa que muito raramente acontece en¬ 
tre aquella gente acostumada a esses espectáculos, 
quando o director deu por terminada a scena, 
Madge levantou-se do chão, e meio estonteada, 
com os olhos ainda marejados de lagrimas, tor¬ 
nou para junto de mim. — “A mãe é que sabe o 
que é melhor”. A julgar pela minha explosão, 
vé-se que não é esta a minha opinião”, observou 
ella com espirito, repetindo o titullo da fita. e rea¬ 
tou a conversação que a scena havia interrompido. 

“Quantas artistas seriam capazes de tirar o 
effeito daquella scena que Madge acabava de re¬ 
presentar com tanta realidade? Quantas delias 
não assumem “poses" e tomam ares dramáticos, 



sentindo-se, como ellas declaram patheticamente 
“exhaustas pelas suas emoções?” 

Madge Bellamy é cem vezes mais brilhante 
e diversa do que qualquer das taes artistas qu$ 
vivem” os seus papeis. Ella não representa co.n 
as suas emoções, mas com o cerebro, porque na 
reabdade, ella vive muito pelo espirito. Essa par¬ 
ticularidade empresta-lhe um ar abstracto, que 
levará os estranhos a supporem-na uma indiffe- 
rente — o que é puro engano. Os que não a co-> 
nhecem certo não a comorenenderão nunca, a não 
ser que tenham symoathia por ella; ;mas mesmo 
assim subsistirá nella sempre qualquer cousa de 
enigmático. 

Falando a oroposito de algumas comedias li¬ 
geiras que ella fez ultimamente, declara Bellafny: 

Essas comedias me agradaram. Os enredos 
eram um tanto inconsequentes, concordo... nós 
os iamos compondo á medida que o trabalho pro- 
seguia. Mas desssa fórma eu consegui approxi- 
rnar-me mais dos dous fins productivos do traba- 
lno. E’ agradavel ouvir-se alguém dizer-nos: 
Aqui está uma idea: veja o que pode tirar delia". 

“Em regra, os directores não gostam de re¬ 
ceber suggestões de um artista: isso é para elles 
um verdadeiro insulto. Fazendo taes comedias, 



era-me possivel entrar com o meu concurso, e 
effectivamente entrei, em vários sentidos, e ti¬ 
nha a satisfação de sentir os resultados das mi¬ 
nhas idéas — bôas ou más”. 

Sim, bôas ou más. o facto é que aquellas 
comedias ligeiras, augmentou o numero de es¬ 
pectadores na /bilheteria e a popularidade dos 


seus interpretes. Esses films são simples diver¬ 
sões, porque Madge Bellamy é capaz de realizar 
grandes cousas, e com facilidade, porque talento 
não lhe falta nem base. 

Ella fez a sua estréa perante o publico aos 
oito annos de idade. Seguia um curso de dan- 

sas, quando appareceu 
em sua terra, uma ci¬ 
dade no Texas, uma 
companhia lyrica. Sen¬ 
do levada a scena a 
“Aida”, ella e outras 
crianças suas compa¬ 
nheiras, prestaram o 
seu concurso, figuran¬ 
do como escravos ne¬ 
gros e dansarem e to¬ 
carem cymbalos no se¬ 
gundo acto. 

A sua meninice, 
passou no palco. Seu 
pae era professor de 
inglez e Madge tinha 

a bibliotheca paterna á 
sua disposição. Sha^ 
kespeare tomou-se um 
onze annos ella tinha 
mundo aberto á curio¬ 
sidade de Madge. Aos 
penetrado em regiões 

literárias que a maio¬ 
ria das pessoas só abor¬ 
da aos vinte. O em¬ 
polgante Balzac era 
uma das suas paixões. 
“Les illusions perdues” 
e “La recherche de 
Tabsolu”, entraram a 
despertar os écos da 
sua alma, numa idade 
em que outras se enter- 
(Termina no fim do 
numero) 
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O Unico Amor de 


■jáyç* réWKfcí: 

* *fBâg9 


A, / Aquelle vulto de 

l\ WJ^7 / baixa estatura e cabel- 
^ * 0s ^ retos entrem eados 

^ \ de fios argenteos. dir-se- 

'Jfáf ia a figura da tristeza so- 

3^ litaria ao lado do peque- 

m no tumulo, pouco maior 

do que o tumulo de uma 
creança. O vulto era 
Charlie Chaplin, o tumu¬ 
lo era o de sua mãe, uma 
mulher franzina de cor¬ 
po mas grande de espiri¬ 
to — até o dia em que a 
guerra, despejando a morte dos ares sobre as 
ruas de Londres, deixaram-na attonita, contur¬ 
bada para sempre. Era um pequeno tumulo 
aquelle, mas ali jazia o grande amor que illu- 
minou a vida de Chaplin. 


UM 

CONTO 

DE 

NATAL 


Com a sua mãe sepultára-se a sua mocida¬ 
de, todos os laços que o ligavam áquelles dias 
de um passado distante, em que elle, pobre ga¬ 
roto batia os bairros pobres da metropole bri- 
tannica. Quando os seus dois irmãos paternos, 
Wheeler Dryden e Sidney Chaplin, partiram a 
ganhar a vida, Charlie, apenas de oito annos de 
idade, ficou com sua mãe no humilde quarto, 
que muitos annos mais tarde ella deveria copiar 
até o mais insignificante detalhe no seu film 
“O garoto”. Elles dois haviam passado fome e 
tiritado de frio juntos; juntos haviam rido das 
scenas engraçadas das ruas, e ella se commo- 
vera e sentira-se envaidecida no dia em 
que o rapaz chegára á casa com o 
bolso cheio de moedas de cobres que lhe havia 
atirado a multidão de espectadores que o espe¬ 
rava na porta de trás do theatro, em que Cha¬ 
plin os divertia com as suas canções e dansas 
cômicas. 


te cinco annos antes ella por certo es- nhor de uma bella fortuna; a lei prohioia o oua 
perava ve -o ministro um dia. entrada no paiz, a não ser que se provasse ter 

utras vezes, ella se imaginava no passa- ella meies de subsistência própria, afastando-se 

o. viuva moça com tres filhos, na Londres ne- pois a hypothese de um peso para o Estado. 

6 S ° m n CSSe P r0 P 0s ^ 0t conta-se Todos annos, era preciso um tedioso trabalho 

fazia 3 a P pai J ceu ’ com o, aliás, para renovar a permissão de sua permanência, 

de um dT. rrn n \ ;°' T mpanhada e todos a ""° s "*av« a pesar sobre a tranquilla 

frabaZ do filho f Z de aS j ÍStÍr 30 residenda de San Fernando Valley a ameaça 
nZ .Lic , ?, entada comm °damente de uma ordem de deportação 
numa chaise-longue, ella contemplava o comico Chanln Hava ih* n-, u u 

nas susa roupas maltrapilhas de costume A dos orZs d , h “ d f o es ’. beH ? s vestI ' 
certa altura, quando Chaplin, deante de um es- T" seu P r °P ri °- Ás ^ezes 

pelho, ageitava o vinco das suas enormes calças. ™ Z — rie mdo T 

escovava os enormes sapatos e alisava a ineffa- g -7 P de todos os aborrecimentos da 

vel jáca com a manga, ella teve um pequeno ™ Z d ° meStIca '. das difficuldades pecunia- 
suspiro e levantou-se encaminhando-se para a d ° S ^“ Jud.ciaros e dos escândalos da 

scena. imprensa, Cnarlie nunca passou uma semana 

“Charlie, meu filho, exclamou ella, toman- o!" 1 / V ?, r sua mâe ' Para os seus amigos do 

do-o nos braços, eu não sabia que as tuas rou- &tud10 elle poderia parecer um typo fechado, ás 

pas estavam tão surradas assim. E como estão vezes mesmo triste, mas ao lado de sua mãe 

horríveis os teus sapatos! Mas não te incom- Cnarlie era o risonho e gaiato de sempre. As 

modes, tem confiança na mamãe, meu querido. enf crmeiras do hospital viram rir juntos toda a 
Nós havemos de arranjar umas roupas novas. tarde da vesp Ç ra da sua morte. 

“Havemos de dar um geito”. Na colonia do film, muito poucas são as 

Charlie tentou tranquillizal-a, mas era P ess °as que jámais viram a Sra. Chaplin. As 

realmente muito grande a afflição da pobre comedias de seu filho lhe eram apresfintadas 

mãe. Ella dava tratos á bola, como nos velhos nu ma téla que ella possuia em sua própria casa. 

e apertados tempos de outríora para descobrir Duas vezes ella foi levada ao Cinema para vêr o 

como arranjar uma roupa e sapatos novos para ‘Circo”, ms os que viram aquella creaturinha 
o seu rapaz. “Eu tenho outra roupa, mamãe, frágil, com olhos de creança a brilharem sob a 

melhor do que esta, disse-lhe elle por fim. Va- fronte encanecida, estavam longe de suppôr 

mos lá em casa, quero vestil-a para você vêr; e ^ ue estava ali a fonte de boa parte do talento do 

verá como fico elegante”. E com o braço pas- comico genial. As raras pessoas que a conhe- 

sado pelas costas de sua mãe, elle conduziu-a ceram, attestam que ella tinha muitos dos ges- 

ao automovel e foi-se com ella. E naquelle dia o tos, maneiras e expressões que tornaram fa- 

Studio não o viu mais. moso a seu filho. Na sua primeira juventude a 

Durante sete annos, Charlie Chaplin lutou mae de Chaplin fora uma artista de variedades 

com o governo americano para ter a permissão e opereta de certa celebridade e Charlie conta 

de conservar sua mãe com elle. O choque que como ella costumava sentar-se á janella do seu 

ella sofírera por occasiao dos raids dos aero- humilde aposento, e punha-se a imitar os 

planos allemaes em Londres, durante a guerra. transeuntes que passavam na rua para divertir 

causou-lhe uma pertuarbação mental, e para o seus filhos e fazel-os esquecer que ella nãoli- 

pouco sentimental Tio Sam não importava que nha nada para elles comerem 

Lnarlie Chaplin fosse um grande artista e se- 


0 que de sacrifícios ella fez por elle, o que 
de energia varonil revelava aquella creança 
para garantir a subsistência de sua mãe, só el¬ 
les dois sabiam. Chaplin não foi jamais um es¬ 
pirito communicativo. As duas mulheres que 
foram suas esposas, diziam que nunca puderam 
comprehendel-o. A unica pessoa que conseguiu 
tal cousa foi talvez aquella mulher franzina, de 
idéas perturbadas e de caíbellos grisalhos como 
os de seu filho. 


MAMÃE” CHAPLIN 


Chaplin co¬ 
nheceu na vida 
muitas cousas 
amargas, e,,sem 
duvida, uma das 
suas maiores 
amarguras foi a 
de verificar que, 
quando chegára 
afinal a hora de 
po de t compen- 
sal-a dos annos 
terríveis de luta, 
por uma dessas 
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PRISCILLA 
TORNOU-SE 
A PRINCEZA 
DAQUELLA 
CASA... 


PflPHE 


E Pris c i 1 la, 
cada vez, cada dia, 
mais encantadora, 

mais amavel, fi¬ 
cou sendo a prin- 
ceza daquella casa. 
Fazia bolos, do¬ 
ces, confeitos para 
o seu papae, dizia- 
lhe cousas ama- 
veis, cuidava - lhe 
da roupa, do apu¬ 
ro dos "smo¬ 
kings”, e commu- 
nicava como que 
uma alegria nova 
e deliciosa aquella 
casa. Um dia, 
entretanto 
Yvonne encon¬ 
trou Priscilla e 
Jamer^ Lambert 

numa casa de 
modas, preci¬ 
sa men te no 
momento em 


SOLTEIRO 

(BEAU BROADWAY) 

FILM DA M. G. M.» — COM A SE¬ 
GUINTE DISTRIBUIÇÃO: 


James Lmbert.Lew Cody 

Yvonne. Aileen Pringle 

Priscilla . Sue Carol 

Gordon . Hugh Trevor 

Dejuha.Heine Conklin 


to extranho no coração, sentimento exquisito, 
sim, mas que o deliciava e lhe dava, de repente, 
uma esperança bôa... 

Priscilla, entretanto, arranjara um “flirt”, 
na pessoa de um dos contractados de James 
Lambert, rapaz insinuante aue captivara a moca. 
James alarmou-se. Não, elles jámais deixaria 
que Priscilla se casasse com aquelle rapaz, que 
podia ser bom, ser honesto, sim... — mas que 
tinha qualquer ccusa que elle não approvava. E 
como á noite, cercada de muitos amigos, Yvonne 
appareceu em sua casa, porque era o dia natalí¬ 
cio de James Lambert, o “papae solteiro” ficou 
desnorteado. Yvonne era sempre encantadora; 
Priscilla tinha um certo “quê”; seria que 
Yvonne poderia voltar para o seu coracão, em- 
quanto Priscilla, afinal, poderia muito bem ca¬ 
sar com Gordon? 

Caso difficil. Elle gostava de Yvonne, mas 
talvez gostasse muito mais de Priscilla... Mas 
seria que Priscilla gostava delle apenas como 
pae? O caso era realmente difficil... O melhor 
seria pensar, pensar muito... E tanto James 
Lambert pensou, que resolveu decidir as 
cousas de modo a satisfazer - se a si 
mesmo! 

E fez isto: provocou Gordon a acceitar um 
desafio para uma luta, assegurando-se prévia- 
mente de que a derrota seria do rapa^. Priscilla, 
desgostosa, não ligaria mais importância ao 
“boxtur”, e assim, talvez, elle pudesse fazer a 
sua declaração de amor 

Houve a luta. E Gordon, ao contrario do 
que Lambert esperava, ganhou-a. Mas Priscilla 
não queria saber de heróes do “ring”. Ella que¬ 
ria, apenas o homem aue lhe conquistara o cora¬ 
ção. E esse hemem, disse-o ella mesma, em alto 
e bom som — era James Lambert, o seu “papae 
solteiro”. 

W. TORRES 


Que surpreza! Elle, James Lambert, em¬ 
presário de lutas de box, o typo ideal do “bla- 
gueur”, estróina, sempre amavel, sempre ele¬ 
gantes, “chies”, muito dados a amizades 
gantes, “chies”, munido dadas a amizades 
“muito intimas” — transformado em pae, “pa¬ 
pae solteiro”! 

Mas assim era. Assim é, assim seja, como 
diria Anna de Glavary, e tudo porque um seu 
velho amigo, ex-campeão, sentindo-se velho, 
quasi moribundo, pedira que elle, que dispunha 
de recursos, tomasse conta de sua netinha. Ja¬ 
mes Lambert acceitou de bom grado a oppor- 
tunidade de se transformar em pae, mas grande 
foi a sua surpresa, valha a verdade, quando viu 
que a netinha do tal velho amigo, era uma mo¬ 
çoila, aliás bem encantadora, provocante, lin* 

da, — emquanto que elle contava que a sua “fi- 
lhinha” fosse uma garota de uns tres ou quatro 
annos. 

Uma das mais intimas amizades de James 
Lambert era Yvonne, uma creatura linda, ele¬ 
gantíssima, mas extraordinariamente ciumen¬ 
ta. Para felicidade de James, porém, elles 
agora estavam arrufados, e por isso. Priscilla 
pôde ser installada na casa do seu “papae sol¬ 
teiro”, cercada da maior calma por parte deste. 


que a moça enamorava-se de 
um casaco de pelles destinado 
a Yvonne, e que seria pago 
por Larrfbert. James Lam¬ 
bert suou frio. Mas.'calmo, 
intélligente. explicou tudo a 
Yvonne, por meio de signaes. 

E diante do olhar que so¬ 
bre elle Yvonne lançava, com 
olhos de ciume e desprezo, 
James Lambert teve medo de 
nunca, nunca mais ser pro¬ 
curado pela mulher que elle 
tanto amou, e á qual, agora, 
talvez já não 
amasse tanto, por¬ 
que Priscilla dàva- 
lhe um sentimen¬ 


MAS 

PRISCILLA 

ERA 

LINDA! 
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^ DE O . M . , CORRESPONDENTE 
DE “CINEARTE”) 

Pedro Lima esteve alguns dias aqui em 
São Paulo. 

Analysando o que elle me contou, sobre os 
films em execução, tirei umas tantas conclu¬ 
sões Aqui estão. Julguem-nas os que são inte¬ 
ressados e julguem-nas o publico leitor. Creio 
que são sinceras e. que exprimem o sentimento 
de todos nós. 

“Tiradentes” é um dos films que se está 
fazendo “Escrava Isaura”, é outro que vae co¬ 
meçar Existem outros. Comedias, dramas e 
farças 

Nada sei de positivo sobre estes trabalhos. 
O que vou dizer, é fruto, apenas, do que vi, pe¬ 
los stills e do que conversei com Pedro Lima. 
Acho que merecem parabéns todos esses que es¬ 
tão filmando com decencia. Merecem, franca¬ 
mente, porque todo o esforço honesto merece 
parabéns O pessoal que Nicolino Barra com- 
manda está trabalhando num Studio que, se não 
é perfeito, ao menos optimo é. Muita gente fa¬ 
ria assombros com aquelle Studio! O pessoal de 
“Escrava Isaura” dispõe de menos recursos, é 
certo, mas têm cinematographistas conhecidos, 
á testa e parece que existem alguns financeiros 
ponderáveis na iniciativa. 

Mas o facto que já se está cuidando de C- 
nema decente. E isso é que era necessário. No 
entanto, muitas vezes uma pessoa tem grande 
bòa vontade. Tem disposição a melhor, E fa¬ 
lha. Falha e depois culpa o publico. Diz que o 
publico não compensa os espectáculos decentes, 
pue o publico o que quer é “Vicio e Belleza” 
Morphina ’. E zás! fazem mais morphinas... 
E não tem razão! Nenhuma! A culpa é delles 
proprios Sim, porque não souberam apanhar o 
agrado do publico. Não comprehenderam que 
Cinema não é só ter a machina que photograpKa. 
O megaphone. O romance. E, prompto. filma-se! 
Cinema não é assim! O que é arma poderosa, 
nas mãos da competência, torna-se objecto inu- 

tj. nas mãos do incapaz. E eu quero crer que 
sejam bem capazes os que estão filmando, aqui 
em São Paulo. E\ mesmo, c meu maior desejo. 
Vêr a minha patria perfeita, é o que mais de¬ 
sejo E sem Cinema preprio o Brasil nunca po¬ 
derá ser perfeito. Pedem rir! A’ vontade! Fana¬ 
tismo? Pouco importa. Ha quem ria commigo. 
Muitos! Quasi a maioria. Mas nós é que rire¬ 
mos por ultimo. .. 

E o que quero, apenas, com as suggestões 
acima, é saber uma cousa. Si ha critério e intel- 
ligencia na confecção des films. Sim. porque o 
successo do film depende de cousas essenciaes, 
como sejam: director moderno; que arranque 
do artista a melhor expressão com a menor ges¬ 
ticulação; continuidade, ou seja, adaptação cine- 
matographica do argumento, feita sob os princi- 
pios technicos requeridos: operador intelligente 
que. com o director. sempre procure movimentar 
a machina e tirar os ângulos melhores dos artis¬ 
tas. Empregar os systemas de photographia 
moderna. Emfim, adaptarem-se, o mais possí¬ 
vel, á technica dos bons films norte-americanos. 
Sim, porque o que é innegavel, é que os norte- 
americanos, em Cinema, por emquanto. são os 
mestres. E a gente deve deixar os europeus em 
paz. Si elles fazem 200 films por anno, numa 
hypothese. 197 não prestam. Os tres restantes. 

são: um optimo, o outro bom e o terceiro soffri- 
vel.. 

Para provar o que dige, ha o seguinte. O 
publico acompanha o progresso da Cinemato- 
g r aphia. Vê a differença da technica. Insensi¬ 
velmente vae conhecendo isso tudo. Sem que¬ 
rer fica aborrecido quando vê um film de ges¬ 
ticulação exagerada, dos artistas, de direcção 
morta, fria, de photographia atrasada, de ar¬ 
gumento antiquado e mal orientado, produzindo 
uma série de scenas que se não concatenam, 
que não fazem vibrar!!! Porque a continuidade 
de um film deve obedecer á um preceito unico: 
produzir um trabalho que, cinematographado, 
dê um film que nem requeira letreiros. Então 
será um trabalho perfeito. E é isto que eu de- 
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De São Paulo 



ALDO E WANDA LINS NO 
“CRIME DA MALA” DA 
MUNDIAL - FILM 

sejo que esteja nos films que São Paulo está 
fazendo. Nem imaginam o meu enthusiasmo, a 
minha loucura, a minha suprema felicidade se 
isto se dér. Applaudir um film BRASILEIRO 
bom, é o que eu mais desejo. E ponho desde já, 
todo o meu enthusiasmo e préstimo ao dispôr de 
toda a iniciativa honesta. 

Outra cousa. Os argumentos. “Tiraden¬ 
tes”. “Escrava Izaura". Um thema patriótico 
e um romance mais do que popular. Acceita- 
veis. A historia de Tiradentes sempre ébôa. 
Mas a gente fica com medo da barba... Escrava 
Isaura é um romance conhecidissimo. Haverá 
publico para applaudir tudo, si forem films bem 
feitos Mas eu queria pôr, aqui, uma suggestão 
toda minha. Naturalmente para as producções 
do futuro. 

Vocês deixem esses argumentos antiqua¬ 
dos. Não é preciso ir buscar Tiradentes para fazer 
vibrar o sangue do patriota. Um veterano da 
Guerra do Paraguay, vendo a bandeira do 
Brasil e perfilando-se. commovido. basta! Já 
temos o espirito patrictico! E isto póde ser 
encaixado num argumento moderno, .bonito, 
interessante. Argumentos?? Ora, ouçam outra 
maxima de quem vem acompanhando Cinema de 
longe desistam de pensar que os argumentos 
bons são os que se tiram de romances, peças 
theatraes, etc. Desistam! Um rapaz é casado. 
Tem um amigo que também é casado. Apai¬ 
xonam-se. reciprocamente, ás escondidas, um 
pela mulher do outro. Vem o desenrolar do 
argumento até á situação principal, climax, 
que é quando os dois sabem da verdade e vol¬ 
tam ás direitas, com a lição de moral sã, final¬ 
mente . Duas phrases e já se tem um thema. 
Agora dá-se isso ao continuador e elle labora a 
historia. Mil cousinhas. Detalhes. Sophismas 
delicados. Elemento amoroso bem cuidado. 
Situação principal em cada sequencia. Tudo 
bem feito. Moderno! E, prompto, já se terá 
um trabalho que correrá o paiz todo com suc¬ 
cesso indiscutível e com lucros garantidos. 
Viu-se, muito bem, que “O Guarany”, um film 
technicamente mal feito, deu lucros indiscutí¬ 
veis e innegaveis á Paramount, que o distribuiu. 
Isto não póde, absolutamente, soffrer duvida! 

Mas eu chego a temer de dar alguma sug¬ 
estão. Sim, porque ha gente que não orê que 
ev. eb'eja falando com sinceridade. Pensam que 
isto tudo é forjado, irreal... Mas não importa. 
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As bòas ideas expellem-se. Assim como pódem 
ficar estéreis pódem fructificar e si isso se dér 
é um conforto para a gente, que tanto ambi¬ 
ciona, que tanto sonha com esse ideal bonito 
deslumbrante, que é o CINEMA BRASILEIRO! 

E são estas as minhas idéas. Si servirem 
bem Si não servirem, paciência. A minha in¬ 
tenção é uma só: TUDO PELO BEM DA FIL¬ 
MAGEM BRASILEIRA! E não, posso deixar 
de daqui felicitar os rapazes que estão lutando 
por esse ideal, porque, realmente, estão traba¬ 
lhando com capricho, (segundo consegui dedu¬ 
zir dos stills dos sets de Nicolino Barra) e ou¬ 
tros. também, ccm intenções bastante honestas. 
Merecem parabéns. Aqui os têm. 


O CRIME DA MALA (Mundial Film) 
— Com Pedro Lima assisti este film em exhi- 
bição especial. Não que o film seja colosso ou 
formidável. Não. Mas, comparado com o tra¬ 
balho da íris é acceitavel. O que torno a censu¬ 
rar. é a idéa Podiam tel-a abolido. Mas si a 
Mundial tivesse deixado sómente o outro ti¬ 
tulo: “Tragédia Silenciosa” e tivesse tirado 
aquelle climax, substituindo-o por outro, tería¬ 
mos um film que talvez pudesse ser visto. Co¬ 
meça que direcção e a photographia são me¬ 
lhores. Quando Aldo Lins, então, vae estrangu¬ 
lar Wanda Lins, ha um shot muito bom e que 
revela mais a intelligencia do operador e a sua 
capacidade em emprehendimentos de maior fc- 
lego. E\ mesmo, como film feito em 6 dias, 
bem passavel. Tem cousas bôas. Os apanhados 
iniciaes são bons. Tem já um leve cheiro de 
continuidade. A direcção é bôa. Ainda quer ti¬ 
rar partido de caras contorçidas e mãos crispa¬ 
das. para focalizar horror e odio. Mas isso ha 
de finalizar com o tempo. E quanto eu censuro 
a idéa de terem tocado neste crime, tanto eu 
vejo que teria que applaudir, si esse film fosse 
com outro objectivo. 

Mas este film póde ser proveitosíssimo. 
Por um motivo. Porque mostrará a Francisco 

Madrigrano, seu director, que si eile fez em 6 
ias este trabalho, fará muito mais si tiver me- 
zes de vagar para produzir “Escrava Isaura”. 
Agora, outra cousa: deixe o Aldo Lins em paz. 
Lhe de brasileiro só tem o nome. Neste film, 
estava bem, porque era mesmo de um typo es¬ 
trangeiro que se precisava. Mas Madrigrano 
me dkse que elle vae ser galã de Escrava Isau¬ 
ra.. . Wanda Lins deve continuar. Não é má 
artista. Falta-lhe um pouco mais de “it”. Mas 
assim mesmo está bem. E o film não apresen¬ 
ta aspectos deprimentes. Não tem aquellas 
scenas pavorosas com a victima, semi-núa, na 
cama E um trabalho bem mais decente. 

Não vejam o fim. Assim ensinarão os pro- 
duetores de films a produzir sómente cousa di¬ 
gna. Mas observem o aue escrevo. E com os 
nomes citados, em producção decente, vão as¬ 
sistir. E" uma promessa valiosa. Tem techni¬ 
ca bastante atrasada, ainda, mas é bem melhor 
do que o outro film congenere. A idéa foi hor¬ 
rível. Mas póde servir de muita cousa para o 
produetor: estimulal-o a produzir films de en¬ 
redo, mas films com argumentos dignos e que 
mereçam o applauso incondicional de todos os 
brasileiros. Vamos. Madrigrano, você deixe 
essa mania de films scientificos ou morbidos. 
Faça Cinema de factõ. Você vencerá! E nós 
aqui estamos para o ajudar em tudo* que seja 
necessário! A luta, mas com alma nova e com 
ideaes novos! 

O Odeon continua dando dôres de cabeça 
As cartas continuam chovendo ao “Pergunta- 
me Outra ’. E de lá para mim, com reticências 
cruéis .. Mas eu confesso que estou agindo 
com critério. Não tem razão o missivista que 
diz aue aqui não ha quem zéle pelo interesse do 
publico. Eu zelarei. Mas é preciso que eu te¬ 
nha a certeza para poder falar, gritar! Si eu fôr 
um dia ao Cinema, supponham, e vir o bilhe¬ 
teiro maltratar um espectador, eu nlo poderei 
já roncar páo no gerente “pela falta de crité¬ 
rio” . O mesmo, si houver outro gerente que 
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diga que a “casa está repleta” quando ella está 
mesmo e o publico tem que retroceder... Mas 
a sorveteria do Odeon mcrccc, de facto, alguns 

commcntarios. Não estão agindo como deve¬ 
riam agir E muito me parece que isto não 
seja cio conhecimento do Serrador, Homem in¬ 
teligente, conhecedor profundo da nórma 
(sem allusão as reprises...) de como agradar 
ao publico. Serrador não póde deixar de repro¬ 
var o que se está dando. Ou. então, se fôr, de 
facto, medida necessária, explical-a daramen- 

te. pelos jornaes, ao publico ou. ao menos, nos 
programmas que distribuem. 

O pessoal da sala Azul, si quizér ingressar 
para a sorveteria, tem que esperar até 11 e 
tanto, o final da segunda sessão da Vermelha. 
Isso é um absurdo! Allegam, do Cinema, que é 
necessária tal medida, porque existem muitas 
passagens da sorveteria para a sala Vermelha e 
que, assim muitos approveitam-se da entrada á 
sorveteria para ir assistir á sessão da Vermelha. 
Mas a solução parece-me facil: porque não dei¬ 
xam sómente o corredor central accessivel á 
sorveteria, com porteiro pela passagem da sala 
Vermelha, e fecham as outras portas de commu- 
nicação com a dita sala? Impossível? Se fôr 
impossível é preciso expôr o motivo dessa im¬ 
possibilidade. Sim, porque todos tem direito á 
sorveteria . A prova está que elles, nos vidrinhos 
horríveis, proiectam bem claro na téla Azul: 
“sahindo daqui, passem pela sorveteria dancing. 
funcciona até 1 hora da manhã”. No entanto, 
o pessoal sáe. Quer seguir o conselho. Mas 
precisa esperar. Só si é por causa de alguma 
fabrica de banquinhos que si vae installar ali e 
fazer grande negocio entre o pessoal que quer 
sentar para não si cansar, esperando. .. 

Com o pessoal que vêm de fóra, nada tenho 
a vêr Defendo, sómente, os que frequentam as 
salas de films. Mas o facto é que não é justo ter 
uma sorveteria tão distincta. tão linda, só para 
uma sala A outra também merece. E creio que 
Serrador dará satisfação completa á isto. Outra 
ccusa que elle precisa explicar: porque os 4$000 
e 5$000 de entradas perduram? Só si é para dar 
os lSOOO e 2$000 de excesso á alguma institui¬ 
ção de caridade, ccmo esmola, porque lucro elle 
já tem, e bastante! com os 3$0000 que cobrava 
no inicio. E’ a tal cousa: péga o Cinema? Va¬ 
mos brincar de abusar?. .. 

Agora, bem póde ser oue tudo seja regí¬ 
men de ordem interna. O publico póde estar na 
ignorância de certos precetitos indispensáveis 
ao grande Odeon. Mas, si assim fôr, natural¬ 
mente esse mesmo publico c digno de uma sa¬ 
tisfação cabal e absoluta. Aguardemos. 

Caros leitores. Por um atraso de corres¬ 
pondência eu estou ficando muito para trás com 
os films. Assim, vou resumir bastante as criti¬ 
cas e commentar tudo aqui. Lá vae. Esta 
secção de critica, que faço, ainda acaba como 
aquelles guias para os bons, máos e péssimos 
films. das revistas norte-americanas... 

«K 

QUANDO UMA PEQUENA QUER... 
(The Carboard Lover) — M. G. M. — Pro- 
ducção de 1928. 

Marion Davies é um colosso. Eu faço idéa 
que cousa hornvel isto em theatro, como o fez 
Jacques Deval. Mas o film é bem bom. Robert 
Z. Leonard está ficando um director magnifico . 
Tem “it” o seu megaphone. E Nils Asther, afi¬ 
nal, é um rapagão bem acceitavel, magnifico 
artista. Jetta Goudal trabalha. E Marion a imi¬ 
ta colossalmente... Não percam. Vão rir com 
° De Segurola e os autographos... 

VENCENDO O DESTINO (The Little 
Shepherd of Kingdom Come) — F. N. P. — 
Producção de 1928. 

Richard Barthelmess, neste film, tentou 

M^ r0í *- Z * r ° Seu successo de David, o Caçula. 

as não conseguiu. Aliás este film tem um 
thema bem fraquinho. E isto eu já notei ha 
annos quando vi o mesmo film feito pelo Jack 
ickford, Pauline Starke e Clara Hortch, nos 


papeis que Richard, Molly 0’Dtay e Doris 
Dawson têm neste film. Al Santell. um bom 
director, perdeu o seu tempo. Vocês póde ser 
que se contentem só porque tem Richard. Mas 
cu bocejei e fiquei esperando a vez de vêr o pe- 
sinho da Molly 0’Day. .. 

Para os admiradores de Richard. 

PRÍNCIPE FAZIL (Fazil) - Fox — 
Producção de 1927. 

Howard Hawks é um director carnal Os 
seus films são quasi para depois das 11. Mas 
este Fazil, que, afinal, agrada ás melindrozi- 
nhas e aos almofadinhas, empregando esta 
chapa velhíssima é a cousa mais ridícula que 
Charles Farrell fez. Está sem geito. Parece 
que está trabalhando com medo de escorregar 
e levar um trambolhão. .. Greta Nissen vale 
dois milhões. Aquelle harém, com permissão 

do P. V., vale tres milhões... A auditorium 
deu magnifico effeito acompanhando o John T. 
Murray á cantar a Vizione Veneziana. Parti¬ 
cularmente quando o gondoleiro cessa de can¬ 
tar e o Titta Ruffo continua cantando... 

SUZANA (Syncopating Sue) — F. N. 
P. — Producção de 1927 — Programma Ser¬ 
rador. 

Corinne Griffith é do meu agrado. Ella ri 
na manga, masca chiclets, diz desaforos com a 
bocca torta. Tudc isto para o Lee Moran. 
Achei estupendo. E’ uma comedia que poderia 
ser melhor. Mas agrada, afinal. Tom Moore. 
na scena em aue beija Corinne, pelos effeitos da 
lei secca, está optimo. Mas ccmo bateria que 
arranca palmas... Agora sou eu que rio na 
manga... Richard Wallace dirigiu commu- 
mente. 

RUA DO PECCADO (The Street of 
Sin — Paramount — Producção de 1927. 

Como já disse o P. V , L^tsch. Von 
Sternberg e Mauritz Stiller tiveram o seu qui¬ 
nhão neste film. E como eu gosto de films as¬ 
sim fortes, violentos, brutaes, até, gostei deste. 
Depois achei o Jannings menos careteiro. 
Exclua-se, naturalmente, aquella, scena no 
bar, quando elle arremessa aquelle objecto no 
espelho. Mas a expressão delle. encontado á 
parede do quarto de Fay Wray, é um colosso. 
Jannings tem “it”. Baclanova, realmente, é 
uma actriz de méritos indiscutíveis. Fay 
Wray, está ficando dentro do meu coração... 
As scenas iniciaes do film, são, sórdidas. Mas 
mostra o que é Benjamin Glazer escrevendo 
uma continuidade e o que é Cinema falado sem 
letreiros... 

AMANDA YEILOPE E ANTONIO LO- 
RENTINO NO “CRIME DA MALA” 
DA IRIS - FILM. 



CONFLAGRAÇÃO DO AMOR (Stark 
Love) — Paaramount — Producção de 1927. 

Com os recursos que Karl Brown fez este 
film, realmente, a gente tem que admirar o seu 
trabalho. Mas se formos considerar aquelle pes¬ 
soal pavoroso, só servindo a Helen Munday. a 
gente acaba, mesmo, de sentar e mandar, as 
mulheres procurarem um film melhor... 

VENTO E AREIA (The Wind) — M. G. 
M. — Producção de 1927. 

Lillian é um colosso. Também o é Victor 
Seastrom e Lars Hanson não fica atrás. Mas 
Francês Marion escreveu o scenario e vocês sa¬ 
bem que Francês Marion não deixa ninguém ser 
melhor do que ella. Logo... Um bom film. 
Mais do que isso. Um optimo film. Suave. De¬ 
pois mais rude. Depois brutal. Depois viole- 
to. Dpeois suave, de novo. Como todos os 
films de Lilian. Tem tragédia pura. A morte de 
Montagu Love e o baque do seu corpo no chão. 
mostrado por uma pilha de pratos... E o vento? 
E o vent$? E a areia? Lillian está um assombro 
neste film. Quando enterra Montagu e o vento 
descobre?... Eu sei que vocês vão gostar. E’ 
um pedaço da vida este film. Mas a gente pode¬ 
ria mandar a orchestra do Triângulo dar con¬ 
certos naquella terra... 

A ALMA DE UMA NAÇÃO (The Birth 
of a Nation) — Univresal — Producção de 
1928. 

Gostei deste film. E’ humano e evita ex¬ 
cessos de hokum. Gecrge Sidney tem um gran¬ 
de trabalho. Patsy Ruth Miller. Que pequena! 

Josephine Dunn apparece. E tem gente que não 
acaba mais. Mas George, Albert Gran e Michael 
Visaroff são os melhores. 

SENHORITA FUTILIDADE (The Little 
Snob) — Warners — (Programma Matarazzb) 
— Producção de 1928. 

May Mac Avoy é boazinha. Comportada. 
Alec B. Francis, seu pae, tem um derby de ma¬ 
deira em Coney Isand. Robert Frazer é o rapaz 
melhor do mundo. Mas ella vae para um collegio 
de aristocratas. Lá encontra-se com a pere- 
réca Virgínia Lee Corbin e com a mal compor¬ 
tada Francês Lee. E fica peior do que ellas. 
Apaixona-se pelo caça-dotes John Miljean. E 
depois de terminado o curso, volta. Sahiu Ma- 
zie. Volta Marie... Mas depois, quando ella 
já se tinha envergonhado de seu pae e dos seus 
conhecidos todos e. afinal, voltado as bôas rea¬ 
gindo contra as offensas de Virginia contra seu 
pae, ella volta a ser a fcôa menina de antes e 
também aos lábios do Robert Frazer. O John 
Miljean apanha. Isto é novo? Ora, seu John G. 
Adolfi, vá vêr se estou ali na esquina... May: 
você ainda vae apparecer em muitos films as¬ 
sim? Se fôr, avise. Não quero ir vêr a sua infe¬ 
licidade ... 

Emfim, podia ser peior. Eu não gostei. 
Mas se vocês estiverem de bom humor e gosta¬ 
rem muito de May Mac Avoy... 

TORRENTE EM CHAMMAS (The 
Michigan Kid) — Universal — Producção de 
1928. 

Não gostei. Pensei que fosse interessante. 
Afinal as historias de Rex Beach, ás vezes... 
Mas só a villania do Lloyd Whitelock... Con- 
rad Nagel e Renée Adorés amam-se, mais uma 
vez. Irwin Willat poderia ter dirigido cousa 
melhor. Mas é film para o povo. Tem motivos 
de successo de bilheteria. Torrente em cham- 
mas... Não perca assim uma cousa como in¬ 
cêndio na caixa d agua? 

ARREPENDIMENTO (Man, Woman 
and Sin) — M. G. M. — Producção de 1928. 

Este film é exquisito. Tem cousas bôas, 
dignas de Monta Bell. Mas tem trechos fra¬ 
cos. também. John Gilbert não sei se agradará. 
A mim, agradou. Achei-o optimo. Elle tem um 
trabalho admiravel. Principalmente naquella 
scena, no meio da redacção, quando elle quér 
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Um aperto de mãos a todos! 

Aqui estcu eu cutra vez para continuar a 
conversasinha sobre essa historia tão impor¬ 
tante para os verdadeiros “fans' : o Cinema de 
amadGres. Nem tudc quanto se liga ao assum¬ 
pto póde e deve ser tratado com a extensão a 
que a questão da camara (o essencial, está vis¬ 
to) me obrigou. Talvez eu tivesse parecido um 
pouco cacetador nessas linhas em que pretendi 
mostrar a vocês tcdos qual a camara a que a 
gente se deve cingir de preferencia para pcder 
obter alguns “shots” dignos de um amador de 
verdade; mas o facto é que a necessidade a isso 
me obrigou. 

Mas agora chega a vez de conversar com 
vocês sobre o fi!m. o film em si* está claro, por¬ 
que a gente de casa, o pessoal que anda á nossa 
roda, esse não vae prestar muita attenção ao 
cuidado que se prestou ao trabalho, etc. 

Tudo isso merece attenção, eu sei. mas 
afinal de ccntas todo amador deve ter o seu or- 
gulhosinho do trabalho effectuado. pelo menos 
para uso proprio, e depois, olhem: William Shoe- 
maker, que é o edictor da revista “Cine-Kodak 
News”, publicada pela Eastman Kodak Co., 
diz que são sete ps erros que todo amador póde 
commetter. isto é: 

Exposição em demasia. 

Pouca firmeza no acto de segurar a camara. 

Falta de arte na composição do assumpto. 

Falta de exposição. 

Inclinação da camara para cima, para baixo 
ou pra os lados. 

Um angulo de camara mal escolhido. 

Lentes sujas. .. 

Esses erros, eu sei, precisam ser evitados, 
mas também, si ninguém em casa. no circulo 
que não é absolutamente de amadores mas sim 
de curiosos, póde nem ao menos suspeitar da 
existência desses mesmos erros, está claro que 
não irão prestar muita attenção a elles. 

A questão tecla reside no interesse que o 
film a ser exhibido irá despertar entrp essa 
platéa intima de curiosos, de parentes, de ami¬ 
gos intimos, e de quatro ou seis amadores con¬ 
victos no máximo. 

Si o. assumpto escolhido para ser filmado 
pelo amador foi um assumpto de familia, isto é, 
o garoto da irmã mais velha brincando com a 
mamadeira, o nosso cunhado mudando as fral- 
dinhas do nosso sobrinho de quatro ou oito 
niezes. ahi o film fará indiscutivelmente su- 
ccesso, mesmo que o amador incinda em algum 
dos sete erros apontados; mas o successo se 
restringirá apenas ao circulo da nossa familia e 
dos nossos amigos mais chegados. Porque o 
resto ficará bem impressionado, poderá ser, 
mas nunca será levado por um interesse mais 
cinemático . 

Para se dar isso, é preciso que o assumpto 
filmado, ou antes, produzido por vocês, minha 
gente, seja um assumpto de enredo, um as¬ 
sumpto que prenda a attenção. Para isso, a 
primeira coisa a se fazer é escolher uma histo¬ 
ria. Depois, scenarisal-a. depois de submettel-a 
a umas tantas ou quantas modificações neces¬ 
sárias para quem quem quer ter a pretenção de 
fazer um pouquinho de Cinema. Depois esco¬ 
lher os typos, e assim por diante. Já vêm pois 
que vamos cahindo forçosamente na questão 
do scenario, e é por isso aue eu quero entabolar 
com vccês ums palestrasinha a respeito. 

Para se escolher uma historia, um conto 
ou uma novella de preferencia, eu affirmo a vo¬ 
cês todos que se precisa de muita calma e de 
muito bom-senso . A novella precisa antes de 
mais nada estar de accôrdo com os typos de 
que a gente dispõe; não se deve adaptar o “ar¬ 
tista” (A estrella neste nosso caso tem que ser 
a nossa amiguinha da esquina; ;o galã tem que 
ser o estudante de humanidades dali de <Je- 
fronte; e o villão póde ser o sujeito mais pirata 
que a gente conhecer. E’ comico. não ha duvi¬ 
da, mas também é assim que se começa. .) 
que nós convidámos para tomar parte na nossa 
“super” ac typo da historia escolhida, mas sim 
adaptar c typo dessa historia ao do “artista” 
que vae trabalhar. 

Quantas vezes, digam lá, não se têm visto 
producções e producções estragadas só porque 


0 Desenvolvi mento do Ci¬ 
nema de Amadores no 
nosso PAU 

ft Questão de Scenario 

o nosso artista preferido está “deslocado” ou só 
porque o “papel não foi para elle”? Isso já é tão 
sabido que nem vale a pena que eu me preoc- 
cupe com o assumpto. Para que. si todo§. vocês 
já cemprehenderam o alcance do ponto que eu 
quero attingir? Vamos portanto voltar ao ou¬ 
tro assumpto, isto é, como escolher uma novella 
de accôrdo. 

Essa novella tem que ter acção. E’ esse o 
primordial. Sem acção, sem uma suspensão que 
attraia, sem um climax forte, não se poderá 
obter um assumpto digno. 

Eu. para dizer a verdade, conheço pouco a 
nessa litteratura; creio que vocês mesmo, gui¬ 
ando-se pelo que eu suggiro, poderão, melhor 
do que eu proprio, imaginar uma historia ade¬ 
quada . Entre os autores, cujas obras passaram 
para a téla. e cujcs romances e novellas eu te¬ 
nho nas minhas estantes, posso citar: Mary 
Johnston. autora de “To Have and To Hold” 
(“Entre o Amor e a Espada”); Cynthia Sto- 
ckley, autora de “Poppy” (Papoula Viçosa”); 
Vicente Blasco Ibanez, autor de “Entre Naran- 
jes” (“Torrent” ou “Laranjaes em Flór”), 
“Los Cuatro Jinetes dei Apocalipsis”. “Mare 
Ncstrum” e “Sangre y Arena”; Sir Arthur Co- 
nan Doyle. auter de “Sherlock Holmes” e “The 
Lost World” (“O Mundo Perdido”); Hall 
Caine, utor de “The Christian” (“O Apostolo) 
que a Goldwyn apresentou aqui no Rio em 
1920 com Richard Dix no papel principal, e de 
“The Prodigal Son” (“O Filho Prodigo”); 
Gaston Leroux, autor de “Le Mystére de la 

Chambre Jaune” (“O Mysterio do Quarto Ama- 
rello”) que nós vimos no Cinema Parisiense no 
anno de 1922, e muitos outros cujos nomes não 
me occorrem agora. 


Mas para vocês vêrem como é difficil a 
gente escolher uma historia, uma novella curta 
que possa attrahir completamente a attenção do 
espectador, basta um exemplo. Esse exemplo 
eü vou dar a vocês em fôrma de uma historia um 
pouco tétrica mais bem interessante. Queiram 
vocês escutar: 

“Um homem retrahido, apreciador da soli¬ 
dão do seu Mermaide Club, um typo talvez um 
pouco exquisito porque não falava com os ou¬ 
tros membros do seu club, chega certa noite ao 
mesmo, para lá passar uma noite; bate a porta. 

- Quem é? pergunta o porteiro. 

— Sou eu. Clayton; preciso sahir amanhã 
mais cedo e por isso resolvi passar a noite aqui. 

O porteiro attende e leva-o para uma das 
accommodações que sempre se encontram nes¬ 
ses clubs inglezes. Clayton sóbe ás escadas, de¬ 
pois de ter tomado o seu whiskey e fumado o seu 
charuto e procura deitar-se; mas, não sabe por¬ 
que, não sente somno. 

Como é natural, senta-se no mapple e 
procura distrahir-se lendo um livro; mas súbito 
sente a falta de quelquer coisa. Levanta-se para 
ir ao banheiro apanhar o copo de lavar os den¬ 
tes, que tinha deixado lá; abre a porta que dá 
para o corredor e quasi cáe em cima de um vulto 
transparente, exhitante. sem consistência defi¬ 
nida, que elle vê perfeitamente. Clayton se acha 
compenetrado em um segundo de que tem em 
sua frente... um phantasma. 

— O senhor é membro do club? indaga. 

E depois, lerríbrando-se que se trata de um 
phantasma: 

— Porque está o senhor aqui? 

Neste ponto c phantasma resolve contar a 
sua historia; e, levado por Clayton para o seu 
quarto, lá o phantasma se explica. Fôra indu¬ 


zido a vir até ò club por causa de ter sido o edi- 
ficio do club o theatro de uma phase de sua vida- 
mas tinha sido transportado do mundo dos 
fantasmas para o mundo humano por meio 
de passes; e agora, não se recordando exacta- 
mente de como eram feitos esses passes, estava 
numa situação terrível, sem poder voltar para 
o seu logar. 

Clayton, procurando desvencilhar-se delle, 
ordena: 

— Experimente, então! 

O fantasma experimenta e sendo bem 
succedido. desapparece... 

Passa-se a noite. 

Pela manhã, chegando outros membros 
do club, Clayton, ainda emocionado, conta- 
lhes a sua historia; como é natural, todos rece- 
bem-n’a com incredulidade. E então, levado 
pelo desejo de mostrar aos seus confrades e 
amigos que não estava mentindo, Clayton pro¬ 
cura reproduzir deante dos seus ouvintes os 
os passos realizados pelo fantasma. 

A’ proporção que vae realizando esses 
passes exprimindo uma attenção na physiono- 
toda pallida sobrenatural, fóra do commum; a 
tensão de espirito é tremenda: os ouvintes, cur¬ 
vando-se para a frente, vão seguindo a série de 
passes exprimindo uma atenção na physiono- 
mia que é a de um terror progressivo; o cir¬ 
culo vae se apertando em torno de Clayton; os 
ouvintes dão-se as mãos. E então... 

No mesmo momento, em que Clayton ter¬ 
mina os passes, saccudindo os braços para a 
frente em um espasmo typico. seja por causa 
des encantamentos, seja por causa de uma apo¬ 
plexia fulminante, elle muda de expressão, tor¬ 
na-se rígido, cambaleia, e cahe deante dos seus 
ouvintes .. morto”. 

Esta historia que vocês acabam de ouvir é 
a “Historia do Fantasma Inexperiente” da 
autoria de Henry G. Wells; não ha duvida, 
isso é indiscutível, que a historia tem muito 
interesse. O “climax” é de uma contextura 
r ea lm e n te 

attrahente. GEORGE K.' ARTHUR 

Quem não TAMBÉM E’ AMADOR 

se sente at- DE CINEMA 




trahido por 
uma histo¬ 
ria dessas 
em que um 
homepi, 
pre te n dçn- 
do provar 
uma coisa 
tomada pe¬ 
los seus ou¬ 
vintes 
um cont 
de f a d 
cáe 
delles 
mente . 
morto? 

Mas... 
aqui chega 
ponto em que 
eu quero 
car: onde 
o ele me n 
amoroso ? 
Onde está tempere 
indispensável em 
todo film cinema- 
to graphi co? E' 

p r e c i so introdu- 
zil-o, forçosajnen- 

te; e, dahi, a ques¬ 
tão do tratamento 
artístico, para de¬ 
pois então se en¬ 
trar no scenario. 

Aliás eu tomei 
essa historia do 
“Fantasma Inex¬ 
periente” apenas 
como exemplo, 

porque está visto 
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Antes de iniciarmos a nossa historia, con¬ 
vém explicarmos que a Legião Extrangeira a que 
nos reportamus é uma instituirão militar fran- 
ceza existente nas colonias desse paiz na África, 
em cujas fileiras podem alistar-se homens de 
qualquer nacionalidade. 

Por esse motivo, os elementos que a com¬ 
põem são muito heterogeneos e constam de mem ¬ 
bros da alta sociedade que por motivos vários, se 
viram forçados a abandonar a patria, como se¬ 
jam: desgostos intimos, ruina financeira, repu¬ 
tara»» manchada, etc. Em outras palavras, 
aquelles que não tinham vocação pelo habito mo 
nastico sentavam praça nesta corporação. Além 
A desta classe de pessoas, *en- 
contram-se representantes 
%%l/ vU/ das 

I I 

desejando a naturali 
sação franceza, fazem o 
; ■ ) • o. serviço militar nas colo¬ 


nias. Devem ter sido desgostos intimo s 
que fizeram com que Jalm Farquhar, 
membro de destaque da sociedade londri¬ 
na. abandonasse o brilhante circulo das 
suas relações e o bem estar de uma vida 
de abastado, para arrostar os perigos e in¬ 
convenientes da vida de soldado em terras 
inhospitas e de clima torrido. Como não 
nudesse levar o tilhinho Richard. por estal¬ 
em mui tenra idade, deixou-o entregue aos 
cuidados de um amigo sincero com a re- 
commendação de que quando crescesse não 
lhe desvendasse o rumo seguido pelo. pae. 

A única recordação que levava do fi¬ 
lho era uma photographia, ficando outra 
em poder do amigo. 

Homem de uma energia a toda pro¬ 
va. brioso e cumpridor dos seus deveres, 


liEDIiO 


(THE FOREIGH LEGION) 

Richard Farquhar ou 

John Smith ..NORMAN KERRY 
Coronel Dustinn, pae 

de Richard.LEWIS STONE 

Sylvia. \.MARY NOLAN 

Farquhar, que sentára praça na Legião 
Extrangeira sob o nome/le Dustinn, não 
tardou em obter as insígnias de official e, 
na época em que se desenrolam grande 
parte dos acontecimentos que vamos nar- 
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Não jxxlencln fugir á regra geral cia 
humanidade, apaixonou-se. A sua namo¬ 
rada chamava-se Sylvia e jurára-lhe fide¬ 
lidade eterna quando Richard recebera or¬ 
dem de partir para cumprir uma missão 
que levaria cerca de trcs annos, prometten- 
do esperar a‘sua volta para ser sua esposa 
Ai, da inconstância das promessas femini¬ 
nas! Quando Richard regressou soube por 
Gabrielle, irmã de Sylvia, que ella se havia 
casado com um certo capitão Arnaud. 

No decurso de uma festa em casa de 
um dos superiores de Richard, Sylvia en¬ 
controu-se com este no jardim e, estando 
a sós, confessou-lhe que fôra bastante cas¬ 
tigada por tensido perjura e que não era 
feliz com o esposo; que sentia ainda a sua 
paixão antiga e que nunca poderia dispen- 
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Gabrielle .... 
Capitão Arnaud 


.. JUNE AIARLOVVE 
CRAYVFORD KENT 


Direcção de EDWARD SLOAIAN 


rar, era coronel commandante de um ba¬ 
talhão. 

For sua vez, o seu filho Richard, que 
herdara as qualidades do seu progenitor, 
já era homem e tornára-se um brilhante t 
garboso official do exercito britannico. 


sar a sua protecção. No fim desta entrevista, 
quando Richard atravessava uma das salas va¬ 
zias 'da casa, surprehendeu o marido de Sylvia a 
remexer os papeis de uma gaveta, que continha 
documentos de grande importância estratégica, 
no 'intuito de apoderar-se dos mesmos .• A sua 
súbita apparição impediu que este crime se per¬ 
petrasse, pela tentativa do qual Richard verbe¬ 
rou asperamente aquelle que o queria praticar. 
Nisto surgiu o dono da casa, que vendo os pa¬ 
peis esparsos sem jcomtudo ter ouvido a conver¬ 
sa. exigiu explicações. Richard não quiz denun¬ 
ciar o culpado, Ipara 'que a deshonra não reca- 
hisse sobre a esposa deste, que elie ainda amava 

apaixonada mente e, p o r ^ 

isso, num rasgo de abnega- 

ção c vl/ >t/ 

do j 

dizendo: “o capitão — JL.— 

Arnaud está achando difíi 
( Term . no fim do numero) pn 
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UMA AVENTURA REAL — (Zelnich 
pii m — Producção de 1927 (Prog. Serra¬ 
dor) . 

Um film luxuoso, desenrolado em palacios e 
jardins, com as suas personagen * mettidas em 
roupas caras, bonitas, cheias de bordados, de 
galões e de arminhes. Mas é só. Todo o seu 
“valor” pára ahi. A direcção não fez nada. A 
gente tem á impressão de estar assistindo a uma 
dessas operetas horiveis. E’ o typo do film para 
ser falado .. 

Lya Mara não é feia. Entretanto, não tem 
personalidade. E depois, isso de salvar um film. 
mesmo quando nada presta, é só para as Do!o- 
res e as Claras. .. Lya Mara é a mais fraca das 
Lyas do Cinema. Ella nunca irá para os Esta¬ 
los Unidos... Harry LiedtUe deve ser um dos 
membros de maior destaque da listinha do O. 
A. Dos outros nem é bom falar. .. 

O final é horrive!. E’ tal e qual um final de 
revista theatral. Muita gente, movimento, ar- 
chetes. etc. Que lastima! E ainda ha quem ache 
os films americanos burrissimos... 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 

GLORIA 

SUA ULTIMA AVENTURA DE AMÒR 
— (Ufa) — Producção de 1928 — (Prog. 
Urania). 

Mais uma comedia allemã ‘baseada na velha 
e exploradissima situação do casal que finge 
não ser casado. 

Os mesmos equivoces. as mesmas situações 
de sempre. E tudo isto temperado ccm os ele¬ 
mentos característicos da comedia allemã — 
malicia e theatralidade. Ornais resume-se no 
luxo das montagens, no gosto das "toilettes” e 
no belleza e elegancia de Vera Schmiterloew. 
A photographia é a mesma e magnifica photo- 
graphia dos modernos films da Ufa. Nota-se a 
preoccupaçào, nos últimos films da marca 
allemã. de fazer desapparecer a sombra dos in¬ 
terpretes nos interiores diurnos. 

Gustav Froelich. o heroe de Véra, não é 
detestável, ma* é um digno companheiro de 
George Meeker, da Fox. E Carmen Boni? 
Custa-me a crêr que Genina a tenha considera¬ 
do a maior descoberta do Cinema europeu! E’ 
uma mulherzinha commum, vulgar, sem “it”! 

Cotação: 5 ponto*. — P. V. 

PAINE' > PAIACE 

A MULHER NÚA (La Femme Nue) — 
Nathan — Producção de 1928 — (Prog. Marc 
Ferrez). 

Os franceze* acham desnecessária a profis¬ 
são do scenarista. Desnecessária e humilhante 
para o director. De accôrdo, em parte, quando 
se trata de um Von Stroheim ou King Vidor. 
Mas nunca, em hypothese nenhuma quando se 
tratar de uma nullidade como Leonce Perrett. 
Qualquer das menina* que preparam scenarios, 
no» Studio* de Hollywood, faria de “La Femme 
Nut” uma adaptação pelo mano» razoavei. Le¬ 
once Perrett fez da obra de Bataille um film 
cacete, ridículo e imperfeitissmo. Elle errou em 
tudo. Deade a escolha dos typos até á direcção 
propriamente dita. Não soube imorimir o so¬ 
pro da vida atravé* dos recursos do Cinema. 
Falhou completamente. 

Tcda a extraordinária belleza do livro des- 
appareceu. 0 seu thema maravilhoso mal appa- 
rece no amontoado de scenas inúteis que é este 
film. O thema e as bellas situações que arma. 
Tudo Leonce arruinou. Nita Naldi está horrí¬ 
vel. Gorda, pesada, representando pessimamen¬ 
te. é tal qual uma “vampiro” de fita cômica de 
Ka vinte annos . Louise Lagrange, mal maquil- 
lada, é a unica que tem geito no elenco. Ivan 
Petrcvitch anda para lá e para cá o film todo. 


0 que se exhibe no Rio 

sem saber o que fazer. André Nox, horrível, de¬ 
testável! 

O film só tem montagens e bôa photogra- 
phia. O resto nada vale. 

Leonce Perrett é o peor director do mun¬ 
do. Não lhe faltaram recursos. Isto é, só para 
contrariar os que achavam que o Cinema ameri¬ 
cano só vencia pela abundancia de recursos. 

Qua!! Eu acho que a Europa precisa de uma 
Missão cinemática brasileira. .. 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 

iyrico 

A QUÉDA DA MONARCHIA AUS¬ 
TRÍACA (Prog Kauffman). 

Antes de mais nada o titulo nada tem a vêr 
com o assumpto do film. E' uma historia de pe¬ 
queno va’or psychologico, que não encerra es¬ 
tudo de caracteres o mais superficial, nem ana- 
lysa factos, cinematographicamente. E'apenas 
uma narrativa mal feita de acontecimentos que 
se deram com figuras da córte de Vienna. 

A censura liquidou muitas scenas. Talvez 
até tenha cortado o que de mais valioso existia 
no film . As scenas nocturnas da busca da pólicia 
de costumes, por exemplo, sàc bóas. Os typos 
não foram bem escolhidos Alguns até estão na 
mais absoluta contradição com os papeis que in¬ 
terpretam. As montagens, umas são amplas e 
luxuosas, outras deficientes, mas nenhuma é 
phctogenica. As figuras principaes s*o vividas 
por Robert Walberg. Anny Ondra. Diana Me- 
netta, Anna Kalnia, Elfrielde Noeslin, Willy 
Faber, Fritz Ley e outros. 

Karl Leiter dirigiu mediocremente. 

Si vocês se interessam pela sorte das joias da 
coróa austríaca... 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

CENTRAI 

VENDO O CHINA (Chinatown Charlie) 
— First National — Producção de 1928 — 
(Prog. M. G. M.) 

Mais uma comedia de Johnny Hines. Não 
é das melhores, mas diverte razoavelmente. Os 
"gags” não são dos melhores, e na sua maioria 
são conhecidos. E’ uma mistura de melodrama, 
com bons lances de emoção, é comedia de 
“gags”. Cerno vocês, sabem, os films de 
Johnny só podem agradar inteiramente aos 

seus “fans”. Tudo nelles depende da persona¬ 
lidade sorridente e do bom humor de sua prin¬ 
cipal figura. Os que o não conhecem um pou¬ 
co mais do aue o simples conhecimento de um 
ou de dous films, só em casos excepcionaes po¬ 
derão gostar de seus films. Aqui mais uma 
vez Johnny confirma isto tudo. E’ elle o prin¬ 
cipal attractivo do film. Louise Lorraine, com 
aquelJes seus olhos que já contemplaram a 
Guanabara, é a heroina. Harry Gribbon faz 
umas graças que feitas peo Eddie duplicariam 
de valor. Antigamente o Eddie é que era o ir¬ 
mão do Harry. Hoje é o contrario... Sojin, 
George Kuwa, Anna May Wong e toda a Chi¬ 
na tomam parte. Fred Kohler prega uns sus¬ 
tos. .. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 



PARISIENSE 

QUANDO A MULHER QUER (The 
Million Dollar Handicap) — Producers Dis- 
tributing Corporation — Producção de 1926. 

Mais uma corrida de cavallos que muda 
destinos, corrige defeitos e resolve difficuldades. 
O “plot” é dos mais velhos. E o film já tem os 
seus dous annos de idade. .. Mas a adaptação de 
F. Mc Grew Willis imprimiu interesse e um 
certo “suspense” no final, na corrida. E Scott 
Sidney soube variar e distribuir bem a comedia 
e o melodrama, de modo a compor um todo 
agradavel e capaz de divertir os pouco exigen¬ 
tes. 

E depois, caros leitores. Vera Reynolds é 
bem interessantesinha... A gente até desculpa 
a sua pouca habilidade como artista... O Ed- 
mund Burns não é dos mais sympathicos he- 
rces. Em todo caso ainda não entrou para a fa¬ 
mosa lista de O. M. Ralph Lewis é um “pae” 
photogenico... E o Tom Wilson é do outro 
mundo para fazer a gente rir. Ward Crane, Cla- 
rence Burton e Lon Poff apparecem. 

Façam apostas na sequencia da corrida... 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

RIÂLTO 

O GALANTE CONQUISTADOR (A 
Certain Young Man) — M. G. M. — Pro¬ 
ducção de 1928 —(Prog. M. G. M.) 

Este film foi produzido ha dous annos e só 
agora, ha poucos mezes. os seus produetores to¬ 
maram coragem e resolveram exhibibo: Fran¬ 
camente, eu já tenho Visto films peores “relea- 
sed” sem tantas cerimonias. A versão dá mes¬ 
ma historia já apresentada pela Paramount — 
“Um Gentilhomen.de Paris” — era infinita¬ 
mente superior. A Paramount fel-a para a fi¬ 
gura e o temperamento de Menjou. E o resul¬ 
tado foi mais uma deliciosa e fina comedia do 
insuperável elegante, Imaginem vocês agora o 
que poderia fazer a M. G. M. dando ao ro¬ 
mântico e espiritual Ramon Novarro um ma¬ 
terial que só Menjou poderia dar fórma. 

Felizmente Donna Bell e HobartHenley 
comprehenderam a coisa a tempo e logo no 
principio do film Ramon fica sem monoculo, 
sem cartola e sem bigode. 

Felizmente! Porque até então elle está vi¬ 
sivelmente atrapalhado. A ponto de parecer 
ridículo. E depois a reforma do scenarista e do 
director não ficou só ahi. Foi mais além. De¬ 
pois de mudar habilmente o caracter do heroe, 
modificaram completamente o curso da histo¬ 
ria. Transformaram-n’a até tornar-se adapta- 
vel ao Ramon Novarro que todos conhecem. 

E tudo melhora. Ramon toma a ser Ra¬ 
mon . Ha romance e belleza em todas as se¬ 
quências. E Hobart Henley fica mais a von¬ 
tade. 

O film não tem dramaticidade. E' dema¬ 
siadamente leve. Mas está bem tratado., Di¬ 
verte plenamente ~~ 

Ramon como elegante “a la Menjou” é 
simplesmente detestável. Quando tira o bi- 
Rode e os outros enfeites, porém, principia a tra¬ 
balhar como sempre. Marceline Day tem um 
desempenho muito sincero. Ella é sempre 
muito sincera... Carmel Myers é a sereia. Eílá 
continua a tentar Ramon mesmo fórà de Antio- 
chia... Renée Adorée tem um pequeno papel 
que não a recommenda absolutamente. Bert 
Roach faz um pouco de comedia, reprtaentando 
um papel sério. E Huntley Gordon é um pae 
mais elegante do que o elegante Lofd que Ra¬ 
mon vive nas primeiras partes. 

Podem vêr. Escrevam a M. G. M. pedin¬ 
do melhores historias para Ramon Novarro. 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 



19 —XII- 1928 


27. 


CINEARTE 











iviARY 

PHJT.BIN 


MARY 

ASTOR 


NORMA TALMADGE 


MARGARET MANN 


VILMA BANKY 


NA NOITE 


RAMON 


RAMONA 


C I N E A R T E 



m 

$ 

S.fáiy 






















































BAZZ 

BARTON 


ETHLYN 

CLAIRE 


SALLY 

BLAINE 


TOM 

MIX 


4Ét7 

Vii.:* 


pV 1 '"- 

!•■ •’Y,' 




vjL,» /. nj 




1 fl 





kA* r ' 

w 

V / • r J 

PáB 


19— XII _ 1928 


29 


C I N E A R T E 















































■JVrM-: s 





























VIRGÍNIA 

brown 

faire 















































0 Desenvolvimento do Ci¬ 
nema de Amadores no 
nosso PAU 

R Questão de Scenario 

(FIM) 

que eJla não serve para os fins de um amador; 
ella exige o truc da dupla exposição, e isso não 
c qualquer um que póde fa;;er, e logo com uma 
camara dc amadores. 

Esse tratamento é a cousa mais seria que 
existe na scenarizaçào. Si não se tomar muito 
cuidado com isso, ha de apparecer na historia 
umas discordâncias, umas faltas de uniformi¬ 
dade, umas incohercncias que irão forçosa¬ 
mente derrubar toda a unidade do enredo. E 
depois.. é preciso não introduzir typos cxtra- 
nhos em demasia. 

Esse trabalho é a cousa mais seria que se 
possa imaginar. Para exemplo, bosta recorrer 
aos conselhos de Dorothy Farnum. Quem nào 
conhece Miss Farnum? Para aquelles que nào se 
recordam dos filma cujos scenarios Miss Farnum 
tem preparado, basta far,er notar “Laranjaes 
cm Flôr". Miss Farnum, dirigindo-se aos ama¬ 
dores e suggerindo alguns conselhos de utili¬ 
dade fjeral, assim se explica: 

"Seja visual. Faça de modo com que es¬ 
crevendo o scenario para o seu film, nunca se 
ofasta do facto de qtle. rto Cinema, toda idéa, 
toda emoção, e todo pensamento têm que ser 
suggeridos ao observador .por meios inteira¬ 
mente visuaes. Experimente cada scena que 
acaba de escrever dizendo para sl mesmo: Si 
fosse eu ptoprio que tivesse qtie desempenhar 
esta scena, mettldo no pape! deste ou daqUÍle 

fulano, poderia ett cornpreliender o que deveria 

faster. È por qtle? 

E' preciso que à Büa historia seja arranjada 
de modo qtie se desetivòlva riaturaimente á pro¬ 
porção que cada scena se fôr apresentando. O 
maior perigo é voltar atrás, suggerindo tecor* 
dações, voltas a qualquer actjão já de9crlpta, 
retrocesso tio tetnpo, etc. j tudo ÍSSo atrasa 0 
movimento da historia e precisa Ser elimina^ 
do. A continuidade de um film deve ir progre¬ 
dindo. de Uma ponta á outra sem um Uttieo re¬ 
trocesso no tempo. No entanto, a duração, a 
variação de cada tempo relativo a cada scena 
deve estar de aceòrdõ com o thema de cada sce= 
na em separado, Ê* preciso que a historia não 
seja monotona, 

E depois é preciso que haja unidade. For 
unidade, nio sò se entenda a unidade no enredo, 
mas tamebem a unidade nos propositos, no 
tberna, e o que este encerra. E' preciso que o 
film não saia muito pesado; Por exemplo, é 
um erro gastar multa metragem com sequen^ 
cias sem importância i cada scena fundamental 
deve ser tão breve quanto exija a pungehcia da 
expressão a ser transmittida ao observador 
pelo interpretei e depois, cada detalhe deve es¬ 
tar directamente ligado á base, aos propositos 
da historia que se quer contar. 

Uma historia, para ser bem succedida, 
precisa ter attraçio em si mesma, e apresentar 
um interesse todo elle humano, Eu suggere- 
rifl que todos, profisslonaes ou amadores, pro¬ 
curassem sempre os enredos e os themas oo 
mais simples possíveis. Supponhamos que vo¬ 
cê é um enthusiasta do golf. Conhece todoH oo 
aspcctoa, graves ou humorísticos, do velho 
jogo. Eia um hello ponto, em roda do qual te¬ 
cer o enredo para o film. Pense em uma histo¬ 
ria de amor passada nos campos de gelf, es¬ 
creva o scenario, misturando-o com um pouco 
de humor e de exaltação, e prompto! 

Mas, quando se dispuzer a filmar esse sce- 
nario, é preciso não se esquecer de que nem 
tudo o que um profissional póde produzir, um 
amador também o póde! t)’ahi. tudo quanto se 
relacione com trues technica profissional 


deve ser evitado o mais possível. E’preciso não 
se esquecer de que os operadores profissionaes 
tem sempre liberdade para todas os considera- 
sempre ás suas ordens. 

E no entanto o amador nào deve temer. 
Temer o que, si o amador tem sempre a liber¬ 
dade de filmar novos assumptos, sem a preoc- 
cupação de saber si esse novo assumpto, fil¬ 
mado de um modo ou de outro, irá agradar ou 
não ao seu publico? O profissional está sempre 
preoccupado com o seu publico, porque é delle 
que o profissional depende. Mas o amador, 
esse não! O amador não póde fraquejar. O te¬ 
mor de uma scena nào ter sido bem apanhada, 
isso é imperdoave! n um amador. O amador 
tem sempre liberdade para todas as considera¬ 
ções de ordem artística, sem se precisar incom- 
modar com as de ordem commercial. 

A contrario do que se possa pensar, isso 
é uma vantagem para o principiante na cine- 
matographia de amadores. .. ” 

Eis ahi as palavras de Miss Farnum. 

Será preciso ajuntar mais alguma cousa? 

De Fome á Fama 

(FIM) 

A offertii era valiosa e tentadora Mas Jack nào 
estavn pelos autos, Quando dois namorados começam 
a brluar. nào nào lia nada que Impeça a série de des¬ 
avenças que se seguem Mary encolheu os hombros 
com fingido tiesprezo e foi dar a resposta a Murray: 
sim, cila era livre de fazer o que qulzesse, dansarla, 
sim, com elle! Jack enguliu as lagrimas de despeito e 
raiva que lhe brotavam dos olhos e tratou de esque¬ 
cer aquella ingrata Üm contracto também, lhe ap- 
pareceu, poucos dias depois; precisava, porém, elle, de 
uma companheira que o aludasse nas suas curiosas 
magicas, nos seus "trues" estupendos, e, assim, teve 
de arranjar uma nova "partner", interessante de cara 
e corpo, mas cuja inhabilldade ficou desde logo pfo- 
vada. Jack coçava a cabeça, desanimado A rapafl- 
ga estragava-lhe tudo, nào tinha a gllldade nem a pres¬ 
teza de Mafy e o numero |á rtào alcahçava o meshib 
SUccesso. 

Mary, por sUa vez, achava-se descontente cotti o 
seu hovo ' partner", que nào se contentava coríi as 
seenas amotosas qtie representavam ho palco, qiié- 
retido tornal-as uma realidade, cá fóra... E, quando 
Madison, restabelecida, Vnltoü do hospital, a moça, far¬ 
ta lá daqtielles aborrecimentos constantes, dlrlglU-se 
a Murray i 

— Olhe*, Murray, eu Vou-me embora. Vocé pôde 
se queixar á vontade. Mas eu estoti farta desta vida, 
de você, de tudo. Além disso, morro de saudades de 
Jaek e tehho medo que elle me tenha esquecido.. t 

Murray botou as maos na cabeça: 

— Nào faça isso, rapariga! Fois então você vae 
me fazer uma coisa dessas? Ê o contracto que vote 
assignou? 

— Õra, Madisoh já está bóa e ella dansa melhor 
do que eu, Além de tudo eu estava apehas substitu¬ 
indo-a, 

È nào houve nada que a fizesse ficar. 

Chegahdo á pcnsào, onde pensava encontrar Jack, 
informaram-lhe uue elle se estava exhiblndu numa ci¬ 
dade próxima. Mary nào hesitou. Iria buseaho á 
China, se preciso fosse. F, chegada á pequena cida¬ 
de vizinha, seu primeiro cuidado foi procurar a "parh 
rter” de seu amado e metter-lhe, medo, por uma destas 
maneiras em que as mulhçres sào tfló fertels duando 
amam. E mesmo quando nào amam, E naquella noi¬ 
te, quando, soh os olhares ávidos do um publico im* 
menso e curioso, Jack estendeu a sua varinha magica 
para o ponto do palco dc onde deveria surgir a sua 
cornpnn ielra, a figurinha quo «urgiu foi n da encan¬ 
tadora Mary, sorridente c táo linda, que arrancou en- 
thuslastlcos applausos da platéa, Jack pensava so- 
nhar, Chegou a duvidar sc Xerla mesmo um magico 
de verdade. Mas era bem a sua Mary que lhe sorria 
dcllclosamcnte. Trazia o seu vestuário ao costume, o 
mesmo penteado que usava cm scena c o mesmo gesto 
sereno e encantador. Jack Julgou enlouquecer, E, 
pordondo complotamcntc o noçáo do logar em que se 
nchavn e das clrcumatanclas, tomou-n entre seus bra¬ 
ços, bellnndo-a doldamente. O thentro qunsl veiu 
abulxo com os applausos que se flzornn ouvir, Aqull- 
lo era um numero Interessante e novol E que optl- 
mos artistas! Além de serem excedentes mágicos, 
quanto fogo, quanta Juventude naquelle abraço táo 
bem ensaiado! O dlrector çlo thentro exultava e es¬ 
fregava as mAos de contente, As flores chegavam, Os 
jornaes gcmlarn. E o grande contracto, que elles tan¬ 
to haviam esperado c para o qual tanto se haviam es¬ 
forçado, veiu, af.nal, á vista daquHlc esplendido suc- 
cesso: quereriam eües representar no Pulace 
Theatre ? 



KSTHKU RALSTON K O SEU CHAPEUZI¬ 
NHO DE NATAL.., 


Mas todo este magnifico exito chegava aos ou¬ 
vidos dos dois felizes namorados como o barulho do 
mar longínquo, estirando-se na praia, chega aos ouvi¬ 
dos dos que se perdem, lá no alto, pelas montanhas,,. 
Poderiam casar-se, agora que um optlmo e valioso 
contracto lhes abria as portas de New-Vork e da fama. 

Mas estavam demasiado felizes para poder pen¬ 
sar em gloria, ,, 

L. L, C, 

(Especial para Clnearte) 

PAPflE SOLTEIRO 

(EIM) 

pndia encontrar para marido um dlrector?... 1 ' È as¬ 
sim corre o disse-que-disse, que na maioria dos casos 
é apenas produeto da Imaginação alerta, tao necessá¬ 
ria á arte de fazer Cinema 

Nessa altura, Claire Wmdsor deveria talvez ter- 
se precavido contra a insídia subtil dos commentarios. 
Fila sabia perfeitamente o que significa tornar-se uma 
pessoa assumpto das conversas em Hollywood. 

Noventa por cento das suas desavenças com Bert 
Fytell foram obra dbs mexericos maldosos que bons 
amigos sopravam nos ouvidos do seu marido ao re= 
gressar este de uma ausência de eineo tnezes, 

Mas claire habituaram a gostar vefdadeiramente 
de Buddys, um typo de mocidade sadia, ífflmaculada 
e viçosa. Buddy nào bebia, nao fumava, nem tentá= 
ra, jamais, leval-a a festas orgíacas, fi claire é uma 
das raparigas de Hollywood que sempre se sentiram 
intimidadas em taes “farras, 

F Buddy gostava de Claire, Fila era a fonte dos 
seU9 conhecimentos sobre o Cinema, a sua Inspiração 
para a realização do melhor, Além disso, elle repellia, 
como espirito viril, a idéa de abandonar uma amizade 
simplesmente por a ; charem os estranhos que assim de^ 
via elle proceder. 

Mas esses conselheiros nao faltaram, e ás cente= 
nas. Os jornaes, os magazines intromettlam-se com 
a «ua vida; todo o mundo lhe dizia que elle arruinaria 
n tua carreira sl se deixasse levar é frequência dema* 
slada de uma mulher. 

A Claire, Insinuavam os mexeriqueiros: “Minha 
querida, elle ó táo crcança! Por que razlo, uma pea- 
Bôa da sua posição Iria perder tempo com um rapaz 
quo mal Inicia a sua carreira?" 

Depois entrou em scena o pae de Buddy, affir- 
mando os filhos da Candlnha que elle viera a Hol- 
Jvwood para acabar com oi amores do filho com Claire 
wlndsor, 

liso podia ser ou nâo ser exacto, mas ceftamente 
o pae de Buddy, ao chogar de volta A sua caia, leu 
taes noticiai, 

Algum dias antei do Anno Bom, Claire e Buddy 
se encontraram, trazendo cada um a tua lista de me¬ 
xericos, NAo ouviu vocô dizerem lato?" “Disseram- 
me que so falava Isso". Eram tantos os aborrecimen¬ 
tos, que ambos resolveram que talvez fosse melhor sa¬ 
crificarem o seu amor no altar do mexerico. O re- 
vclllon do Anno Bom, no Mayfalr, deveria ser a ultima 
noite da sua boa companhia. 

No dia seguinte, Claire deixava Hollywood, Ap- 
pareceu-lhe em casa um rapaz, perguntando-lhe pelo 
endereço de Buddy. Ella disse onde morava Buddy, 
e este, pouco depois, era Informado dos aprestos de 
partida de Claire. Buddy nüo perdeu tempo e alcan- 
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l’ma vez iiui pení chcpnii a (iiren Lee piscou-lhe <> alho c ellc cahiii morto, limito, ,•li/een Lriiiyh foi preparaLo, mas Lcw Coily acha tine iá citá 
cheio de perus e tine como o Iciio da M, Cl., cila mio serrem mais nem hora palpite, li ncahon-sc a historia do peru que pUtjmi o pato. Lu sou 

fatalista, mas acho que o perú e o porco sito or únicos tine morrem na véspera... na véspera de Xaltd... 



çou Clalre no trem em Glcnüalc, stihurbio de Hol¬ 
lywood. 

"Isso está tudo errado, Clalre!” terá exclamado 
Ruddy. Mas Clalre continuou o seu caminho, Quan¬ 
do ella regressou, seis mezes mais tarde, cll-os de novo 
a serem vistos juntos em toda parte 

Uma outrn noite, talvez seis me/es depois, nova 
declsáo de fazer cessar os intermináveis boatos de que 
clles continuavam a ser victlmas Foi isso á porta da 
casa de Clalre, dentro de um automovel que all esta¬ 
cionava Hra já noite avançada, e a luz resplendia lá 
no alto. 

"Está mesmo tudo acabado, Clalre?” 

"Sim. tíuddyl" 

Temos sido tflu bons camaradas. vocP fez tanto 
por mim, enslnuu-me tanta coisa a respeito do Ci¬ 
nema../' „ 

”E você. Buddy. quanto tem sido bom para mim' 
Guardaram silencio um momento Quanta coisa 
lhes passava, por ceffo, no espirito Haquelle instante' 
Quáo gratas recordações das horas vividas luhtas, dos 
dores momentos de intimidade affectuosa! 

Mas Hollywood riflo comprehende que uma mu¬ 
lher de trinta aunos possa dar o braço do e^oosa a um 
rapaz de vinte e quatro, e dahI a mntilha furiosa dos 
mexericos e maledicências que tres vezos seguidas es 
traçalholl os liames de uma amizade affectuosa 

Entretanto, A tflo bom dar essas coisas por aca¬ 
badas, para depois voltar . 

A Personalidade de l/ladije 

Bellamy 

(FIM) 


necent emit rnnumocs adocicados, 


\ sua eslréa 


na llmailwav ícz-se nos quinze ttnuus, na opero 
ta "The Lo ve MIIP. O seu papel Cfirccift de hm 


poflaticla. De resto a peça fraeassott 

Ella usava então o seu verdadeiro nome: 
Margnret Philpott. Um anuo mais tarde, unia 
rapariga de nome Madge Hellamy despertava 
Itoa suinma de attenção eotu o seu trabalho em 
"Dcnr Brutus”, hora Daniel 1‘rohman t|ue tlie 

dera o seu novo nome, 

Em d920, Geraldine Farrar, depois de dei* 
xar a antiga companhia Goldwyn, fez um íihij 
em New York. Madge trabalhou nesse film; loi 
u sua ida para a Califórnia, onde, depois de ires 
aunos, ella se fazia artista tia Fox, 

Desde principio Madge começou a ter toda 
sorte de papeis, pois que clica a sabiam capaz de 
dar vida a qualquer papel, De ordinário ella in¬ 
terpretava papeis de menina boazinlm, dc cabei* 
los em cachos sobre os hmnhros e olhar innoeen- 


te. Aquelles que nfm a conheciam, suppunhnm que 
ella fosse realmente como a mostravam algumas 
das suas interpretações da tela, Vários critico* 
atacaram-na dizendo que cru realmente bonita, 
mas estúpida, Mas quando chegou a hora dc 
“Sandy" o nome de Bellamy flauuncjou por todo 
o paiz como uma chanunn viva, 

Ella vem de realizar novamente mu grande 


trabalho, no papel dc "Snlly (Juail" do film 
"Mrllief Knows lletter". Esse trabalho será 
ainda mais apreciado do que "Saude”. 

informa Bellamy que a Fox não linha ne¬ 
nhuma confiança no exito desse film, cttjn his¬ 
toria fura adquirida por Sheehan, e que este ul¬ 
timo descansava iuteiramente nella para ujit- 
dal-o a provar que a razão estava «lo seu lado 
e não com a ho\. 

"Nessa historia ha muitos quadros rcites tl*i 
v iiln dc iheatfo, c o film «leve interessar a intii- 
las raparigas que tiveram stta vlHti arruinaria 
por mãe? egoUtas. 

U direito de dírecÇfio despótica rios paes é 
é theiua all muito debatido". 

"freio, colitltitm ella, «|tte milita gente vive 
erradamente a vida. A tradição nos impõe os 
seus dictames. p< rque nós assim n elitelideinos. 
gnalita gente não tem a ?ua existelrcia arruina 
da pelos eostmms e cimnnslancias. 

1/ diííicil -libertai -se nma pessoa de laes ili 
jtineçóes. 

ünando estive em 1’nrk ha dois anitos, uma 
das coisas rpie iimis me iinpresdohtiraiii foi uma 
esplendida rcpro-eiilaçfi" d., "Uyrnno He Beige 
rac". ile RosUUld, 

fia tri unias vezes ta» corier do cspciMttiMl- 
I,,. ma- espeelalnteiUü no quarto acto, quamlo 
fvraiio evoca para <■? *eti* companheiro? gas^ 
enes ("iii" ellc a imagem da terra coimmtm ri 
Oaseonha, eltumanto um selim soldhdu toca nu 
spiL ilauta. Torlos clles ficam coiunmvidos e 
cheio- <le saudade? rio paiz natal 

(Termina no proximo numero) 

0 Unico Amor de Charlie 
Ghaplin 

(FIM) 


Os seus outros filhos amavam-na multo, mns 
•He eru o preferido, O seu eoraçflo de mfle, por 
l( adlvlnhnvu que este é o que havia sido mnltnitn* 

ela Vldn, . ... .. 

NnR suas ulrlmiis horns de vida ella enhlu em es* 

de Inconsciência, c «s enfermeiras nflo qul/.eram 
Charlie n visse, 

Chuplin tem verdadeiro horror á morte c aeceltou 
nselho das enfermeiras. Mas a cereu de uma ml* 
do hospital, virou u autotnovel e voltou . Ao cu* 
no quarto da enferma, ella abriu os olhos, reco* 
:eu o filho e estendeu o braço, agarrando-lhe a 
Talvez que naquellc momento — quem sabe 5 — 
nflo viu deante de si o famoso oomico que tem se¬ 
lo o riso por toda a face da terra: náo viu. talvez, 
miem de eibellos grisalhos e rosto fatigado, mas 
roto maltraoilho, de cabellos pretos annelados, a 
:razcr orgulhoso a mflo cheia de pennies que ga- 
a dansando a giga c fazendo graças para o publi¬ 


co rir, 


Cinema Bi asilei vo 

(FIM) 

afinal fazer fJlms, Este é o primeiro, L*>d eniiie 
çmli» por José l'edro, e não ptissuvu dc uniu u* 
nieitiusinliti em duas partes, Eotu a entrada dc 
Reino Ccsnrolil fui todo modificado, c cMti *cnd<» 
refilmado paniteiuco rolos, Asxislliiio* io *.d,n» 
de projicção da H, 1'aulo ideal Film vario «u 
na?, Fez-nos lembrar aquellas priimirtu rum 
dias da 1’athé,,, Lola Morena é heroina »• un 
dnda por Elisa Helitminclicii, Lola «Strcoll, I ui l\ 
Biifudy, Hcverino Ventura imbui* Umli o*m ti 
hstltuido pelo prnprio Rena» UcsnhJlll. * 1 ,, |" 1 i 
dor é Victor dei 1‘leehiii, já se sabe » 

Vatiios aguardar outro film uprmetiiad i a 
Manoel llosía. que pHssit n ser ngnia um »h> p» 
iltietores paulistas. * * 

âdiiiente no ultimo dia dc no«*n r ■ 11 H < cm 
S. 1'aulo, fui rpie pinhiii" iiiioiiliul I i 
de Bliuoile. Mesiilo assim, iodo iiirulfnl tu, i» 
duras. Siiumie foi viclima dc um d» s,t are h .m 
toinnVel|Ha cwttida Rio e S. 1'niilo, qti ilidu no 
vinha sm prebendar cm ih prlmiiros pl !•••* th 
"O Triângulo iln Moite" «pn* tinha qiiad iiiuu 
liado, Esteve no hospital qiiqsl deseiip uiado 
com varias eosiellas pnrddiis, alem dc foi i cuii< 
ttmóea, Já es iá melhor ngoia, imu» ainda n,i • 
póde recoim-çar o trahalli" pn- emqitam Imo 
de dlrecfor dn film, 1'rainUco de S^iin*«in* r iam 
hem o seu priin ipal liileiprele Irem i , h , 
arpiella liileressiuile nriLiu do ' *• D» m • 
a estrella e Alherti* í'erh ie»lui trí,im iil 
() iiahalho de "camela" i -u ve iIH.m i 
A dolphri llahli, passando depois, pui m ic 
ctiinmeicíaes, a ser feito por \iiMtiu Medviio 
um d»»s operadores que prometlem em S 1'aulo, 
Temos esperança neste film, prhuipalmciile 
sc Sítnoiic se recordai «la? resliações qm Um 
mos ao seu primelm truhidhr» ria \'iet.»iia I ilm. 

Outros.films ainda estão sendo fcii >•., ininu 
“Tiradeittes" da K. N, A, f. Film, "A Maior 
Fr.rçn" da Netum, além de preparativos de fil¬ 
magem da "Escrava Isaura" pela K"^ur»s, que 
será '(dirigido por tFrancisco Madrlgrnno c terá 
Antnnin Mctlcirns cnuio operador, e um film da 
Hélios, ainda scm/tltldo, que mareará a volta dc 
Menotti dei Pieehiu ao Cinema. Sobre estes tra¬ 
balhos falaremos mais 'demoradamente nos pró¬ 
ximos numeros, 

Marinheiros em Terra 


(FIM) 

Ma verdadeira surpresa na sala. O* cir¬ 
cunstantes nlluçm-se com espanto. F, o juiz. 
nudamlo de opinião, toma a palavra: 

— Em lugar de você merecer prntevçàu das 


._!. 1 1 . .. -t 


i ti * i 


que deviam ser avisados para que >e previnam 
contra mulheres do "eu calibre! F,st;i eu<»irado 

(Teimina nr» tim do luuuerr i 
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eil contar-lhe a verdade. IClle me surprehendeu 
mqueando n sua caixa de documentos”. O dono 
da casa (juiz conhecer o> motivos que levaram 
Richard a praticar uma acção tão indiana e este. 
continuando a sua mentira generosa, accresceii- 
tou: "Eu estou muito endividado c esperava pa¬ 
gar tudo com o produeto da venda dos documen- 
i,,>". Como julgasse (pie não houvesse outras 
testemunhas do tacto, que aliás nao chegara a 
consumar-se, o dono da casa pediu segredo ao 
capitão Arnaud e recommcndou a Kichard (jue 
pedisse a sua exoneração dn exercito. O dono da 
casa. porém, se enganara. Houvera outra teste¬ 
munha que vira e ouvira tudo. Era C.nhrielle, 
irmã de Sylvia. que amava Kichard occultamcu- 
le. Para >atisía/.er o pedido dn seu superior, que 
era o amigo a quem o pae de Kichard o entre¬ 
gara. pediu a sua demissão e partiu para a A fri 

ca a fim de alistar-se na Legião Estrangeira. 

Sentou praça >ob o n.” 4005 e com o nome 
de |ohn Smith. iustamentr no batalhão coinnun- 


dado pelo coronel Dustinn. O destino caprichoso 
havia dota forma posto o pae c o filho em pre¬ 
sença um do outro, sem que o soubessem. Antes 
de partir recebeu o seu retrato quando criança. 
>cm comtudo ser informado do fim (jue o pae le¬ 
vara. 

() coronel Dustinn organisara umas mano¬ 
bras. das quaes fazia j>arte uma marcha forçada 
de cincoenta kilometros através de um trecho do 
Sahara, marcha essa que elle sè compromettera 
a realisar cm vinte e quatro horas. 

Sol) a inclemência cie um sol abrazador. cujo 
esplendor cegava o< homens, o coronel Dustinn. 
á frente do seu batalhão, pisava firme e alteroso 
amiellas areias candentes sem esmorecer um só 
instante c. para (pie as praças pudessem melhor 
resistir ás fadigas, mandara que entoassem hym- 
nns patrióticos. 

Xo fim de seis horas seguidas de uma mar¬ 
cha estafante, o sargento lembrou a conveniên¬ 
cia de permittir que os soldados descansossem, 
com (jue o coronel Dustinn concordou. Xo fim 
de dez minutos, porém, querendo completar a 
marcha no prazo marcado, o coronel ordenou que 
as tropas se puzessem de novo cm marcha. 

Quando o sargento objectou que o descanso 
não fôra sufíiciente. o commandante das forças 
, retrucou: “Emquantn os nossos homens não 
mostrarem resistência igual á dos nossos inimi¬ 
gos. estaremos a mercê delles”. 

Dada a ordem de marcha, um dos homens 
não pudera erguer-se e John Smith se mostrara 
insubordinado por considerar o procedimento do 
coronel deshumano. O commandante. por isso, 
mandara que puzessem o moliengo em unia das 
carretas e que o soldado Smith se considerasse 
preso e continuasse a marcha sob escolta. 

Lindas as manobras com a entrada das tro¬ 
pa?» ein Sidi-bel-Abes, onde estava o quartel ge¬ 
neral da Legião, ali esperavam o coronel, o capi- 
. ião Arnaud com a esposa e a cunhada, que aca¬ 
bavam de chegar da Inglaterra. Feitas as apre¬ 
sentações, os recem-vindos viram Richard, estra¬ 
nhando não sómente que elle fosse soldado raso, 
como de estar sob escolta. A Gabrielle, que se 
approximara delle, |)ediu muito que não desven¬ 
dasse quem era. 

Corriam as cousas normalmente, quando 
um dia o coronel recebeu communicação que se 
dera um levante dos arabes ao norte. Era preci • 
so encontrar um official de coragem, que quizes- 
se commandar as tropas que teriam a missão ex¬ 
tremamente perigosa de dcbellar esta revolta. A 
occasião jjàrecia excellente a Sylvia para afas¬ 
tar o marido, que estorvava a sua conquista do 
coronel, por quem se sentia attrahida. Por isso, 
argumentando çom o esposo, como só a astúcia 
e a argúcia de uma mulher apaixonada o sabe fa¬ 
zer. pobre as grandes honras a conquistar e o 


CINEARTE 


prestigio a adquirir cimi a iiicceitação dessa in¬ 
cumbência, acabou por |>erguntar-!he: "Nao que¬ 


res ir, querido?”. 

Tantas fez, que o capitão Arnaud, como 
aliás tnd'i> i» maridos o teriam feito acabou ce¬ 
dendo a<» desejo.s da e^jiosa. 

Antes de partir para essa empreza arrisca¬ 
da, a guarnição (juiz homenagear o capitão Ar¬ 
naud |>ela sua bravura, organisando |>ara isso 
uma festa imponente e um grande baile em sua 
honra. Xo decorrer dos íotejos Sylvia aprnvei- 
tou um momento npjjortuiio jiara ter uma entre¬ 
vista com Kichard. sendo esta jnwsenciada j>elo 
marido, (jue se achava occulto na?» immediações. 
De|ioi> de se terem separado, o caj)itâo Arnaud 
api)roximou-se de Kichard a (juem inlerpellou nos 



CHUCA CHUCA. 


seguintes termos: “Estou a suspeitar que estás 
jjroeurando renovar as tuas attenções para com 
a minha mulher. Madame Arnaud gostou de ti 
em outros tempos e jior minha vez devo-te um 
grande sacrifício, mas não estejas agora a contar 
com a gratidão de Svlvia e querer ajiroveitar-te 
delia!” 

Este discurso de tal maneira offendeu os 
brios de Richard (jue não se conteve e avançou 
para castigar o capitão como merecia. O alarido 
attrahiu a attenção do coronel e como, em presen¬ 
ça deste, Richard se conservasse mudo, o capitão, 
para encobrir o verdadeiro motivo da rixa, não 
teve escruj>ulo em mentir, dizendo que fôra obri¬ 
gado a reprehender o soldado por falta de res- 
jjeito e que por isto havia soffrido uma aggressao 
da sua parte. Como Richard não repellisse a ac- 
cusação, sempre no intuito de evitar que o escân¬ 
dalo recahisse sobre Sylvia e j)ara manter o seu 
incógnito, o coronel mandou recolhel-o á prisão 
solitaria. 


Tantos soffrimentos moraes, tanta injustiça 
e tantos castigos immerecidos não podiam deixar 
de abalar o espirito e a saude do pobre Richard, 
que adoeceu tão gravemente (jue teve de ser tras- 
ferido tia prisão j)ara o hospital da corj)oração 
A unica j)essóa que se condoeu delle foi Ga¬ 
brielle, que, ao saber da sua ida para o hospital, 
apresentou-se ali e, ajjesar de ser depois da hora 
regimental das visitas, tanto instou que obteve 
licença j>ara vel-o. Ao approximar-se do leito 
onde jazia o seu amado, este delirava è o nome 
que constantemente pronunciava era o de Sylvia. 
Gabrielle, como verdadeiro anjo de bondade que 
era, para alliviar-lhe os soffrimentos, recorreu a 
uma mentira, dizendo que ella era Sylvia que ahi 
se encontrava porque o amava. 


conseguiu desta maneira que Richard m< 
lhorasse bastante. Lmquanto isto se passava jui 
to ao leito do pobre enfermo, Sylvia que nem de 


le nem d<» marido cogitava, consola va-se da au- 
>eiicia do ultimo nos braços do coronel. 

Apenas dois mezes eram decorridos, desde 
que Arnaud partira j>ara combater os rebeldes, 
quando o coronel recebeu do General Munier, 
que lambem fazia parte dnquclla expedição, a no¬ 
ticia de que o capitão Arnaud e um pequeno con¬ 
tigente de força n tiveram a sua retirada cortada 
e que urgia, portanto, enviar-lhes soccorros. () 
portador desta noticia era Richard. que ao entrar 
na >ala onde estava o coronel, notou uni movi¬ 
mento Mtsjieilo e viu uns objectos de uso femini¬ 
no que reconheceu. I’nr isto. intcrpellou o coro¬ 
nel da seguinte maneira: “Tenho razões jjara 
siisjieitar que Madame Arnaud está escondida 
aqui. 1’reciso saber onde ella está!” O coronel 

não coube em si de espanto pelo arrojo do seu su¬ 
bordinado. mas desejando evitar o escândalo, 
respondeu: "Admiro a tua coragem, inglcz, mas 
nào admitto insolências! 

Podes retirar-te!" A isto, Richard redar : 
giiiit: ‘‘Isto não faz j>arte dos regulamentos mi¬ 
litares. porque é um assumpto todo pessoal, co¬ 
ronel". (Ouvindo isto, Sylvia saliiu do seu escon 
derijo jiara jicdii ao coronel de procurar meio.- 
de assegurar o silencio de Richard. 

Para satisfazer os desejos de Sylvia. este 
proiiiptamentc entregou-se á prisão, mas o coro¬ 
nel. coinjireliendendo que devia existir algum se¬ 
gredo entre os dois. mudou de assumpto, dizen¬ 
do: “.Veste momento precisamos de todos os ho¬ 
mens dispnniveis, mesmo que sejam insolentes. 
Aprompte-se para seguir immediatamente para 
o deserto!" 


Dcjiois da retirada de Rcliard, Svlvia quiz 
dar uma satisfação ao coronel e por isso expli¬ 
cou: "Eu o conheci em Londres... embora muito 
pouco”. Mas o coronel, que acabou conhecendo 
eonl que qualidade de mulher estava tratando 
disse-lhe: “Acredito que elle te conhecesse muito 
pouco, porque é evidente que confiou em ti". 

Ao saliir da sala do coronel, um companhei ¬ 
ro de armas avisou Richard que uma senhora es¬ 
tava lá fóra e que desejava falar-lhe. Como Ri- 
chard fizesse mcnçlo de inlarrojar quem era, o 
soldado accrescentou: “E’ a meima que ia visL 
tal-o no hospital". Era Gabrielle que vinha tra¬ 
zer-lhe as despedidas de Sylvia. Em vista do que 
lhe havia dito o soldado, Richard indagou: 

“Quem ia visitar-me no hospital quando eu 
delirava? ” Gabrielle confessou-lhe então que 
fôra ella e que o enganava daquella maneira afim . 
de alliviar-lhe a afflicção. “Então tudo aquillo 
era mentira?” disse Richard. “Não, Richard, o 
que eu disse nessa noite era a expressão da pura 
verdade, com excepção do nome”, respondeu Ga¬ 
brielle. 

As tropas, com o coronel á testa, partiram 
j)ara soccorrer o capitão Arnaud. Estavam em 
j)leno deserto, quando soprou um terrível siroco 
(jue soterrou sob as areias a maioria dos homens, 
que desta forma encontraram morte horrível. 
Protegido por um do* carros, Richard consegui¬ 
ra manter a cabeça e parte do corpo fóra da 
areia, tendo ao seu lado o coronel Dustinn, que 
nãu fóra tão bem protegido e que teria jjerecido 
infallivclmente si logo dej)ois de abrandado o 
vento medonho, Richard não o desenterrasse. 
Ao voltar a si, o coronel, que ainda tinha uma 
pequena provisão de agua, ia matar a séde im- 
placavcl que o devorava, quando viu o olhar dc 
supplica de Richard j)or um pouco do precioso li¬ 
quido e deu-lhe de beber primeiro. 

Depois que saciaram a sêde, o coronel, vol¬ 
tando-se para Richard, disse-lhe: “Pelo que vejo, 
inglez, tu me salvastes a vida". A que Richard 
respondeu: “Não sabia que era o senhor”. 

Os poucos sobreviventes desse desastre, 
jíonclo a culpa dc todas as suas desditas sobre o 
coronel, amarraram-no e declararam: “Agora 
tocou a nossa vez. Acabemos com elle e atraves¬ 
semos a fronteira! Para que perdermos tempo 
com elle? Precisamos alcançar a fronteira! Elle 
mie fique ajxxlrecendo aqui!” E, dirigindo-se para 
Kichard, accrcscentaram: “Queres tu ser o nosso 
chefe? ao que elle respondeu: “Com muito j>ra- 
(Termina no proximo numero) 
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As producções hespa- 
nholas “La Hermana San 
Sulpicio" e “La Con¬ 
dessa Maria”, foram ex- 
hibidas em Buenos Ai¬ 
res com algum successo. 

X 

Frederico deán Sán- 
chez, pre si d e n te da 
Union Artística Cinema¬ 
tográfica Espanola, pe¬ 
diu demissão do cargo 
que occupava, vindo a 



substituil-o Florián Rey. 

X 

Em I o de Outubro foi 
aberta a sessão inaugural 
do I o Congresso Hespa- 
nhol de Ci ne mato gra- 
phia, organisado pelo ma¬ 
gazine cinematographico 
“La Pantalla”, sob o pa¬ 
tronato de S. M. El Rey 
Don Affonso XIII, reali- 
sado no Palacio de Crys- 
tal, do Retiro. 

X 

Todo o film brasileiro 
deve ser visto. 


0 terrível phantasma da grippe 



será para V. S. mt nos temível, 
si se precaver em tempo contra 
as doenças infecciosas toman¬ 
do os legítimos “comprimidos 
Schering de Urotropina”. Os 
médicos de todo o mundo con¬ 
sideram a Urotropina-Schering 
como excellente desinfectante 
interno geral, das vias urinarias, 
intestinaes e biliares. Ajude o 
seu organismo no continuo com¬ 
bate aos agentes infecciosos. 
A Urotropina-Schering é efficaz 
e absolutamente innocua. In¬ 
sista sempre no acondiciona¬ 
mento original, vidros de 50 
comprimidos de 0.5 gr 


Cinemas e Cinematogra 

phistas 

Consta que o Sr. Benjamin Fine- 
berg representante da Metro-Gol- 
dwyn-Mayer vae ser chamado aos 
Estados Unidos, partindo no “Utah” 
em companhia do presidente Hoo- 
ver, para substituir Will Hays no 
posto de Presidente da Associação de 
Productores e Empresários de Ci¬ 
nemas. 


DE SÃO PAULO 

(FIM) 

exhibir a casaca... Mas Jeanne 
Eagels é dessas da gente mandar 
plantar batatas. E' muito parecida 
com Irene Rich mas eu não achei 
que ella tenha requisito algum. E‘ 
loura que não vale um vintém. Foi 
19 — XII — 1928 
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luxuo/a collecçdo de 
retnato/ a cône/ do/ 
a/tro/ circemafoanapVico/ 


ella que estragou o film. Mas o fi¬ 
nal, da scena em que John matta 
Marc Mac Dermott, para diante, é 
mal feito. E não é a photographia 
da vida. Mas John tem uma scena 
Com Gladys Brockwell, quando esta 
censura o viver de Jeanne Eagels... 
Só esta scena vale o film! Eu sou sus¬ 
peito para falar de John Gilbert. Sou 
seu admirador incondicional. Neste 
film elle se mostra innocente. Faz a 
sua primeira farra. E muita gente 
achou que aquillo é absurdo. Agora 
eu pergunto: Greta Garbo, quando 
nasceu, já olhava daquelle geito e 
já beijava daquella maneira? Se não 
agrada, não desagrada, também. Eu 
acho que vocês devem ver o John 
Gilbert. Elle não usa bigode neste 
film. Mas eu gosto mais delle em- 
bigodado. 


C I N E A R T E 








Itt^IUIHIIIirtnmUllllltlHIlHHtlIllilllHIIIIIIIIIlItmilllllHIUMHHMj 


FEIRA DE LIVROS 

VOLUMES A 1*800 
Collecçâo Nelson 

Julio Claretie. . Le petit Jacques 
. About. . . . Le nez d’un notaira 

F. Fabre. Monsieur Jean 

Gyp. Le mariage de Chiffon 

Bordeaux. . . . L’écran brisé 


EE 


» 


. . . . La robe de laire 


Pelo correio, registrados, mais 700 rs. 


LIVRARIA PIMENTA DE MELLO & C. 
Rua Sachet, 34 — Rio de Janeiro 
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MARINHEIROS EM TERRA 

(FIM) 

Estamos na hora do embarque dos marujos para 
bordo. Almiro, indignado com o escandalo armado por 
Clarisse e pelas declarações horrorosas que fizera, não 
lhe quer dizer adeus. Ella, porém, toda chorosa, chega- 
se para elle, explicando: 

— Não comprehendes ainda, Almiro, que eu te amo? 
Não vês que só .daquella fórma eu poderia salvar-te do 
perigo de ficares preso em terra e soffreres depois o cas¬ 
tigo quando chegasses a bordo do teu navio! 

E depois de ligeira pausa, de profunda troca de 
olhares: 

— Já comprehendo, Clarisse... tu foste boa de 
mais... E beijam-se. 

O ultimo escaler vae zarpar do cáes, conduzindo a ul¬ 
tima leva de marinheiros. Um marujo, a bordo do bote, 
vendo que Almiro não se pode separar de Clarisse, gri¬ 
ta-lhe, fazendo troça: 

— Vem dahi, Almirante! Esta sereia ainda te mette 
em perigo!... 


CIGARROS 

LOPES SÁ&CLA 

Os preferidos em qualquer classe 

EXCELLENTE QUALIDADE 
CONFECÇÃO ESMERADA 


Uma estrella de music-hall, Jane 
Aubert, estréa no Cinema no film 
“Possession”, a nova producção de 
Leonce Perret, extrahida da nbra de 
Henry Bataille. Francesca Bertini, a 
conhecida estrella do Cinema Italia¬ 
no, está incluida no elenco deste film. 

Ri 

O Cinema vae ter mais uma nova 
edição de “Romeu e Julieta’’, a ceie- 
bre obra de Shakespeare. Marie Bell 
fará o papel de Julieta. Ha falta de 
detalhes sobre o assumpto . Isto é na 

..‘l * v t 

Italia. 

< • 

K 

* 

Henry Roussell prosegue activa- 
mente nos ensaios de “Paris Girls”, 
nos Studios da Cinéromans. A dis¬ 
tribuição dos papeis será publicada 
brevemente, entretanto, desde já sa¬ 


be-se que estão contractados: J. 
Marie-Laurent, De Castillo, Ram- 
say, Norman Selby e Valbret. 

Ri 

Edward Laemmle vae dirigir 
“The Drake Murder Cose v para a 
Universal, já se sabe. O film é todo 
falado... 


Greta Garbo diz que tem apenas 


23 annos. .. 


R! 


"Una mujer espaiíola”, a produc¬ 
ção de Mario Roncoroni, antigo artis¬ 
ta do Cinema italiano, vae ser em 

• * • ., 

breve exhibida em Madrid. Carmen 
Viance é a protagonista. 



BHMy Cinearte-Album j 



„ ^xciosissima pubíieaeão jg 
~ eon? eorterzas de rctratoâ & eôrc» 

§ dos artstas mais rotavois 
l é tela ora todos os paizos. 
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Revista mensal de literatura, arte e alto mundanismo, publicando cm 
cada edição quatro reproducções de télas de pintores consagrados. 
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ÜM LIVRO UTIL PARA VOCÊS 


Meas netinhos\ 

Vôvò horitem teve a feli¬ 
cidade de folhear um livro 
que é um verdadeiro thesou- 
ro para todos vocês. E que 
lindo livro, meus netinhos, 
que encanto no colorido de 
todas as suas paginas, ná 
louvave] preoccupação de 
seus organisadores, que jun¬ 
taram, num só volume, toda 
uma riqueza para as creán- 

ças. Vôvô leu as mais lin¬ 
das historias, os mais bellos 
contos, os artigos mais inte¬ 
ressantes, os versos mais 
queridos de vocês, no livri- 
nho encantado que recebeu. 
E, além de todo esse vasto 
repertório de cousas que 

muito contribuirão para 0 
recreio e a cultura das cre¬ 
anças, o livro que Vôvô leu 

está cheio dos mais interes¬ 
santes brinquedos de ar¬ 
mar, sobresahindo uma es- 
19 — XII — 1028 


trada de ferro, com trens, 
estações, tunneis, tudo, em- 
fim, que possa empolgar os 
meninos. 

Esse livro, meus neti¬ 
nhos, é muito conhecido da 
infanda e todos os annos, 
na quadra feliz do Natal, 
costuma apparecer como se 
fosse um presente do céo 
para as creanças. E’ o Al- 
manach d’0 TICO-TICO 
para 1929. precioso manual 
para as creanças, que po¬ 
dem e devem adquiril-o em 
meados de Dezembro, quan¬ 
do será posto á venda. 

Essa util publicação an- 
nual já foi, por todos que se 
interessam pela infancia, 



considerada utilíssima, dado 
0 caracter instructivo e mo¬ 
ral de todos os seus dese¬ 
nhos e textos. Ainda agora, 
no maravilhoso exemplar 
organisado para o anno pro- 
ximo, não se sabe 0 que 
mais admirar em tão pre¬ 
cioso album, se a valiosa 
collectanea de bons e instru- 
ctivos contos e artigos de 
sciencia, artes, literatura, 
ou se a fascinante parte dos 
brinquedos de armar, movi¬ 
mentados e interessantes, 
que irão constituir successo 
sem igual entre os petizes. 

Vôvô, que se interessa 
pela boa leitura das crean¬ 
ças, recommenda a vocês 
não se esquecerem de adqui¬ 
rir 0 Almanach d’0 TICO- 
TICO para 1929, 

E’ uma publi¬ 
cação tão util como neces* 
saria a vocês. 

V ôvô 

C T-N E A R T E 
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A industria cinematographica na “ 

Hespanha está em desenvolvimento, Q 

o 

Foi ha pouco fundada em Barcelona 
a “Sociedad Cinematográfica Nacio¬ 
nal di Espana”, para a qual os “Ban- 


Barcelona”, abriram um credito de 
75 milhões de pesetas. Além da 
producção de films, a Sociedade 


construirá também luxuosas salas de 


projecçao 


Arturo Gallea está terminando a 
filmagem das ultimas scenas de u La 
locandiera”, adaptação para o Cine¬ 
ma de Luciano Doria, da celebre co 
media de Cario Goldoni. A direcção 
é de Telemaco Ruggeri e a interpre¬ 
tação de Germina degli Uberti. 


0 Com. Guazzoni, que ha pouco 
tempo apresentou o seu film -‘My- 

rian”, está agora terminando *‘La 
Sperduta di Allah”, tirado do ro 
mance do mesmo nome. 


Também na Inglaterra, cumprindo 
a nova lei, os exhibidores são obriga¬ 
dos a exhibir 5 % de producções in- 


Fritz Lang, o director de “Metro- 
polis” já começou novo film da Ufa 
que se intititula “A pequena na lua”. 


Neil Hamilton trabalha 
leen Moore em “Why Be 
Cinema Americano está se 


Maurice Stiller, o director de ík Ho 
tel Imperial” acaba de bater a botí 
em Stockolmo. 


HfoLiULíi DE CORTE E COSTURA 

PARA SENHORAS — Professora Mme. EMILIA 

Todas as senhoras l _ : 
cozer seus vestidos, só assim pódem 
•legancia, gastando pouoo. 

Esta Esoola adopta methodo 

• perfeito, professora <_I, 

competência, garante ensinar 
ficando a alumna conhecedora 
gurlnos. 

As alumnas terão a regalia de 
ae modo que lhes resulta grátis 
também, de fazer dois modelos i 

Preço do curso completo: 

Aulas das 11 &• 17 horas. 

Rua Santa Thereza n. 2 
quina com a Praca da 


beghjhr 

e senhoritas devem saber cortar e 
-i conseguir vestlr-ee com 

pratico de córte elegante 
com longa pratica e de comprovada 
e aipíomar em pouco tempo. 

Ce tOdOS OS S6flT®dn«. Hno #f_ 


5000 — Só corte, 1601000 

"I o andar, sala lli (es 
Paulo. 


todos os lares espalhados pelo 


... u» iares espamaaos peio ímmenso território 
do Brasil receberão livremente o conforto moral da 
sciencia e da arte... 

RUA DA CARIOCA, 45 


ES,fl * vem,a 0 meIh ° r P res ente de Natal, o WanactT^ 

TICO-TICO para 1929 


2° andar 
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FALA NO TELEPHONE? 

ENTÃO PRECISA DE UM EXEMPLAR DO 

“0 LIVRO VERMELHO DOS TELEPHOHES” 


Lista não oíficln) na qual 
NumfmF: Prof i ps fies 


osImo if hIos os assignan 
í 1 Ruas, — tendo a mais uma 


O QUE E’ A 


COPACARANA 


(Começa na 


rua Antonio 
Frjindsoo 


(rim) 

Vieira e terinina 
Octnvlnno) 


na rua 


s|n 

Chaufteurs, Copacabana e 

Bolívar 

Ipanema 

190' 

s|n 

Light & Power — Est. Cop. .. 

Ipanema 

0322 

«In 

Minist Guerra. l ü Isol. de 

Arth. 



Costa Forte Copacabana 

# ( 

Ipanema 

1255 

1 

Sá Freire J. Portinho ... 

• • ♦ • 

. . . . Sul 

342 J 

•) 

«4 

Silveira, Orlando, dr. ... 

• • 

. . .. Sul 

1023 

1 

Magalhães Castro, Sobrinho 

, dr. 

r: .. Sul 

0429 

12 

fVOrey, Luiz Perestrello de 

A; . 

Sul 

0947 

103) 

14 

Boavista. Alberto Teixeira; 


.. .. Sul 

19 

Oberto, Radegaonda, r; ., 

♦ • • • 

.. .. Sul 

3175 

24 

Barros e Azevedo, José O.; 

• • • • 

. . .. Sul 

2929 

26 

Mendes, Pereira, Josié: .. 

# 

. . .. Sul 

2283 

37 

João Granado. 

• • • • 

.. .. Sul 

2009 

45 

Lirir» di* Siqueira, Ernesto. 

r: .. 

.. .. Sul 

0741 

>6 

Ferreira, Armando, tte. .. 

• • • • 

.. .. Sul 

3186 

50 

Botelho A. Andrade .. .. 

• • • » 

.. .. Sul 

1485 

51 

Torreão, Roxo, dr. r: . . .. 

« t * • 

.... Sul 

0081 

52 

Diniz. Henrique, dr. : . . , . 

« • » ♦ 

.. .. Sul 

1656 

53 

iRiaja GalhauMa. vva. 

» • • • 

.. .. Sul 

2509 

58 

Sampaio Rahiana, Knsita. r: 

♦ • • • 

.... Sul 

2589 

60 

Hinsch Ida . 

• • • • 

.. .. Sul 

1963 

61 

Cnstello, Estevão, dr. r; .. 

• • • • 

. . .. Siul 

0555 

62 

Rebiano, Affonso A. 


.. .. Sul 

0357 

«5 

Carvalho, Josenhina, P. r: 


.. .. Sul 

0425 

69 

Mourão Antonio Camillo . 

, • • • 

. . .. Sul 

1977 

71 

Barros, Azevedo.. Sobrinho. 

C. 

. . .. Sul 

0858 

74 

Guimarães, Nico.lau; .. .. 

4 4 4 • 

.. .. Sul 

1729 


Como vê-HC. iicNtn secção. 

CNtãO 

OIK UMsiKIIMIlf e« 1 


i' s elassifioadoB em quatro secções a saber: — Nomeo — 
secção de automóveis <> nutra de Caixas Postaes. 

SECÇÃO RUAS: 

RETIRO SAUDOSO (praia <lo> 

< Começa antes da rua General Snmpnlo e termino na* 
ruiiN Retiro SnndoNo e Alegrln) 


s|n 
2-A 
•16 
39 
16 
si 
í»fi 

12Í» 

129 

134 

iv 2 

189 
207 
1 * 19 
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262 


274 


Guarneri, Enrico. Villn 

Oomp. Vieiras Mattos, dep. Vllla 

Silva & C. José da: serr. mad. Vllla 

Alves Garrido & C .. VIIIm 

Irmãos Vivaoqua <fc C. Villa 

Pref. do Distr. Federal: Est. Marlt. ... Vllla 
Pereira Carneiro & C.. Ltda. — Comtpa- 
nhia Com. Navegação. Villa 

ê 

Hosip. 6. Sebastião: secret. Villa 

Hos. S. Sebastião, Gab. Direct. Villa 

Pref. do Distr, Federal: Pont** 26 de 

Março. Villa 

Caneco. Vicente Santos. Villa 

Café Pio Ave. Villn 

Caneco & C., A. S. Villa 

Carlos Pinto Seidl, dr. Villn 

Croeelil, Gravlnn. A €.. Ltd.. Vllla 

Crocohi, Gravina & O., Ltd CPartic. 

Socios). Vllla 

Carmo Mendes & C., estaleiro. Vllla 


’ji MBiflradna pela ordem dow *eu» rc»pectlvo» endereço». 


Mondo que ns rii.iN estão na ordem alplinbctfcn. 


SECÇÃO AUTOMÓVEIS 


2465 

2466 

2467 

2468 

2469 

2470 

2471 

2472 

2473 

2474 

2475 

2476 

2477 

2478 

2479 

2480 

2481 

2482 

2483 
24 84 

2485 

2486 
1*487 

2488 

2489 

2490 

2491 

2492 

2493 

2494 

2495 

2496 


Ford Ph. José P. Machsond; C. Romfim 46 
Hudson Ph. F. T. L. Wright & Ltda.; Arcos 62 
Chrysler Ph. P. Augusto S. P. Junior; S. Lima 100 
Essex Ph. P. H. Simon; T. Homem 194 
Chevrol Ph. P. Walter Kri-by; Th. [Riegadas 27 
Ford Sedan P. Dr. Dulcidio Pereira; S. Clemente 81 
Ford Ph. Augusto Sarmento; S. L. Gonzaga 68 
Ford Ph. P. Dr. Pedro I. P. Junior; E. Silva 403 
Voisin Cab. P. Dr. Sebastião C. Clrne: S. Cle¬ 
mente 159 

Chevrol Ph. P. A. Noite; Vol. Patria 244 
Buick Ph. F. J. F. Rocha; Hadd. Lobo 66 
Hudson Ph. P. J. Gabriel Fil.ho; M. Herms; s n 
Stud. Ph. F. Manoel doa Reis; Frei Caneca 220 
Stud. Ph. F. Manoel B. de Souza; V. Patria 341 
Dodge Ph. F. Álvaro Ferrari; Camerino 19 
Dodge Cab. P. Edmundo Bragante; S. Corrêa 88 
Ford Ph. P. Octavio S. Leite; S. F. Xavier 12'i 
Essex Ph. P. Bgydio Piraqua; Av. Pasteur 429 
Ford Ph. P. Antonio F. Conceição; P. Frontin 90 
HudiSon Ph. F. Camillo F. Pinto e outros: G 
Folydoro 58 

Stud. L. P. Virgílio Vianna; B. Lisbôa 27 
Oak. Ph. F. Steinberg & C.; L. do Machado 27 
Vauxh. Cab, S. A. Mestre & Blatgé; Av. O. Cruz 73 
Dodge. Ph. F. W. S. Evill; Senado 222 
Oak. Ph. F. José A. Real; Prç. M. Deodoro 126 
W. Kinght Ph. P. J. Rocha Pereira; S. Ale- 
' xandirina 50 

Hupm. Ph.^F. A. Mercantil B. S. A.; Riachuelo 136 
Ford Ph. P. Adonay de S. Carvalho: C. 5. Chris- 
tovão 126 

Buick Ph. P .Dr. Nelson Baptista; M. Eugenia 27 
Dodge Ph. F. Abilio A. Vieira; Assumpção 128 
Ford Ph. P. Salim Calil Naid; J. Hygino 89 
Stud. Ph. P. Sebastião Rodrigues; G. Freire 58 


0001 

n«03 

0004 

0005 

0006 

0007 

0008 

0009 

0010 

0011 

0012 

0013 

0014 

0015 

0016 

0017 

0018 

0019 

0020 

0021 

0022 

0023 

0024 

0024 

0025 

0026 


0027 


SECÇÃO NUMEROS 

NORTE 

Vtzeu & C Affonso. faz 
Oliveira, Álvaro G. 

Campos & Cavalcante, comm. 
Pareto & C. Cario, escr. 

Mattiy, A. Arthur, carimlbos 
Alliança Commercial de Anilinas: 
Silva, Cassio Pereira, escr. 

Cardoso, Joaquim Pinto 
Stoltz & C. Herm.; interurbano 
Cardoso, Francisco Paiva, fund. 
Hol.um & C., comm. 

* • 

Oneto, Estevão Luiz. escr. 
Hospital Pró-Matre 
Cunha &. J. P., calçado# 

Hime, H. E. 

Ferreira & Filhos, Agostinho: 

Café Lisbôa-Rio 

Comp. America Fabril; contabilid 
Moeda e Credito 

Comp. America Fabril; directoria 
Escola OrsJna da Fonseca 
Ferreira Sá, J., abrid. cofres 
Falck & C. Ltd., passamanarias 
Fabr. Ypu’ 

Agenc. Honorio, desp. 

Sagres, Com. Seguros; gerencia 

Fabr. Moveis Cruzeiro do Sul 


Com uma relação de todos os nutonioveis do DIs- 
♦ricto Federal pela ordem do» numero» das chapa». 


Com os assigiiantes classlficaddos pela ordem dos 
numeros do» respectivo» apparelhos. estando a» esta¬ 
ções na ordem alphabetica. 


ACABA DE APPARECER a 3 a edição a venda nas livrarias — Preço 20$000 — Pelo Correio remet- 
tendo 22S000 aos editores M. Salaverry & Cia., á Rua Luiz de Camões, 83 — Rio. 
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0 ÜNICO 1» ó I) E A II II 0 /. 
Em cada caixa um liiii.ssimo 
“ROUGE" 


Assignatura desta data até 31 de Dezembro dt 
1929 — 40 $ 000 . 

Pedidos por cheque ou vale postal á S. A. Diário 
Nacional — Caixa Postal 2963 — São Paulo. 
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CASA GUIÔMAR 

CALÇADO “DADO” 

A MAIS BARATEIRA DO BRASIL 

AVENIDA PASSOS, 120 — Rio — Telephone Norte 4424 
Que é o expoente máximo dos preços minimos 

Durante míí me». Vae beneficiar suas Exmaa. freguezas apresentando novos modelos nu* ssrA A . 

pregos excapclonaes, para. desta fôrma, agradecer a p referencia co“ » dl.tlnVuVda * 

SAPATOS LUIZ XV FEITOS A MAO _ ALID-M OESTE» OUTROS MODELO» 




Mj$n 






ULTIMA IVO V | l>AJJK 

EM A LPfORO ATA M 
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Lindos sapatos em fluo 
couro naco “Bois de Ko- 


ee”, com vistosa guarnição de fluo 


35$000 


Finas e solidas alpercatas de pel- 

. - lloa envernizada p ota, com lindo flo- 

, , rá0 na gaspea,. typo mela pulseira, 

35S000 L,ndoi ‘ • íl,mtos em f,ISO Eleannt^ creaçâo exclusiva da Casa Gnlomnr. 

couro naco «Bois de Ho- 'ÍÇÇnnn ««Pato* em De ns. 17 a 26.89000 

OOiftlUUU * ; 27 a 32 . 108000 

se”, com vistosa £iiarnlção de fluo lindo couro naco de cAr " 33 a 40 . 129000 

O mesmo modelo em fina pellíca 

couro estampado e Iludo posponto, “Beije”, palfaa on lir ma, com Iluda Umb&m^com 6 tlorko t0da 

salto cubano alto, _ AWlhl n n *?’ 11 a . 108000 

combinaçfio de furos na «uspea. ftalto 9 ” 27 a 32 ...... .. 1190 OO 

Porte po, par, 29500, cubano médio. ’ * 33 * 4 °. 135000 

Pelo Correio mala 1$500 por par. 


lindo couro naco de cftr 


salto cubano alto. 

Porte por par, 29500, 


combinação de furos na «aspen. salto 
cubano médio. 


J Pedidos 

CINEARTE 


Remettem-se ratnlog,,, 111 , n qil0lll 0 , sollcJ , ar 

a JULIO DE SOUZA 
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A MAIOR EMPREZA EDITORA DO BRASIL 
GRANDE PRÊMIO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DO CENTENÁRIO EM 19S2 

Capital realisado Rs. 2.000:000$000 

; HO RIO DEJRIIEIRO — RUA DO OUVIDOR, 164 — IELEPIIOIIB S gerencia: norte 5402 

_ . __ ' ESCRIPTORIO: „ 5818 

Endereço Telegraphicoi OMALHO-RIO ( ANNUNCIOS: „ 6131 

Redacção e cfficinas: RDA VISCONDE DE ITAUNA, 419 — Telepbcne Villa 6247 

Succursal em S. Paulo: — Rua Senador Feijó n° 27 — 8 o andar, salas 86 e 87 

TELEPHONE CENTRAL 5949 


EDITORA DAS SEGUINTES PUBLICAÇÕES: 



0 MALHO” —SEMANÁRIO POLÍTICO ILLUSTRADO 

_ 

0 TICO-TICO '— SEMANARIO DAS CREANÇÁS 

V / 

PARA TODOS...' — SEBANARIO ILLUSTRADO, MUN¬ 


DANO 


‘CINEARTE” — RETISTA EICLUSIVAMENTE C1NEIA- 
TQGRAPHJCA 

"ILLÜSTRAÇÁO BRASILEIRA’’ — WEHSARIQIUOS- 
TRADO io GRANDE FORMATO 

"LEITORA PARA TODOS”— MAGAZINE MENSAL 



“ALMANACH DO MALHO” .j 

“ALMANACH DO TICO-TICO” . ., ANNUARI03 
“CINEARTE - ALBUM”.. 
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LENDO Q SEMANARIO 

“PARA TODOS”... 

i * 

acompanhareis a vida elegante e intél- 

% 

Iectual do Rio, de São Paulo e de todos 
os grandas centros brasileiros. Cons- 

. * * t . . . * £« ** ♦ l « 

• # 

tantes informações illustradas das 

• * V ^ 

capitaes européas. J 

ASSIGK aturas/] 


12 mezes 
6 mezes 


48$000 

25$000 


AS CREANÇAS PREFEREM 

"O TICO-TICO” 

a qualquer outra publicação nacional. 
E os paes devem aproveitar esta pre¬ 
ferencia dos filhos, que com ella se 
EDUCAM, INSTRUEM E DIVER- 
, TEM. 

\ Concursos com prêmios uteis em to - 
l\ dos os mm&ros. 

1\ ASSIGNATURAS 


Pedidoi 


6 mezes.. 13$000 

12 . mezes... 25$000 


SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO’’ 

Rua do Ouvidor, 164 — Rio dc Janeiro —Caixa postal, 880 
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